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ATA DA 323ª REUNIÃO ORDINÁRIA DO Ceas-CE

Aos vinte e sete dias do mês de fevereiro do ano de dois mil e vinte cinco, no horário das oito  
horas e trinta minutos, reuniu-se em formato (híbrido) na Sala de Reuniões da SPS, situada a 
Rua: Soriano Albuquerque, 230 – Bairro: Joaquim Távora - Fortaleza/CE, o Conselho Estadual 
de Assistência  Social  (Ceas-CE),  sob a coordenação da Conselheira  Titular  Célia  Maria  de 
Souza Melo  Lima,  Presidente,  representando a  Secretaria  da  Proteção Social  –  SPS e  da 
Conselheira Elisângela Luzia Fernandes do Nascimento, Vice-Presidente, representando os(as) 
Usuários(as) do Sistema Único de Assistência Social – SUAS, deu-se início a referida reunião 
registrando  as  presenças  dos(as)  Conselheiros(as):Sandra  Maria  Ferreira  de 
Morais(Conselheira  Suplente  –  Secretaria  da Proteção Social  –  SPS);  Márcia  Maria  Soares 
Gurgel  (Conselheira  Suplente  em Situação  de  Titularidade  –  Secretaria  do  Planejamento  e 
Gestão – Seplag);Francisca Eugênia Nogueira de Souza (Conselheiras Titular - Secretaria da 
Educação  –  Seduc);Israel  Guimarães  Peixoto  (Conselheiro  Suplente  em  Situação  de 
Titularidade – Secretaria da Saúde - SESA); Rute Almeida Teobaldo Mourão e Maria Rozelha 
Pontes Cunha (Conselheiras Titular  e Suplente – Secretaria da Fazenda – Sefaz); Meire Celi 
Freitas de Aguiar (Conselheira Titular – Secretaria da Ciência, Tecnologia e Educação Superior – 
Secitece) ;Krycia da Silva Laurentino e Ana Roberta Martins de Almeida Xavier(Conselheiras 
Titular  e   Suplente  -  Secretaria  das  Cidades);  Márcia  Maria  Sousa  Monteiro  da  Silva 
(Conselheira Titular – Agência de Desenvolvimento Econômico e Social – ADES); Elizângela 
Pereira  de Oliveira  (Conselheira  Suplente  –  Fundação Dr.  Antônio  Dias Macedo);  Fernando 
Prado Araújo ( Conselheiro Suplente em Situação de Titularidade – Associação dos Moradores 
do  Conjunto  Tancredo Neves  –  AMCTN);  Vilani  Vladia  Motas  Freitas  (Conselheira  Titular  – 
Serviço Social do Comércio – SESC); Cristiane Martins Gomes da Silva (Conselheira Suplente 
– Sociedade para o Bem Estar  da Família – Sobef);  Juliana Hilário Maranhão (Conselheira 
Titular  –  Sindicato  dos  Assistentes  Sociais  do  Estado  do  Ceará  –  Sasec);Juliana  Hilário 
Maranhão  (Conselheira  Titular  –  Sindicato  dos  Assistentes  Sociais  do  Estado  do  Ceará  – 
Sasec); Jorge Luiz Pereira e Silva (Conselheiro Suplente - Conselho Regional de Psicologia – 
CRP – 11ª  Região);  Verônica  Furtado Monteiro(Conselheira  Titular  –  Conselho Regional  de 
Serviço  Social  –  CRESS  –  3ª  região);  Daniel  Lima  dos  Santos  (Conselheiro  Suplente  - 
Associação dos  Servidores  da  Secretaria  do  Trabalho  e  Desenvolvimento  Social  –  Asstds); 
Erivânia  Bernardino  Cruz  (Conselheira  Titular  –  Ordem dos  Advogados  do  Brasil  –  Secção 
Ceará); José Albuquerque Costa (Conselheira Suplente – Conselho Regional de Administração 
do Ceara- C.R.A/CE); Judite Freitas Mesquita (Conselheira Suplente -  Usuária do Centro de 
Referência de Assistência Social – CRAS Camará do Município de Aquiraz/CE); Juliana Araújo 
Lima da Silva (Usuária do Centro de Referência de Assistência Social – CRAS do Município de 
Maracanaú/CE;  José  Francisco  Ramos  da  Silva  (Conselheiro  Suplente  em  Situação  de 
Titularidade - Usuário do Centro de Referência de Assistência Social – CRAS do Município de 
Juazeiro do Norte/CE);Ana Cristina Gomes Dias (Conselheira Titular - Usuária do Centro de 
Referência de Assistência Social – CRAS do Bairro João XXIII do Município de Fortaleza/CE); 
Maria de Fátima Oliveira Silva (Conselheira Suplente -  Usuária do Centro de Referência de 
Assistência Social – CRAS do Bairro Bom Jardim do Município de Fortaleza/CE. Registrou as 
ausências  com  justificativas  dos(as)  Conselheiros(as). Registrou  as  ausências  sem 
justificativas: Maria Aparecida Gomes Rodrigues Façanha( Conselheira Titular – Secretaria do 
Planejamento  e  Gestão  –  Seplag);Sandra  Maria  Soares  de  Oliveira(Conselheira  Suplente  - 
Secretaria da Educação – Seduc); Isabella Costa Martins (Conselheira Titular – Secretaria da 
Saúde - SESA); Francileuda Rodrigues Soares (Conselheira Suplente – Secretaria da Ciência, 
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Tecnologia e Educação Superior – Secitece);Regina Estela Benevides Lima e Mônica Pontes 
Aguiar  (Conselheiras  Titular  e  Suplente  –  Casa  Civil);Vilenilza  Maria  de  Matos 
Calado(Conselheira Titular – Associação para o Desenvolvimento dos Municípios do Estado do 
Ceará  –  APDMCE);  Em  seguida  registrou  as  presenças  dos(as)  convidados(as):  Denise 
Camurça de Lima Silva e Elenildo Câmara Silva – Presidente e Secretário-Executivo do CMAS 
de Cascavel  Desejou o melhor para o dia,  colocando em seguida a pauta para apreciação 
dos(as)  presentes com os seguintes pontos:  01.  Abertura.  02.  Aprovação da Ata da 322ª 
Reunião Ordinária do Ceas-CE realizada no dia 30 de janeiro de 2025.03. Relatos Suscitos 
da  Reunião  Ampliada  das  Comissões  Temáticas  do  Ceas-CE  sobre  CADERNO  DE 
ORIENTAÇÕES:  INSTRUMENTAIS DE REFERÊNCIA PARA O EXERCÍCIO DO CONTROLE 
SOCIAL EXECUTADO PELOS CONSELHOS MUNICIPAIS DE ASSISTÊNCIA SOCIAL.  04. 
Conferências de Assistência Social – 2025 – Apresentação do Documento Orientador para 
realização  das  Conferências  de  Assistência  Social  –  2025.  05.  Designar  a  Comissão 
Temática  de  Acompanhamento  aos  Conselhos  Municipais  para  o  Monitoramento  das 
Deliberações das Conferências Estaduais. 06. Relatos do 2º Encontro Nacional de Fundos 
de Assistência Social, que teve como objetivo intensificar e qualificar a comunicação entre os 
Fundos Estaduais,  a  fim de compartilhar  desafios  e  experiências,  e  promover  a  construção 
conjunta  de  soluções  para  a  gestão  orçamentária  e  financeira  do  SUAS.  07.  Informes da 
Presidência,  dos(as)  Conselheiros(as)  e  Secretaria-Executiva  do  Ceas-CE.  08. 
Encerramento.  A  Presidente do Ceas-CE, Célia Melo, deu início  a reunião ordinária  com 
todos  os  presentes, presencial  e  online,  e  passou a  fala  para  a  Vice-  Presidente.  A  Vice-
Presidente do Ceas-CE, Elisângela Fernandes, falou que estava a caminho da reunião, mas 
que estava acompanhando tudo de forma virtual e desejou que a reunião fosse muito produtiva. 
Em seguida a Presidente do Ceas-CE, Célia Melo, apresentou a pauta e colocou em votação a 
sua aprovação.  Aprovada.  Passando  em seguida para aprovação da ata da 322ª Reunião 
Ordinária  do  Ceas-CE,  realizada  no  dia  30  de  janeiro  de  2025.  Indagou  se  os(as) 
Conselheiros(as) receberam, leram e poderia considerar aprovada. Aprovada por unanimidade. 
A Secretária-Executiva do Ceas-CE, Tereza Serra, com a palavra informou sobre a reunião 
ampliada das Comissões Temáticas, leu o relatório, e que gostaria de destacar que conforme foi 
solicitado pelos(as) Conselheiros(as) que as reuniões do Ceas-CE fosse de forma híbrida, tem 
alguns Conselheiros(as) que não estão  participando de nenhuma forma, e isso é uma perda 
muito  grande  para  o  Conselho.  Disse  ainda  que  gostaria  de  informar  que  temos  duas 
representações do governo que nunca vieram para nenhuma reunião, e que já foi três vezes na 
Secretaria da Saúde, e nada foi resolvido, e gostaria de que a Presidente levasse essa situação 
para a Secretária e Vice-Governadora para termos algum posicionamento sobre essa situação. 
A  Presidente  do  Ceas-CE,  Célia  Melo, falou  para  a  secretária-executiva  enviar  o  ofício 
solicitando  a  substituição  desses  Conselheiros(as),  temos  que  seguir  de  acordo  com  o 
Regimento Interno. Antes de levar para a Secretária Jade Romero, temos que verificar as faltas 
destes Conselheiros(as), e fazer o ofício encaminhando a substituição. E que foi importante a 
secretária-executiva levantar  esse assunto aqui.  No Ceará e  alguns estados tentou fazer  o 
conselho participativo, mas o Ceas-CE é um Conselho de política setorial. Não é para estar 
saúde e educação é para estar Assistência Social do governo, confundiram um conselho de 
assistente social com um conselho de garantia de direitos como, o conselho da Criança e do 
Adolescente que tem que estar todas as políticas públicas como o conselho do idoso também 
porque, ali é um conselho de direitos humanos e que tem que ser um conselho articulado com 
todas as políticas públicas. Se os(as) Conselheiros(as) forem avaliar o conselho da saúde só 
tem membros que compõem a saúde em âmbito estadual e nacional e o conselho de assistente 
social em âmbito nacional só tem assistência social, e do governo que são das Proteções da 
Básica, da Especial do Programa Bolsa Família, da Gestão do Suas, dai não tem ninguém que 
seja da saúde da educação desses outros âmbitos. O Conselheiro Fernando Prado, perguntou 
se sempre foi assim no Ceará? A Presidente do Ceas-CE, Célia Melo, respondeu que sempre 
foi assim, mas entende por conta que a LOAS foi aprovada depois do Estatuto da Criança e do 
Adolescente,  e  o  conselho  ainda  se  formou primeiro  do  que  o  Conselho  da  Criança  e  do 
Adolescente.  E  que  o  Ceas-CE  deve  usar  essa  situação  para  rever  a  composição  da 
representação do governo estadual, designandos profissionais da política de assistência social 
da SPS, a exemplo de um(a) proteção especial, porque lá não estabelece a quantidade que a 
gente tem que ter mas, como já está formado não vamos mexer em algo que já está certo. E  
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assim se os(as)  Conselheiros(as)  aprovarem vamos oficializar  conforme está  no Regimento 
Interno e justificar e solicitar a substituição desses Conselheiros(as), caso não possa está a 
frente  dessa  situação. A Conselheira  Judite  Freitas  disse  que quando chega na  hora  do 
comprometimento as pessoas não fazem um esforço para poder está participando, e fazer o que 
precisa ser feito, graças a Deus se esforça muito para está no Conselho, mas infelizmente hoje, 
não pude ir, e a reunião também não está dando para entender pelo celular, pois está muito 
confuso, tem horas que entende e tem horas que não, por ela estaria no Conselho, mas tive um 
imprevisto. A Conselheira Meire Celi Aguiar falou e pediu desculpas pelo fato de não ter vindo 
para reunião presencial, pois quando chove ela tem muita dificuldade de sair de casa por medo 
de queda, mas que gostaria muito de está participando das reuniões, e que não quer sair do 
Conselho,  pediu  que  se  tiver  uma reunião  extraordinária  pode  contar  com ela  pois,  estará 
sempre  a  disposição.  Nesse  momento  a  Presidente  do  Ceas-CE,  Célia  Melo, elogiou  a 
participação da Conselheira Meir Celi Aguiar, esclarecendo que é uma conselheira que não tem 
falta, e que está presente . A Conselheira Sandra Morais falou que no momento se encontrava 
em uma consulta, mas que está acompanhando virtualmente, e que assim que chegar à SPS irá 
direto para reunião presencial. A Conselheira Rute Mourão falou que gostaria de trazer um 
entendimento da participação nos Conselhos em relação aos órgãos estaduais no caso dela. 
Disse que tem uma preocupação de futuro se é um ano ou cinco anos, ou um futuro breve, 
porque ela vai para Secretaria da Fazenda, e que não há interesse das pessoas participarem 
dos Conselhos, pois já tem suas obrigações, as secretarias de uma forma geral são enxutas, a 
Sefaz há muito tempo está sem fazer concurso, e tem muita gente se aposentando e ninguém 
quer  assumir  mais  uma responsabilidade.  A sua  maior  preocupação é  que  somos da  área 
governamental  e  quem  pode  participar  são  os(as)  servidores(as)  públicos(as)  ou  seja, 
normalmente quem participa é quem está na área de recursos humanos, é sempre restrito a 
essa área até acha que da Sefaz, quem deveria participar é quem está na área do financeiro.  
Disse que outra  preocupação é que já tem tempo de aposentadoria, e outras(os) colegas(os) 
também, essa é a  realidade da Sefaz. Daí vem a perguntou e se a Procuradoria Geral do 
Estado não abrir para terceirizados(a) pode ser que amanhã não tenha ninguém e aí como vai  
ficar? E que traz essa questão pois tem que vislumbrar, pois daqui a alguns anos não terá mais 
ninguém para resolver esse questionamento. A Presidente do Ceas-CE, Célia Melo, falou e 
esclareceu que a questão de ser servidor(a) público(a) não é exigência da assistência social e 
sim do governo do estado e a PGE exige que seja servidor(a) público(a) de acordo com a 
Legislação do SUAS, pois assistência social é política pública e tem que ser acessada. E que é 
necessário que tenha um concurso público para que tenha mais servidores(as) públicos(as), e 
que é contrária a questão dos(as) terceirizados(as), colaboradores(as) pois tem uma relação 
muito precária e a  luta é para desprecarizar. E isso é uma forma de valorizar o(a) servidor(a) 
público(a), e que a questão da participação, da democracia e a importância da participação com 
o Conselho e que nem todas as pessoas têm essa sensibilidade com a causa, pois muitas vezes 
não conhecem as políticas, e não tem o senso de democracia. Essa é uma questão que foi  
discutida mas não estava na pauta. A Conselheira Erivânia Bernardino falou que a ideia é 
fazer um levantamento dos(as) Conselheiros e Conselheiras para passar para a Secretária, pois 
estão em outra gestão, e é muito importante ter essa preocupação. A Presidente do Ceas-CE, 
Célia  Melo, deu  continuidade  a  fala  da  Conselheira  Erivânia,  dizendo  que  seria  muito 
interessante fazer um ofício para o(a) Secretário(a), elogiando a participação daquela secretaria 
por  meio  daquele(a)  Conselheiro(a) que  contribuiu  com  a  qualificação  e  com  o  meio  social. A 
Conselheira Rute Mourão falou que pode ser uma motivação para outros(a) e não só da área 
do Recursos Humanos, mas também de outros interesses, e que concorda que tem que ser o(a) 
servidor(a)  e não os(as)  terceirizados(as),  mas se o governo quer  o(a)  servidor(a)  tem que 
arrumar estratégias porque a pessoa pode dizer que não vem ou coloca o nome e não aparece 
nas reuniões. A Secretária-Executiva Tereza Serra com a palavra passou nesse momento a 
apresentar  CADERNO  DE  ORIENTAÇÕES  INSTRUMENTAIS  DE  REFERÊNCIA  PARA O 
EXERCÍCIO DO CONTROLE SOCIAL EXECUTADO PELOS CONSELHOS MUNICIPAIS DE 
ASSISTÊNCIA SOCIAL, perguntando quais foram as modificações que foram sugeridas que 
fossem colocadas. A Presidente do Ceas-CE, Célia Melo, esclareceu que não teriam tempo de 
fazer isso agora, sugeriu o seguinte, por meio de uma conversa com a Secretária-Executiva 
Tereza Serra quando "viu o documento falou que tinha trabalhado nesse documento na outra 
gestão e que tem muitos conselheiros que trabalhou e ela também trabalhou fazendo uma 
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revisão no mesmo, mas algumas gestões fez um documento importante mas não deu conta de 
finalizar e essa gestão trabalhou muito, daí ela disse a Secretária-Executiva Tereza Serra que 
achava que tinha que marcar uma reunião para o dia vinte mas, foi chamada para ir a reunião 
estadual do Colegiado Estadual de Gestores Municipais de Assistência Social - Coegemas. Foi 
representar  a  secretária  junto  ao secretário  e  infelizmente não pude ir.  Então a  Secretária-
Executiva Tereza Serra falou que tinha sido tudo e todos concordaram e também entraram com 
esse documento não só a questão da gestão do titular mas, a nossa gestão e ter também a 
relação a decoro disso aí, eu sei que terá apoio, e também vai ter a relação de todos os(as) 
conselheiros(as) que fazem parte dessa gestão de dois mil e vinte quatro a dois mil e vinte seis, 
porque é muito justo, pois vocês trabalharam muito nisso aí, penso que a partir daí por isso fiz 
essa  fala  não  só  o  período  de  vinte  dois  a  vinte  quatro  mas,  se  os(as)  Conselheiros(as) 
concordarem colocar também vinte quatro a vinte e seis está certo e aí qual é a ideia colocar 
todos os(as) Conselheiros(as) de vinte dois e vinte quatro, aí vem a outra gestão e tem também 
a apresentação que foi  feita  pela Beth que era a outra presidente e eu disse que ia  fazer 
também uma apresentação para essa gestão. A Secretária-Executiva Tereza Serra disse que 
já fez, vamos dar uma olhada mas nessa questão pedindo para objetar por exemplo a alteração 
que sugerou período de vinte dois a vinte e quatro e vinte quatro a vinte seis que é a nossa 
gestão tem que ser vista".  Falou que o documento foi produzido por esses  Conselheiros(as), 
ressaltando a importância da participação dos(as) Conselheiros(as) da 14ª gestão de 2024 a 
2026, na revisão deste documento técnico de referência, apropriação de informações no sentido 
de significar e/ou ressignificar o controle social no âmbito de atuação dos conselhos municipais. 
A Presidente do Ceas-CE, Célia Melo, falou que "achava que a produção foi das duas gestões 
e não de uma gestão, e a outra só revisou nós produzimos também esse documento, pegaram 
algumas  fichas  aí  e  foi  para  comissão,  acha  que  foi  a  Comissão  Temática  de  Normas  e 
Articulação não sei qual foi a comissão que trabalhou esse documento, eu acho que a produção, 
Tereza, foi das duas gestões, eu penso que tá colocando só aí, ressaltando a importância aí fica 
como se fosse uma coisa escrita só para revisão e eu acho que os conselheiros que realmente 
se dedicaram a isso eles trabalharam na produção também, porque revisão também os outros 
conselheiros produziram e realizaram, uns documentos têm que ter a equipe de revisão que é a 
equipe  técnica,  alguns  conselheiros  que  trabalharam,  a  produção foi  isso  e  acho que nem 
precisa disso porque um documento tem que ter a equipe, os conselheiros aí vem a equipe de 
revisão que normalmente é a equipe técnica com todos os conselheiros que trabalharam em 
normativo  mesmo  que  foi  com comissão  aí  sim  tem que  dar  o  nome,  inclusive  Meirelene 
trabalhou na revisão já nessa gestão, que ela não era mais Conselheira, foi pedido a ela e o 
nome dela  tem que  estar  na  equipe  de  revisão,  então  por  questão  de  documento  que  foi  
revisado ele não pode está nessa gestão só como revisão, a outra gestão e essa trabalham na 
próxima,  a  revisão foram aquelas  pessoas específicas  que trabalharam nessa revisão para 
trazer para comissão  e a gente deliberar,  é isso que é feito normalmente num documento. 
Então fica que a produção e a gestão de 2024 e 2026 aí vem a relação de todos Conselheiros e  
Conselheiras de 2024 em seguida conselheiros da gestão de 2024 a 2026 e antes tem que ver 
equipe de revisão aí vem os nomes dos conselheiros ou técnicos aqui da SPS que vão revisar o 
documento. A elaboração desse documento escrito no período de 2022 da 13ª e 14ª gestão do 
Ceas- Ceará, período de 2022 a 2024 e 2024 a 2026 respectivamente. Composição da 13ª 
gestão vier do jeito que está depois vem composição da 14ª gestão aí coloca, tirando esse 
ressalva ficou perfeito.  Vem o sumário, na  apresentação feita para Ex-Presidente Elizabeth 
Rodrigues,  agora  tem  que  dar  uma  complementação  da  atual  gestão  na  apresentação, 
colocando o trabalho que nós fizemos, sem mexer em nada pois mesmo que pudesse não 
mexeria em nada, mas vamos acrescentar a apresentação da 14ª gestão pequeninha e bem 
objetiva, aí queremos saber se todos(as) concordam". que recebeu e dar sua posição com relação ao 
assunto exposto. A  A Secretária Executiva Tereza Serra falou que não se faz Conselho sem 
Conselheiros(a), acha que quem está aqui desculpa a franqueza da Tereza Serra militante da 
política de assistência social  se o(a) Conselheiro(a) não tem interesse não diga para o seu 
gestor(a) ou seu coordenador(a) que você não tem interesse, não é possível que ele(a) vá lhe 
colocar em geladeira porque você não quer participar do Conselho agora, quando a pessoa 
aceita tem que honrar esse compromisso de estar aqui duas vezes por mês para participar das 
atividades, porque a secretaria-executiva já foi chamada atenção porque teve um documento de 
Brasília que mandou para os(as) Conselheiros(as) se pronunciarem e ninguém se pronunciou, 
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daí a culpa foi para cima da secretaria-executiva. Quem delibera são os(as) Conselheiros(as), 
não é a secretaria-executiva, e que não pode falar em nome dos(as) Conselheiros(as), não tem 
essa autoridade. Os(as) Conselheiros(as) têm que se comunicar com a secretária-executiva e 
dizer  Interno. A Conselheira Juliana Araújo com a palavra disse que teve algumas faltas por 
conta de alguns  contra-tempos no final  do ano para o início  deste ano,  passou por  muitas 
turbulências no setor pessoal e no trabalho, pois tem que fazer algumas viagens para outros 
municípios  e  estava dando choque de horários  e  datas por  isso não estava vindo para as 
reuniões, mas já conversou com o patrão e fez o comunicado que quando houver reunião não 
trabalhará nesse dia, e vai participar do Conselho porque  tem um compromisso e o dever com 
os(as)  usuários(as), e  com  a  política  de  assistência  social  e  esclareceu  que  tem 
responsabilidade com aquilo que faz e para ela é uma honra e pede perdão pelas faltas e 
prometeu que não acontecerá, a não ser que seja um caso de extrema necessidade e urgência 
que não deu para comparecer. A Presidente do Ceas-CE, Célia Melo, falou que já foi tirado o 
encaminhamento sobre esse assunto, e já foi discutido e não vai mais voltar a esse assunto, 
vamos fazer um levantamento das faltas para tirar uma deliberação de uma próxima reunião do 
Conselho. "Sabemos que nem sempre a gente pode estar presente, mas temos que evitar faltar 
sem justificar,  porque exemplo,  a  Conselheira está  colocando justifica,  mas  é  melhor  no  dia  da 
reunião  mandar  a  justificativa,  porque  é  muito  importante  essa  questão  da  Frequência é  muito 
importante deixar escrito essa questão da presença, dessa conversa já vamos tirar o encaminhamento 
para o próximo encontro. A Conselheira Fátima Oliveira pediu que os documentos fossem direto 
para o whatsapp dela, pois ficará bem melhor porque por meio de um aplicativo que tem no celular 
qualquer  documento a  mesma puxa e  o  celular  lê  e  ela  fará  as  suas  considerações.  A  Secretária-
Executiva  Tereza  Serra nesse  momento  iniciou  a  apresentação  do  Documento  Orientador 
informando ser esse documento elaborado pela Secretaria-Executiva do Ceas-CE, para orientar 
os conselhos municipais na realização das Conferências de Assistência Social, constando 5ª 
Etapas.  Em  seguida  lembrou  os(as)  Conselheiros(as)  que  o  período  de  realização  das 
Conferências Municipais normatizados pelo Conselho Nacional de Assistência Social – CNAS 
vai de 31 de março  a 11 de julho de 2025, e que a 16ª Conferência Estadual de Assistência 
Social será realizada nos dias 25 e 26 de setembro do ano em cursos em Fortaleza/CE. A 
Presidente do Ceas-CE, Célia Melo,  pediu a fala da Secretária-Executiva Tereza Serra para 
dizer o quanto estava boa e bem objetiva a apresentação da Secretária, mas aquilo que a gente 
achar que merece um comentário a gente pede a fala, sabe o que é,  a gente tem que orientar, a 
apresentação está ótima mas está achando perfeita, mas pensa que o Conselho não pode dizer 
para os municípios que é no máximo três pessoas porque o município é que vai saber e dizer 
que vai  ser  breve ou não a apresentação,  da mesma forma a mesa de abertura,  mas é o 
município que vai dizer, mas tem que estipular cinco ou dez minutos que vão falar, lembrando 
que não se pode entrar na autonomia do governo federal. É um Caderno de Orientações, mas a 
gente não pode deliberar apenas orientar que seja breve. O  conselho municipal vai definir o que 
esse breve, fica difícil para os(as) Conselheiros(as), pois digamos que o governador esteja aí 
temos  que  dizer  a  ele  que   só  pode  falar  dez  minutos,  o  presidente  da  assembleia  que 
normalmente vem a gente não pode estipular o horário porque fica difícil. Tem que começar pelo 
presidente do conselho pois ele faz a abertura, tem uma fala maior e que o Conselho tem que 
dar  um  bom  exemplo.  A  Conselheira  Verônica  Furtado falou  que  na  última  Conferência 
Estadual  que  foi  o  ano  passado,  aconteceu  justamente  esse  problema,  pois  tinha  muitas 
pessoas participando na mesa e muita gente falou, e só faltou falar a representante dos(as) 
trabalhadores(as),daí ela se levantou e disse "gente isso não é possível todo mundo falou e eu 
não, fazendo depois  uma fala muito boa, mas deixou bem nítido a importância que é a gente 
está definindo o tempo de fala pois teve gente que falou muito e usou muito tempo e teve 
pessoas  que  falou  muito  pouco.  A  Presidente  do  Ceas-CE,  Célia  Melo,  disse  que  isso  é 
importante porque a mesa tem que falar de todo segmento da sociedade civil,  usuários(as), 
trabalhador(as), entidades. O conselho da assembleia Legislativa é o executivo, por isso que a 
gente  não pode nomear  só  três  pessoas que seria  o(a)  trabalhador(a),  o(a)  usuário(a)  e  a 
entidade, então cadê o secretário que tem que ter a fala, o prefeito, o presidente do CNAS, o 
presidente a assembleia  Legislativa pois esses representantes são essenciais que estejam aí 
presente. A Secretária executiva Tereza Serra falou que quando é ano de Conferências  de 
Assistência Social,  o  CNAS já sinaliza para que os Conselhos Estaduais  ver  a questão do 
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orçamento,  para  que  esse  orçamento  das  conferências  municipais,  tem  que  elaborar  um 
orçamento conforme orientação do Ceas-CE que já tem um possível quadro para os CMAS 
organizar  do  material  da  conferência,  convites,  faixas,  fichas  de  inscrição,  pastas,  crachás, 
canetas, blocos para fazer no D, e aí vem todos os Eixos Temáticos:  Eixo  I  - Universalização 
do  SUAS:  Acesso  Integral  com  Equidade  e  Respeito  às  Diversidades;  Eixo   II  - 
Aperfeiçoamento  Contínuo  do  SUAS:  Inovação.  Gestão  Descentralizada  e  Valorização 
Profissional; Eixo III -  Integração de Benefícios e Serviços Socioassistenciais: Fortalecendo 
a  Proteção  Social,  Segurança  de  Renda  e  a  Inclusão  Social  no  SUAS; Eixo  IV-  Gestão 
Democrática,  Informação  e  Comunicação  Transparente:  Fortalecendo  a  Participação 
Social no SUAS e  Eixo V- Sustentabilidade Financeira e Equidade no Cofinanciamento do 
SUAS.   Buscar  subsídios  tendo como base  os  textos  e  as  orientações  do  Ceas-CE,  e  as 
deliberações das outras conferências, cabe ainda a comissão organizadora preparar conforme 
suas competências, os eventos preparatórios, debate da temática da conferência, os Cras com 
os(as)  usuários(as)  e  naquelas  localidades  para  que  as  pessoas  saibam que  naquele  dia, 
naquela hora vai ser realizado uma participação política na Conferência municipal de assistência 
social  e  na segunda etapa que é a  mobilização,  essa é muito  importante  e  tem um papel 
fundamental no sucesso da conferência porque já pensou numa conferência para conferir  e 
avaliar  e  fazer  proposições  que  não  tenha  ninguém  aí  tem  seguir  essas  estratégias  da 
participação popular visando esse amplo debate sobre o SUAS, porque o SUAS o benefício da 
prestação continuada, porque que eu recebo a prestação continuada, o que é o Cras, o que é o 
Creas, sendo pobre essa unidade é abriga gente fazer audiências públicas na câmara municipal 
porque  muitos  vereadores  não  sabem o  que  é  a  política  de  assistência  social,  envolver  a 
organização local, usuários(as), trabalhador(a) então fazer aquela festa a mobilização dos(as) 
usuários(as) é muito importante, olha nós estamos com  um fórum, e vamos já já começar a 
chamar o fórum para trabalhar essas questões, mas  também trabalharmos com prazos, e como ver 
que a gente tem do mês de abril até o mês de julho para o Conselho  pedir ao conselho municipal que 
encaminhe o seu relatório final até o dia dezenove de agosto, sob pena do município ficar de 
fora  da  16ªConferência  Estadual  da  Assistência  Social,  porque   tenho  que  fazer  as 
sistematizações das proposições do município para o Estado e União. Portanto, a Comissão 
Organizadora precisa desse material  para que possa fazer  todo o  trabalho juntamente com a 
secretaria-executiva do Ceas-CE. A Conselheira Fátima Oliveira pediu a palavra dizendo que a 
Secretária-Executiva Tereza Serra, em sua fala disse"que essa questão da mobilização dos(as) 
usuários(as), é  para reforçar a importância imensa naqueles pequenos municípios, e que já fez 
parte  do  acompanhamento  alguns  municípios  pequenos,  e  a  gente  ver  a  dificuldade  do(a) 
usuário(a) lá da ponta de participar e de não conhecer a política, geralmente  o secretário desse 
município só chama as pessoas de sempre, e que gostaria fazer uma pergunta a secretária: 
como fazer essa mobilização, como que a gente vai se juntar aos municípios porque eu acho 
importante o estado se juntar ao município diretamente com os municípios e poder pensar uma 
forma de poder chamar esses usuários que realmente precisa participar dessas conferências, 
gente porque assim está um caos, diz isso porque alguns municípios que anda vezes, por está 
no meio de mundo, as pessoas não tem conhecimento como você colocou essa questão para 
que, como vai adquirir o LOAS, o benefício, as pessoas não sabem muitos, recebem, mas  não 
sabem de como adquirir, e muitas vezes aquela família toma de conta e a pessoa que tem o 
LOAS, e isso precisa ser discutido em conferência e dizer para o(a) usuário(a) o que e para que 
eles precisam estar ali, isso foi só para reforçar a fala da secretária-executiva?  A  Secretária 
Executiva  Tereza  Serra respondeu  que  a  Presidente  já  sinalizou  para  que  a  secretaria-
executiva visse com a Coordenação do Fórum, uma data agora em março para reunir o fórum 
de novo,  para que a gente possa está discutindo isso também com os representantes das 
regionais. Dando  continuidade  a  apresentação.  A  Conselheira  Marcia  Monteiro falou  que 
mesmo constituídos outros fóruns de segmentos por diversos usuários(as) e trabalhadores(as) é 
uma forma de não fragilizar a questão do controle social se refere a sua representatividade. 
Mesmo que haja a construção dos outros fóruns, essa interligação, essa interlocução dentro dos 
fóruns  vai  fortalecer  a  questão  do  controle  social,  buscar  justamente  não  fragmentar  o  negócio  é 
fortalecer. A Secretária- Executiva Tereza Serra falou que a importância do Foeas é tão grande 
que o próprio Núcleo de Educação Permanente tem seu assento assegurado. Toda Comissão 
Organizadora da Conferência Estadual o Foeas está lá, e que o Estado reconhece esse fórum. 
Continuando disse que na terceira etapa é a realização da conferência, deve ser participativa, o 
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sujeito envolvido com a  política pública de assistência social, vem falando todas as questões, 
alcançar  o  texto  definido  é  importante  uma  discussão  do  tema  central  e  dos  cinco  eixos 
temáticos adotado procedimentos: formas de  participação. E que na questão do Regimento 
Interno, devido as falas na abertura não dá tempo fazer a leitura do regimento as pessoas ficam 
sem saber  como acompanhar.  Quanto aos grupos de trabalho são cinco,  cada grupo deve 
discutir e fazer proposições para aquele eixo.  Lembrou ainda que as Conferências devem ter no 
mínimo 100 pessoas,  sem contar  com as crianças e adolescentes que são chamados para preencher 
vagas. A Conselheira Marcia Monteiro falou que vale ressaltar o trabalho feito na conferência 
passada  pela  secretaria-executiva  que  foi  bem  interessante  os(as)  Conselheiros(as)  e  os 
municípios receberam tudo mastigado e foi assim com todas as temáticas que iam trabalhar, 
contextualização das temáticas, os(as) Conselheiros(as) também receberam, porque como a gente 
foi aos municípios participar das conferências, e tudo então foi uma coisa que a  Secretária-Executiva 
Tereza Serra colocou que funcionou muito bem na conferência passada e acha que vai ser bem 
legal para conferência desse ano. A Presidente do Ceas-CE, Célia Melo, falou que a Comissão 
Organizadora  e  a  Secretaria-Executiva   tira  uma  Comissão  Técnica  de  apoio  ao  processo 
conferencial,  no dia sete de março terá uma reunião no auditório da SPS, pois todo mês a 
gestão do SUAS promove com todas as áreas da assistência social, e um dos itens da reunião é 
exatamente formar essa comissão de apoio e essa comissão trabalhará junto com a secretaria-
executiva exatamente para sistematização do material que vem para o dia da 16ª Conferência 
Estadual. E que os(as) envolvidos(as) devem estar assim alinhados, inclusive para viajar com o 
conselho  estadual  para  ministrar  palestra,  porque  muitas  vezes  o  conselho  estadual,  nas 
conferências municipais Vai ter fala da mesa abertura e o técnico da secretaria faz a conferência 
magna, isso quando o município solicita, porque tem município que não solicitar porque chama 
uma pessoa de fora, a nossa não é pago o(a) técnico(a) vai o conselho município quando tiver 
tudo isso pronto, o conselho nacional disponibilizar as orientações de cada eixo, nós vamos 
fazer  o  download,  para  apresentar  a  conferência  magna.  O Ceas-CE capacita  tanto  os(as) 
Conselheiros(as) quanto a essa equipe técnica para dar as conferência magnas, porque aqui 
temos Conselheiros(as) que tem toda condição de conferência também, quem quiser também 
entrar porque a gente tem o máximo como da outra vez pegar a atender sessenta por cento dos 
municípios,  mas  dessa  vez  vamos  ter  cem  por  cento,  acredita também  desse  número. A 
Secretária-Executiva Tereza Serra falou que as diretrizes e todo o documento que a CNAS 
está colocando é em cima das diretrizes do II Plano Decenal, e não sabe se esse roteiro cobre o 
que eles estão pedindo, situações constatadas, o olhar do presente na implementação do plano decenal. 
A Presidente do Ceas-CE, Célia Melo, falou que a maioria municípios não tem plano decenal 
também porque aqui no Ceará, a CIB-CE pactou que somente o Estado elaboraria o Plano. 
Porque não é obrigatório e só é obrigatório para União, mas na época quando saiu o Plano 
Decenal em dois mil e dezesseis, o estado houve um impacto e este teve que fazer. A Secretária-
Executiva Tereza Serra perguntou o que achavam de colocar a orientação e se teria mais 
alguma coisa. A Presidente do Ceas-CE, Célia Melo, falou que seria umas orientações mais 
gerais, para apresentar por ocasião da I Reunião Descentralizada e Ampliada, objetivando isso, 
porque o Conselho pode entregar assim de forma on line para os CMAS de forma virtual, para 
todos os cento e oitenta quatro municípios. Por fim ainda esclareceu que não é cópia física, o 
município  se  quiser  imprimir. Por  fim  a  Secretária-Executiva  apresentou  todos  os  anexos 
(instrumentais)  e que cada grupo deve ter um(a) coordenador(a). Disse ainda que o CNAS, o 
pediu para que os Ceas lembrassem aos municípios que não é permitido duas ou três posições 
em uma só proposição, cada demanda uma proposição. Falou da plenária final  e  a escolha da 
delegação do município para a 16ª  Conferência Estadual de Assistências,  as atas. A  Conselheira 
Erivânia Bernardino disse que as vezes acontece algumas atribuições e os municípios as 
vezes têm pessoas que falam que é profissional da assistência social, mas não tem nenhuma 
resolução  que  diz  quais  são  os(as)  profissionais(as)  que  trabalhem  na  política  pública  de 
assistência social  "eu digo isso por que existem várias profissões liberais dentro da política 
pública que também atua dentro da assistência, como assistente social, advogado, a advogacia 
talvez seja mais liberal dos profissionais dentro da assistência, então as vezes têm colega que 
trabalha no benefício da assistência, mas ele não é militante da política pública de assistência e 
para  o  profissional  que  poder  vir  representando  a  assistência  social,  política  pública  de 
assistência,  ano  passado  foi  discutido  internamente,  olhe  o  profissional  da  assistência  é  o 
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trabalhador da política pública de assistência social,  e não entramos no mérito da matrícula 
porque as vezes você tem uma matrícula e as vezes você tem uma relação tão precarizada que 
não adquire um amigo mas tem que atuar, aqui seria muito importante, porque na conferência 
passada  o  pessoal  queria  se  organizar  para  ocupar  esse  espaço  e  a  gente  conseguiu 
internamente vencer, é maravilhoso que o pessoal se organize para participar da conferência, 
mas organizamos só com os colegas que são trabalhadores as instituições se organizem para 
participar da conferência mas nos organizamos só com os colegas que são trabalhadores.” A 
Secretária-Executiva Tereza Serra informou que tem observado os(as)  profissionais(as)  da 
saúde e da educação que são eleitos(as) delegados(as) para vir para conferência estadual e 
os(as)  trabalhadores(as)  política  social  da  assistência  social  ficam  fora  porque  não  foram 
eleitos(as). A  Presidente  do  Ceas-CE,  Célia  Melo, comentou  sobre  a  fala  da  Conselheira 
Erivânia de trazer as resoluções, informando que existem tem duas resoluções uma de nível 
superior e outra de nível médio e fundamental, porque tem que ter nível superior com o curso 
concluído e está registrada como assistente social porque de repente nem assistente social é, 
mas  pode  está  trabalhando  é  na  saúde  pois  já  aconteceu  município  que  colocou  como 
representante de trabalhador(a) no município um assistente social que não era da assistência social. A 
Secretária-Executiva Tereza Serra colocou uma observação,  estes profissionais  que estão 
atuando diretamente na política,  secretaria municipal  de assistência social  e de acolhimento 
institucional, aí a etapa final  que é o relatório e a construção é bom registrar  porque se não o  
município quer saber como é que foi o dia D, todos os preâmbulos começou para culminar o dia 
da conferência o material e os anexos, bom os anexos se não nomeados de anexo I que já é o 
modelo  timbrado com a logo da prefeitura  e  CMAS. O Conselheiro  José Francisco nesse 
momento pediu a palavra e disse que queria fazer um "destaque que aconteceu na conferência 
passada sobre o município de Juazeiro do Norte devido ter havido a eleição teve a escolha e eu 
ter sido eleito titular e teve o suplente, mas o próprio município acho que na hora de fazer o 
relatório,  tinha  muitas  conferências  para  serem  realizadas  acabaram  errando  o  nome  do 
delegado, quando eu cheguei e fui assinar a frequência meu nome não estava na lista e aí a 
Rafaele da secretaria da justiça falou com a conselheira aí mandaram o documento, então eu 
queria  que  colocasse  uma  observação  que  os  municípios  prestem  bem  atenção  nos 
documentos  para  que  não  acontecesse com  outros(as)  usuários(as)". A Secretária-Executiva 
Tereza Serra falou que a Ata de eleição é feita lá no município, então o que vem escrito de lá é 
que o Ceas-CE registra, não pode inventar nomes nem falar que fulano é suplente quando ele é 
titular, o que vem de lá se vier errado aí quem perde é o(a) usuário(a), por isso que é importante 
o(a) delegado(a) que sair para estadual pedi uma cópia da Ata para dar tempo se ver dentro 
desta ata. Em seguida apresentou os anexos do Documento Orientador. A Presidente do Ceas-
CE, Célia Melo, falou que vai providenciar na gestão do SUAS o apoio ao Ceas-CE para facilitar 
a  ida  ao  município  e  dizer  para  região  que  conversem entre  eles  e  fazer  um  cronograma 
sequencial para dar tempo o (a) técnico(a) conseguia atender muitos municípios numa mesma 
semana. A Secretária-Executiva Tereza Serra falou sobre as inscrições dos(as) participantes. 
Em seguida passou a apresentar o Quadro de Realizações de todas as Conferências Municipais 
de Assistência Social dos cento e oitenta e quatro municípios.  A Presidente do Ceas-CE, Célia 
Melo, disse é porque falam muitas vezes de painéis mas é a conferência magna, fala sobre o 
tema aí fala sobre os eixos, as vezes não é obrigado ter porque leva muito tempo isso uma 
conferência, ainda aquela conferência tradicional e que na 16ª Conferência Estadual vão tentar 
fazer uma coisa diferente, para primeiro não ser conferência magna porque ninguém presta 
atenção em conferência magna, na passada até sugeriu, porque teve que fazer uma cirurgia 
exatamente no dia da abertura da conferência estadual, mas foi bacana o pessoal, todo mundo, 
governo inclusive do conselho nacional quando voltou depois da cirurgia, elogiou a conferência 
magna que foi  excelente, teve a fala do(a) usuário(a), trabalhador(a) e não teve painéis. Acha 
que  fazer  ou  falar  sobre  painéis,  é  que  o  pessoal  já  vem  do  conselho  municipal  como 
delegado(a)  e  já  sabe  disso  já  foi  orientado.  Ao  se  referir  a  realização  da  I  Reunião 
Descentralizada e Ampliada do Ceas-CE com os Conselhos Municipais de Assistência Social no 
próximo dia vinte um de março, o conselho que vai ser todos os componentes do Ceas-CE 
todos  os  Conselhos  municipais,  desde  os(as)  secretários(as)  executivos(as) vamos  estar 
trabalhando isso. A Conselheira Marcia Gurgel falou que seria bom para poder aumentar o 
tempo das discussões dos eixos que a gente tem muita dificuldade sobre isso por conta do 
tempo. A Presidente do Ceas-CE, Célia Melo, falou que ficará de dez horas as onze horas e 
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que colocaria desse jeito e que não precisa, pois uma conferência é uma hora para se discutir 
tudo.  Conferência  magna  ou  outra  metodologia.  Se  colocar  uma  mesa  de  usuários(as) 
trabalhador(as) e entidades  para dizer  o que foi esses 20 anos: qual a minha participação da 
proteção  social,  como  foi  a  proteção  social  para  mim,  qual  foi  a  minha  participação  da 
resistência, porque mesmo essa outra atividade, e vocês sabiamente metodologia o que eu fizer, 
até uma emblematização na hora é só dando exemplo, mas vai ser sobre esse tema vai versar  
sobre esse tema. O  Conselheiro Fernando Prado falou que é desafiador falar sobre os 20 
anos do SUAS, temos cinco eixos temáticos, dentro de uma hora de atividade. A Presidente do 
Ceas-CE, Célia Melo, falou que, é por isso que tem uma atividade que dê mais tempo e coloque 
dois pontos depois do sobre isso, 20 anos do SUAS está ótimo deixa assim mesmo e agradeceu 
a contribuição de todos(as).  A  Secretária-Executiva Tereza falou que os(as)profissionais de 
nível médio de acordo com a Resolução nº 09/2014 – CNAS. E que os painéis terão como 
finalidade promover abrir para todos os(as) participantes da conferência, a conferência magna 
ou outra metodologia, a sessão plenária para eleger a mesa diretora, os(as) delegados(as) de 
acordo com o que o Conselho vai ter de  orientações do CNAS com relação a delegação do 
estado  do  Ceará.  Informou  ainda  que  colocou  o  significado  das  Moções  porque  os(as) 
participantes da Conferência não sabem o significado e tem que assinar.  A Conselheira Fátima 
Oliveira pediu licença e falou da importância na hora de colher as assinaturas para as moções, 
muita gente não sabe e nem assina porque é muito importante essa explicação. A Secretária-
Executiva  Tereza  Serra falou  que  vem  dando  as  orientações  da  condução  para  o 
reconhecimento e validação da delegação, colocando que se o nome estiver como titular ai ficar 
como suplente, as pessoas que foram eleitos(as) no município tem que observar. Aqui também 
houve  uma  mudança  nos  dois  municípios  que  eram  porte  II  passaram  para  médio  porte 
(Beberibe e Itaitinga). A Conselheira Verônica Furtado perguntou se tem alguma perspectiva 
de quantidade, porque lembra que na conferência passada teve uma grande reclamação no 
município na questão da quantidade de vagas, tem algumas perspectivas nacionais sobre isso, 
mas não necessariamente terá a quantidade que teve na conferência passada, porque foram 
pouquíssimas vagas. A Presidente do Ceas-CE,Célia Melo, explicou que o CNAS é que diz 
quantos delegados(as) pode escolher para nacional, e o Conselho vai fazer de acordo e dizer 
aos municípios quanto quantos poderão eleger, e vai depender da capacidade financeira que o 
Estado  tem para fazer realizar a Conferência, Normalmente a Conferência Estadual é em torno 
de quinhentos e seiscentos participantes.A  Secretária executiva Tereza Serra falou que de 
acordo com o porte do município, foi sugerido encaminhar esse documento para todos os(as) 
Conselheiros(as) que tem condições de fazer uma revisão se assim fizer para o relatório final, 
porque essa preocupação depende muito do município, essa apresentação foi feita por mim 
mais se o município quiser mudar ele pode mudar. A Presidente do Ceas-CE, Célia Melo, com 
a palavra disse que a Secretária-Executiva Tereza Serra estava sugerindo e acha importante 
que todos os(as)  Conselheiros(as)  façam uma leitura porque nos objetos e deliberações de 
acordo com as diretrizes do II Plano Decenal e vão utilizar esse material quando o Ceas-CE for 
fazer  m seminário  de conceito  controle social  da assistência  social. A  Conselheira Juliana 
Maranhão com a  palavra  sugeriu   que  esse  trabalho  feito  pela  Secretária-Executiva fosse 
apresentado  no  dia  da  conferência,  e  que  acha  muito  interessante  que  seja  apresentado. 
Porque justamente cada município veria até quantas conferências teriam feito. A Conselheira 
Erivania Bernardino falou que sabia que é feito um momento com a Secretaria-Executiva de 
todos os municípios a orientação que na conferência passada, e que vai voltar a falar que é 
muito importante fazer um evento público, porque acha que um fala da Secretária-Executiva 
Tereza Serra e da Presidente são pessoas muito reconhecida no Ceará inteiro, as vezes você 
preparação com  secretária- executiva no Conselho, mas também a sociedade, então fazer um 
momento tranquilo que você faz a inscrição gratuíta e que receba um  certificado gratuíto, o 
youtube, gratuíto então a organização não vai gastar muito dinheiro porque seria um momento 
de capacitação, seminário alguma coisa do tipo onde pudesse mostrar isso aqui, que seria muito 
importante fazer isso. As vezes escuta a Presidente Célia falar que está perto de aposentar, está 
não porque você ainda tem muito de contribuição e você também acabou levando também a 
sociedade a pensar, o que vou fazer e se a gente pudesse fazer esse momento no youtube. A 
Presidente do Ceas-CE, Célia Melo, falou que alguém já fez a sugestão de fazer presencial e 
remoto, mas falou quisse momento tem que ser presencial, pois sai mais caro, mas temos que 
está conversando pois é um momento de grande importância e isso não impede que a gente 
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pegue um grupo de municípios, e fazer remoto depois, estaremos no dia vinte um de março, 
mas os municípios vão precisar disso, daí e a gente pode programar e organizar e a gente faz.  
Aí assim vamos fechar e tentar tirar fotos do pessoal para que fique documentado. Em seguida 
solicitou as Conselheiras Meire Celi e Judite que abrissem as câmaras para registrar em fotos 
porque o Conselho está acompanhando. tirar a foto da sala toda com a data da reunião. O 
Conselheiro Jorge Silva falou que teve uma audiência no município por isso ele não teve como 
está presente na reunião mas que está acompanhando por vídeo. A Presidente do Ceas-CE, 
Célia Melo, passou para o próximo ponto de pauta que é designar a Comissão Temática de 
Acompanhamento aos Conselhos Municipais para monitorar as deliberações das conferências 
estaduais, de acordo com a reunião passada de se formar uma comissão que poderia ser até 
permanente para acompanhar e monitorar as deliberações das conferências. Saber quais foram 
as  sugestões  que  foram dadas  na  Presidência  Ampliada  que  no  momento  não  seria  uma 
comissão permanente porque vai passar por mudança no regimento interno e o fortalecimento e 
enfim, mas em verdade todos os(as) Conselheiros(as) já estão nas Comissões Temáticas, e foi 
dada a sugestão e que poderia ser nesse momento uma Comissão Provisória dessa conferência 
mas composta por membros  de todas as Comissões Temáticas, daí quando a gente formar a 
intenção das outras comissões para acompanhar como está e quais foram as deliberações da 
última conferência estadual como é que está o nível dela o status, está em fase de cumprimento 
está cumprida ou não, porque tem deliberação que é permanente, por exemplo cofinanciamento 
não acaba nunca, então está cumprida mas está no processo, então a gente queria formar para 
saber  quem gostaria  de participar  e cada comissão dessa comissão de monitoramento das 
deliberações dizendo que Secretária-Executiva chamasse por nome. A  Secretária-Executiva 
Tereza  Serra disse  que  não  foi  essa  a  sugestão  dada  pela  Presidência  Ampliada  não.  A 
sugestão  foi  que  a  Comissão  Temática  de  Acompanhamento  aos  Conselhos  Municipais  de 
Assistência Social assume essa função. A Presidente do Ceas-CE, Célia Melo, disse então fica 
a  Comissão Temática de Acompanhamento aos Conselhos Municipais de Assistência Social 
como ficou certo pela Presidência Ampliada. O próximo ponto de pauta é a participação da 
Presidente no segundo Encontro do Fundo Nacional de Assistência Social, que foi realizado em 
Brasília/DF e que esse encontro vai ser replicado aqui no Ceará no dia vinte oito de abril do ano 
em  curso.  Será  realizado  uma  capacitação  para  seiscentos  pessoas,  incluindo  todos  os 
presidentes  dos  conselhos  municipais,  são  três  participantes  por  município.  Incluindo  os 
gestores  dos  Fundos  Municipais  de  Assistência  Social  e  o  presidente  do  conselho  porque, 
estamos com muitas mudanças no Brasil por conta do financiamento da assistência social. O 
sistema de prestação de conta é novo, o ano passado teve um encontro regional com seis 
regiões  que  foram convidadas,  todos  os  conselhos  estaduais  participaram e  trouxe  muitas 
mudanças para o financiamento, hoje em dia mudou tudo, antes a gente tinha suas UBS que era 
um demonstrativo era um plano de ação financeiro para prestar conta, hoje, e um bebe água, a 
medida que vocês viram quem participou no passado, a medida que o município faz a conta, o 
estado já vai colocando tudo, e o auge desse assunto é o sistema prestação de conta que vai 
consumir todas as informações do Plano Plurianual - PPA, por isso que é bom o município vai 
fazer, quando chegar na época do agir desse assunto já tem consumido todas as informações, a 
única informação que não vai ter, e que o gestor tem que colocar é quando for o pagamento do 
pessoal  que recebeu o recurso,  dos(as)  trabalhadores(as)  que são pagos com os recursos 
federais têm que colocar o CPF, e tem lá as exigências e a outra mudança é sobre as emendas 
parlamentares muitas alterações. Novas Portarias de nºs 1043, 1044 e a 1045 e que a Portaria 
nº 1043 revogou sete outras Portarias. Disse que foi bom que juntou numa só, e ficou mais 
objetiva num documento só, então como foi importante esse evento para trabalhar tudo isso que 
estou dizendo para os(as) Conselheiros(as), o PPA agiliza as que estava apresentado, e essas 
três Portarias das emendas parlamentares,   e dessa que revogou as outras,  inclusive a de 
guarda documental, então como é assunto importante vai ter o FNAS pelo Brasil no inteiro e o 
Ceará ficou para o dia vinte oito de abril, mas antes de falar nisso no dia vinte e um de março, 
vai  está  trabalhando com os  conselhos  municipais  principalmente,  a  questão  das  emendas 
parlamentares com responsabilidade sobre os conselhos. Os conselhos vão ter que trabalhar 
revisando as inscrições de entidades do conselho porque tanto para quem quer o CNEAS e para 
quem vai para o CEBAS porque é obrigado. Mas o conselho tem que revisar porque hoje é outra 
questão, não tá sendo concedido mais, muitas entidades estão pedindo para renovar e não está 
sendo renovada porque se identificou que não é entidade que tem preponderância, então eles 
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vão ter que ter  preponderância que é na saúde e na educação, porque eles já até tem uma 
atuação na assistência social, mas não tem preponderância, o que é preponderância é aquela 
política que tem o maior investimento nela, setenta por cento é investido, mas que às vezes tem 
entidade que só atuam na assistência social, mas tem uma que é na saúde, educação e na 
assistência social, tem na escola, tem no hospital e no serviço da assistência social, mas a 
preponderância em outra política tem que ir lá para outra politica que tem preponderância, e nas 
emendas é porque o conselho não pode aprovar emenda parlamentar para entidade que não é 
de assistência social então, traz muitas responsabilidades, por isso no dia vinte oito de abril vai 
ser  trabalhado  isso.  Vamos  ter  que  focar  no  Conselho  Estadual  porque  esse   presta 
assessoramento  aos  conselhos  municipais,  focar  essa  questão  das  inscrições  em  duas 
questões, a história do cadastro nacional de entidade de assistência social e para o CEBAS que 
é o  certificado de entidade beneficente de assistência  social  que é onde as entidades têm 
aquele desconto patronal de não pagar o INSS a parte patronal dela. E  o conselho nacional 
quando  for  em  janeiro  ou  em   dezembro  chegou,  nós  os  conselhos  estaduais  definiram 
estratégias para que realmente os conselhos municipais, tenham esse controle de entidades e 
organizações socioassistenciais inscritas no conselho que são entidades de assistência sociais 
para serem registradas no CNEAS também para o CEBAS. Disse ainda que é claro que quem 
inscreve as entidades não somos nós,  mas nós temos a função de assessorar  o conselho 
municipal   por isso que a gente tem que está sistematicamente com o conselho que aí  na 
próxima reunião nós vamos definir  estratégias, e colocar isso como ponto de pauta, mas uma 
delas vai ser esse a gente promoveu no dia vinte um de março, no dia vinte e cinco fevereiro foi 
realizado o seminário de gestão por gestão, janeiro foi promovido para os(as) Conselheiros(as) 
agora, tem alguns eventos que é só gestores e outros eventos e tem outros eventos que é só 
conselho, então nós tivemos dia vinte e cinco de fevereiro só gestor ou seja, todo material irá 
para os (as) Conselheiros(as)  de tudo que foi apresentado lá, mas que a gente já tinha tido 
esses conhecimentos que em dezembro nós fizemos aqueles dois dias de capacitação para 
os(as) Conselheiros(as) conhecerem as ofertas, dia vinte e um de março vai ter outro seminário 
que normalmente a gente fazia casada por que esse ano foi separado, porque no dia daremos 
as informações da conferência para fazer o segundo dia do conselho com nós fizemos a dois 
anos atrás, um de gestor e outro de conselho no dia seguinte que foi quando mudou o governo é 
assim a gente faz de gestor quando muda o governo municipal e o estadual. Municipal é para 
apresentar aos novos prefeitos e secretariados as ações da SPS, como e como acessar o que a 
gente faz também com o governo estadual para apresentar a nova estrutura da secretaria toda 
vida muda com a mudança de governo muda a estrutura da secretaria. Por fim disse que no dia 
vinte oito de abril todos os(as) Conselheiros(as) estaduais estão convidados(as) a participar. A 
Secretária-Executiva Tereza Serra, lembrou aos Conselheiros(as) que para o dia vinte um, 
devem se escreverem para participar da I Reunião Descentralizada e Ampliada por meio do link 
já disponibilizado, agora para o dia vinte oito de abril  só vai ser aberta as inscrições depois 
dessa reunião que já está marcada. A  Presidente do Ceas-CE, Célia Melo,  falou que está 
esperando finalizar essa reunião no dia vinte e um de março possivelmente precisamos tirar 
algumas informações para podermos fazer os convites para municípios e também abrir um link 
de inscrição. Disse ainda que Secretária-Executiva já encaminhou a minuta do ofício, mas que 
ainda  ser  fechado  convidando  os(as)  Presidentes  municipais  e  os(as)  Secretários(as)-
Executivos(as), e vamos abrir esse link para os(as) Conselheiros(as) se inscreverem e tudo será 
online nós vamos passar para cada Conselheiro(a) fazer a inscrição e não esquecer que tem 
prazo, com a data limite e quem não se inscrever até aquela data não será mais reaberto, daí 
depois será aberto de abril após o dia vinte e um de março, pois precisamos saber quantas 
pessoas estão inscritas, tanto no whatsapp como por e-mail no grupo. Disse que a SPS  precisa 
saber com antecedência quantas pessoas estão inscritas, porque  estão prevendo um encontro 
com a mesma quantidade que teve no dia vinte e cinco a  de gestores será a mesma de 
conselhos, de pessoas participantes, e que não  vão fazer distinção é a mesma quantidade. O 
Conselheiro  Francisco Ramos falou  que lá  no Cariri  achou interessante  e  parabenizou a 
presidente pois vai ter um conhecimento legal para passar  para os municípios, e assim passar 
melhores informações e fica muito feliz por participar para adquirir conhecimentos e entender 
melhor. A Presidente do Ceas-CE, Célia Melo, falou da importância de estar individualmente lá 
no município para assessorar os conselhos municipais, porque na gestão estão prevendo as 
viagens no mês de março, para os(as)técnicos(as) da SPS, vão começar a ir individualmente 
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para assessorar os CRAS  os CREAS e a gestão do SUAS, porque primeiro tem que ter esse 
contato com os prefeitos para dar as boas vindas e para os secretários também. Do mesmo jeito 
do  Ceas-CE,  vamos  ter  os  nossos  contatos  com  o  conselho  municipal,  e  todos  os(as) 
Conselheiros(as) serão apresentados agora no dia vinte e um março, e a sua sugestão era que 
as viagens dos(as) Conselheiros(as) para assessorar os municípios fosse a partir do mês de 
abril do ano em curso. E que já tinha conversado com a Secretária-Executiva Tereza Serra, mas 
que  gostaria  de  ouvir  a  opinião  do  Colegiado.  Nesse  momento  os(as)  Conselheiros(as) 
concordaram com a sugestão dada pela Presidente.  A Conselheira Meire Celi Aguiar disse 
que a reunião foi excelente, mas é muita coisa e que estava cansada de tanta coisa, que tem 
tanta coisa ainda a ser feita, como é que vai dar conta, os secretários que tem o(a) técnico da 
secretaria que tem participação no conselho se o secretário fosse convidado para a abertura da 
conferência não precisa deles subirem ou ter a vez a fala é só colocar eles em frente porque é 
importante que eles vejam também o trabalho de todos os Conselhos. A Presidente do Ceas-
CE, Célia Melo, disse que a Conselheira Meire Celi tem toda razão, lembrou que falou que o 
Conselho definir no momento que quem fosse convidado(a) vai que nesse momento, deve-se 
colocar  como  hábito  chamar  os(as)  secretários(as)  para  a  conferência.  Nesse  momento  a 
secretária-executiva pediu  a  palavra e  informou a todos(as)  que em todas as Conferências 
Estaduais  todos os( secretários (as) de estado, Deputados(as) estaduais, federais e Senadores 
são convidados(as) para vir pelo menos para solenidade de abertura assim como, reitores das 
universidades  estaduais  e  federais  mas  nunca  comparecem.  A  Conselheira  Erivânia 
Bernardino falou que a OAB é muito importante que seja convidada. A Presidente do Ceas-
CE, Célia Melo, falou que a questão da organização da conferência, que será em setembro,  vai 
ter esse momento, quando tiver a reunião da comissão organizadora vai planejar tudo isso para 
trazer para os(as) Conselheiros(as) então não vamos discutir isso agora pois vai ter o momento 
de discutir como a Secretária-Executiva disse, quem são os convidados(as), vai ter o processo 
de divulgação. O Conselheiro Israel Peixoto falou que se sente muito alegre pela Secretária-
Executiva ter  sistemátizado, e está dando esse instrumento do documento que foi aprovado 
agora  a  pouco  os  seus  coordenadores  de  saúde  não  são  tão  sistemáticos  e  não  são 
organizados como do Ceas-CE. A Presidente do Ceas-CE, Célia Melo, falou que os informes 
foram  dados  e  perguntou  se  ainda  tinha  alguma  sugestão,  e  solicitou  que  os(as) 
Conselheiros(as) coloquem nas agendas para não esquecer que o governador Elmano estará 
na conferência estadual e na nacional com o presidente Lula. Disse ainda que se não tiver mais 
nenhum  encaminhamento  vai  colocar  antecipamente  que  o  novo  secretário  já  a  chamou, 
delegou e deu carta aberta para o Conselho dar apoio, como  já disse na reunião passada que o 
que  é  permitido  pela  legislação  estadual  financiar  deslocamento  de  usuário(a)  somente  de 
Conselheiros(as) em exercício, mesmo jeito que a gente dar o mesmo apoio no dia do fórum 
dos(as) usuários(as), quando realizou todas aquelas reuniões com os representantes regionais, 
disponibilizando local, alimentação (lanche, almoço) do mesmo jeito vai ser feito agora. Já o 
deslocamento vir  vai  ser da mesma forma a os gestores municipais bancam as passagens. 
Cabe ao Ceas-CE, está ligando para os gestores municipais para elencar com a contrapartida 
do deslocamento. Disse ainda que já falou com a Secretária-Executiva Tereza Serra para se 
realizar uma reunião com a Coordenação do Fórum,  pode fazer até virtual para se fazer a 
organização do ano inteiro. Não sabe se vai precisar o Conselho se organizar e saber se vai 
precisar de algum encontro da diretoria, temos que planejar o ano de dois mil vinte e cinco, para 
ver as condições necessárias para fortalecer prover as condições necessárias para fortalecer 
então, vai ver aqui uma data, porque essa primeira pode ser virtual, outras poderão também ser 
virtual e outras tem que ser presencial e na presencial tanto faz ser presencial ou virtual dando 
todas as condições. Quando a reunião é aberta,  por exemplo aquele de gestores,  inclusive 
chegou um ofício muito bacana já teve um parecer da secretária, ali se a gente for fazer um 
evento de gestor, assim mesmo era para usuário(a) como havia dito os(as) Conselheiros(as) 
tem evento que é gestor(a) e conselheiro(a) em sua maioria normalmente é assim, mas tem 
alguns eventos a cada dois anos que a gente faz é só gestores, inclusive colocar  a ideia de dos 
treinamentos de abertura, tem um questionamento que foi, e num foi nem da secretaria não, tem 
que chamar os outros seis por cento também porque, o evento não é só da assistência social 
para chamar os outros conselhos, ia ficar complicado porque tem evento que é gestão e tem 
outros que é possível chamar  agora, se vai ser só usuário(a) ou não quem vai decidir aqui é o 
Conselho, porque é bom ter governo e sociedade civil  mas, só na representação, dai se for 
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assim quem vai ser usuário(a), quem da sociedade civil normalmente é que se faz dependendo 
do evento se esse evento vai tratar das questões relativas e tudo, têm a ver com usuários(as),  
porque as vezes se faz rodízios, um(a) usuário(a), outra vez um(a)trabalhador(a), mas também 
não  podemos  deixar  os(as)  outros(as)  de  fora,  então  a  política  existe  para  que 
os(as)usuários(as), mas é isso também se o governo concordar só vem dois da sociedade civil, 
tem que se fazer um aviso entre estado e trabalhador(a). Todos(as) estão convidados(as) para 
os dois e outros que tiverem da área da assistência social. Disse ainda teve um evento o ano 
passado que gerou uma polêmica no grupo do Ceas-CE, porque veio um convite exclusivo de 
participação  da  Secretária-Executvia  do  Ceas-CE,  participar  de  um  encontro  da  primeira 
infância, gerando um  disse me disse entre os(as) Conselheiros(as) e que entrou em contato 
com a Secretaria-Executiva e ficou sabendo que havia sido uma técnica de apoio que havia  e 
não era para ter ido para o grupo porque era para a secretária-executiva. Sugeriu que sempre 
que tiver deixe para a Presidência Ampliada está designando, porque também tem uma coisa a 
gente  está  regimentalmente  tem as  prioridades  de  participação,  presidente,  vice-presidente, 
presidência ampliada. Informou ainda aos presentes que havia chegado a secretaria-executiva 
um convite reunião das Comissões Interestitucionais da revisão dos Planos da Criança e do 
Adolescente, fazendo uma leitura do teor do ofício enviado pelo Conselho Estadual dos Direitos 
da Criança e Adolescente- CEDCA e que a referida reunião acontecerá no dia treze de maio 
próximo  na  sala  de  reunião  do  CEDCA.  Sugerindo  que  essas  duas  vagas  sejam  para  a 
sociedade civil, titular e suplente. A Conselheira Erivânia Bernardino falou que esse plano é 
um plano extenso é feito por muitas mãos é muito importante e muita é colocado a política da 
assistência social, lá na hora chegaram as informações sobre os adolescentes mas, que ficaria 
muito à vontade de ir pelo Ceas-CE, e fazer a defesa no que vem da assistência ou não então, 
acredita que a entidade que atua na infância e na adolescência tendo conhecimento desses 
dois, tem que alterar as forças. A Presidente do Ceas-CE, Célia Melo, falou que a exploração 
sexual da criança e do adolescente é sinal de convivência familiar e comunitária, é imenso, e 
quem for vai com a obrigação de representar e levar sugestões e que sugere primeiro, se tiver  
alguma coisa do interesse que pode ser gravado, sociedade civil, por ela sabe que a sociedade 
civil, tem entidade que tem interesse dos dois segmentos qual o que vem participar, entidade do 
SUAS, então vai uma entidade vamos fazer a votação: CONSELHEIROS: Fernando Prado 
Araújo;Jorge  Luiz  Pereira  e  Silva  e  José  Francisco  Ramos  da  Silva,  tendo  todos(as) 
concordados com as escolhas. A Secretária-executiva Tereza Serra informou aos presentes que 
se encontram no espaço da reunião os representantes do CMAS de Cascavel que muito embora 
tenham respondido a denúncia mas, a Comissão Temática de Acompanhamento aos Conselhos 
Municipais sugeriu um envio de Ofício a Presidência do CMAS, solicitando a presença na última 
do mês de dezembro, mas como houve mudanças de gestão, pediram hoje esse espaço para 
explicar as providências adotadas pela gestão do município/ CMAS. Informou ainda que essa 
denúncia veio por meio do Conselho  Nacional de Assistência Social e já foi enviado o relatório 
para Brasília/CNAS, mas faltava esse Conselho cumprisse esse chamamento/convite do Ceas-
CE. Nesse momento a Presidente do Ceas-CE passou a palavra ao Elenildo Câmara que iniciou 
sua fala dizendo “está secretário-executivo do CMAS de Cascavel, é o seguinte nós recebemos 
esse ofício convidando a gente para tratar sobre essa denúncia e que havia pedindo alguns 
documentos, e na verdade viemos a esse conselho para tirar algumas dúvidas em relação a 
essa denúncia, eu acredito que o colegiado esteja ciente da denúncia e sobre a questão e 
também sobre algumas situações que iam acontecendo em relação ao controle social naquele 
tempo em Cascavel. Eu acho que todos estão cientes que tem uma nova gestão a gente tem 
uma nova realidade,  naquele  período a  gente  encontrava algumas situações as  vezes que 
precisava ser melhorado em relação ao fortalecimento do controle social, e veio mais para tratar 
desse assunto e combinou a nossa presidente que  falaria sobre a questão do SUAS, pois foi 
uma situação que aconteceu e que ela estava naquele momento no conselho e que trataria de 
outras situações sobre a questão de um veículo que nós tínhamos que era compartilhado com 
os demais conselhos de direito e essa é uma pauta que eu gostaria de esclarecer para os 
conselheiros  e  conselheiras  e  a  presidente  sobre  o  assunto  pois  ela  estava  no  município 
naquele momento quando foi apresentado ao CMAS essa denúncia eu não me encontrava no 
município e em junho de 2023, apresentou uma denúncia ao executivo do CMAS de Cascavel e 
eu tinha já plano de passar um tempo fora do país mas naquele momento esse desejo, aquela 
vontade  ficou  mais  forte  considerando  algumas  angústias  que  a  gente  vinha  passando  no 
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município, sobretudo essa questão do carro que a gente tinha um veículo que era compartilhado 
com os conselhos sobre o carro o município participou de um edital e nós fomos contemplados 
com este  veículo,  ele  veio  por  intermédio  do conselho nacional,  na época nós fizemos um 
momento de apresentação do veículo e quando entrou no município como secretário-executivo 
desde 2016, a gente vinha tentando fortalecer cada vez mais o controle social, era um momento 
muito importante e na primeira reunião do interconselho do município a gente nunca tinha tido, 
ativaram todos os conselhos de direitos que tinham criado o conselho da mulher, o conselho da 
habitação o conselho da criança e do adolescente e tínhamos também o conselho da segurança 
alimentar, portanto se  tinha todos esses conselhos e esse carro tinha chegado em uma ótima 
hora,  só que era um carro que foi  conquistado para a política do idoso do município,  mas 
considerando toda a necessidade de todos os conselhos, nós fizemos a primeira reunião do 
interconselho  foi  impactante  no  município  porque nunca tinha  tido  esse  momento,  estavam 
presentes o presidente e  o vice presidente do conselho e foi liberado, referenciado uma questão 
do compartilhamento, esse veículo foi compartilhado por todos os conselhos, a gente fez um 
planejamento para fazer as visitas das entidades e tinha todo planejamento para que todos os 
conselhos utilizassem esse carro, mas lógico que a prioridade era a política do idoso então 
assim depois de todo esse movimento  que a secretaria executiva fez  juntamente com os 
presidentes e diretores de todos os conselhos, começaram a realizar os trabalhos com carro que 
estava proposto só que um dia os conselhos não foram informados e aí esse carro foi retirado 
dos  conselhos  e  foram utilizados  no  município  com outras  ações  a  política  do  autismo no 
município e sem nenhum aviso prévio aos e sem nenhum comunicado e nem nada o carro foi 
retirado consequentemente os conselheiros ficaram desmotivados e muito tristes com a situação 
isso veio na contramão de todo fortalecimento que a gente estava trabalhando em relação ao 
conselho  tutelar,  conselho  do  controle  social  e  aí  esse  carro  foi  retirado  e  sem  nenhuma 
justificativa e todos os secretários executivos e as presidentes de todos os conselhos estavam a 
par de todas as ações que a gente estava executando o carro foi  retirado e ficou por isso 
mesmo, eu falei sobre isso com a secretária na época que estava na pasta e ela disse que ia  
verificar a situação aí foi quando eu sai do município e   a presidente já conseguiu fez uma 
reunião em janeiro e eu gostaria que ela atentasse a esse problema pois é um desejo que foi 
frustrado com essa situação toda. E todas essas ações foram para o Ministério Público – MP, e 
também não tive mais informações só sei  eu hoje o veículo se encontra na secretaria  e o 
controle social nessa nova gestão do município, então hoje se a gente precisar de um veículo o 
carro está disponível para o controle social e hoje o que está ativo no conselho é o da criança e 
do adolescente e o CMAS, desde que eu sai que eles ficaram inativos essa é a nossa luta para 
reativar novamente”. Em seguida passou a palavra para a Presidente do CMAS de Cascavel 
Denise Camurça que com a palavra disse “sou servidora efetiva de Cascavel já tem dois anos 
que vim para o conselho municipal de assistência social, era suplente e agora estou presidente 
e esse encontro foi bom para esclarecer essa denúncia inclusive sou testemunha disso que o 
Elenildo acabou de falar sobre a questão do carro quando eu estava como suplente o colega ai 
da era secretário executivo e teve um momento que ele precisou sair e após a saída do Nildo os 
conselhos ficaram bem fragilizados porque quem era a secretária executiva e ela também era 
membro do conselho ela era representante da assistência  social, então assim foi feito uma 
denúncia anônima  que fala sobre trocarem insultos, foi solicitado para coordenação, nós duas 
que estava na vigilância sócio assistencial sobre a situação do cadastro único e para mim, e 
então nós fizemos o estudos e construíram um projeto executivo do programa de cadastro 
único, a situação do cadastro único da própria secretaria e nós pensamos em como chegar 
aqueles usuário também o público alvo das ações então construíram o Procad juntas planejando 
cada centavo, e aí a denúncia sobre isso e os recursos do Procad não foram elencados e essa 
denúncia surgiu de uma capacitação que houve no município de Aquiraz , que as técnicas daqui 
foram capacitar o serviço de convivência e nessa reunião eu falei algumas coisas porque surgiu, 
como é que feita a fiscalização desse recurso que entra porque com Cascavel a gente tem umas 
situações específicas, nós temos um CRAS que recebeu 100 mil reais de premiação e não  foi 
gasto esse dinheiro com o CRAS, e o equipamento está em péssima condições ainda está 
tendo uma ação agora, aí aconteceu foi que no final de janeiro de 2024 foi feita a prestação de 
conta e não prestou conta ao conselho e simplesmente gastaram 40 mil reais com material de 
consumo,  eu  acredito  que  foi  gêneros  alimentícios  não  sei  se  foi  cesta  básica  e  assim 
construíram um projeto executivo, passou pelo conselho em novembro de 2023 e no dia 22 de 

740
741
742
743
744
745
746
747
748
749
750
751
752
753
754
755
756
757
758
759
760
761
762
763
764
765
766
767
768
769
770
771
772
773
774
775
776
777
778
779
780
781
782
783
784
785
786
787
788
789
790
791
792
793
794
795
796



dezembro o prédio do cadastro único sofreu um princípio de incêndio aí cadastro único passou a 
ocupar a sala dos conselhos e outras salas da secretaria  aí depois disso foram 6 meses usando 
a sala, a coordenadora do cadastro único. Aí o que acontece em janeiro prestam contas dizendo 
que 60 mil reais foram gastos com material de consumo e infelizmente aprovou”. A Presidente 
do Ceas-CE, Célia Melo, falou que isso é uma questão do conselho municipal, e se ele aprovou 
errado é problema do conselho, agora o que veio para o Conselho é uma denúncia que nós 
vamos apresentar para ao CNAS porque essa é a nossa função, quando vem uma denúncia 
para o conselho estadual que tem a função de assessorar os conselhos municipais e que isso  é 
uma tarefa do Ceas-CE está orientando os conselhos municipais, mas o que observar na hora 
que aprovar a prestação de conta se está ou não, se o município investiu o recurso por foto ou 
objeto e dar finalidade para aquele recurso o Procad vai ter que pagar os três investimentos, 
alimentação é custeio mas para onde foi essa alimentação, porque se for para serviço não pode 
é isso, que o Conselho tem que observar o objetivo e a finalidade desse recurso, o destino dele 
na hora de aprovar.  E que está falando porque tem que aprovar e desaprovar.  Em seguida 
perguntou  por  que  se  esse  recurso  não  permite  esse  pagamento,  se  foi  pago  o  conselho 
municipal não era para ter aprovado está certo. Essa é a questão, e que está solicitando  o 
relatório,  isso  que  que  a  Presidente  e  Secretário-Executivo  estão  dizendo  que  é  muito 
importante, vai ser feito um relatório aqui pela secretaria-executiva, o que está acontecendo, o 
que foi apurado e identificado por pelos(as) Conselheiros(as) que estão averiguando e apurando 
porque não somos órgão, mas o Conselho identificou e compete ao Ceas-CE está orientando os 
Conselhos como utilizar esse recurso. Em seguida lembrou novamente a realização no dia vinte 
e um de março da I  Reunião Descentralizada e Ampliada do Ceas-CE como os Conselhos 
Municipais de Assistência Social. E no dia vinte oito de abril também a organização do recurso, 
e é importante também que os CMAS e os(as) Conselheiros(as) estaduais estejam presentes. 
Disse  ainda  que  conversou  com  o  gestor  para  proporcionar  esse  momento  de  debate   e 
orientações dos gastos públicos. A  Presidente do CMAS de Cascavel Denise Camurça “ falou 
que na resposta da secretaria esse valor foi utilizado para a proteção social básica está aqui”. A 
Presidente do Ceas-CE, Célia Melo, falou que existe esse questionamento e a União estava 
questionando isso nas reuniões que participou, o que é questionado? O recurso de bolsa família 
tudo era para ser incluso só que estando nesse processo para ver se consegue que o recurso 
do bolsa família que vem para os municípios e para o estado, possa ser investido tanto no 
Programa que é mais aberto e no Procad porque é um recurso de fortalecimento do cadastro 
único, para atualização cadastral E somente pode ser utilizado na atualização cadastral e pode 
ser utilizado por exemplo, na compra passagem, diárias que podem pagar desse recurso. O 
cadastro  único  é  o  responsável  com a  equipe  para  se  deslocar  para  capacitação,  já  com 
alimentação não pode. A Presidente do CMAS de Cascavel  pediu novamente a palavra e disse 
que vieram aqui para a reunião porque sentiram uma necessidade realmente, e não foi utilizado 
para isso infelizmente, dai aprovaram, aprovaram porque não tiveram capacitação, inclusive o 
que a denúncia traz, é verdade que nenhum ofício enviado a secretaria em dois mil e vinte três, 
nenhum ofício que foi enviado a secretaria foi respondido nas recomendações feitas, não houve 
capacitação  com  os(as)  Conselheiros(as).  As  demandas,  os  ofícios,  a  implantação  da  alta 
complexidade,  condições  oferecidas  aos  trabalhadores(as)  do  SUAS,  plano  de  educação 
permanente, plano de cargos e carreiras, salários, visitas institucionais e a disponibilidade de 
veículos não tiveram respostas,  foram feitos ofícios com todas essas solicitações,  mas não 
obtiveram respostas. Com relação a capacitação, os(as) Conselheiros(as) não sabiam o que era 
planilha em algumas reuniões, vinha falar para os(as) Conselheiros(as) o que é proteção social 
básica, proteção social especial, cadastro único em poucos momentos. No início era difícil a 
questão dos balancetes, porque o que nos era apresentados era apenas os balancetes, mas 
não mostravam as notas fiscais, até para os(as) Conselheiros(as) entenderem o que era e para 
servia cada recurso, era complicado. Disse ainda que  entendia porque por iniciativa sua foi 
estudar, mas não houve capacitação. A Presidente do Ceas-CE, Célia Melo, falou que estava 
fazendo  perguntas  porque  fica  assim  o  órgão  gestor  e  a  coordenadoria  estão  sempre 
preocupadas em  capacitar os municípios, nunca foi chamada para capacitação do Procad. A 
Presidente do CMAS de Cascavel Denise Camurça falou que sabe, que teve uma que soube 
que era  sobre  o  Procad,  e  se  não se engana eram nove vagas,  e   como Conselheira  do 
Conselho pediu e não pude participar, disseram que não dava porque não tinha transporte. E 
que até cogitou vir por conta própria, mas o município não deixou. A Presidente do Ceas-CE, 
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Célia Melo, falou que o município é que não autorizou a sua vinda para capacitação. Dando 
continuidade  a  Presidente  perguntou  se  ainda  tinha  mais  alguma  denúncia.  O  Secretário-
Executivo do CMAS Elenildo Câmara falou que naquela época o CNAS respondeu e o Ceas-CE, 
e  o  CMAS  veio  buscar  outros  esclarecimentos  trazendo  a  visão  de  hoje,  “a  gente  está 
conseguindo resgatar, ressuscitar a política da assistência social do município, e é mais nesse 
sentido eu acho também que foi  enviado relatório  e não caberia mandar outro relatório”.  A 
Presidente do Ceas-CE, Célia Melo, respondeu que perguntou e foi dito que não, e se foi está 
no relatório. Nesse momento a  Secretária-executiva Tereza Serra falou que, o relatório já se 
encontra  na  secretaria-executiva  do  Ceas-CE,  foi  analisado  pelos  membros  da  Comissão 
Temática  de  Acompanhamento  aos  Conselhos  Municipais  de  Assistência  Social  que  fez  a 
apreciação do relatório que veio do município, e solicitou a secretaria-executiva para enviar um 
ofício  convidando o presidente do conselho para estar aqui na reunião da mesma, só que na 
época que era para vir, o CMAS não pude vir, e isso foi comunicado ao CNAS, e hoje  estão 
aqui para dar continuidade ao processo. O Secretário-executivo do CMAS Elenildo Câmara falou 
que esse relatório que veio foi da gestão anterior do conselho, “hoje eu voltei e estou novamente 
secretário-executivo e a gente tem uma nova presidente, no dia em conversa com a Secretária-
Executiva Tereza Serra, esta informou que o CMAS foi convidado para vir para a reunião e 
esclarecer a denúncia e que a Presidente não veio. E que também não estava sabendo, entrou 
agora  em  janeiro,  este  conselho  convidou  membros  do  CMAS  mas  eles  não  vieram”.  A 
Presidente do Ceas-CE, Célia Melo, com a palavra disse que o relatório tem que está anexo 
ao que o conselho vai escrever sobre essa denúncia e do que foi dito aqui. Entendeu que são 
duas denúncias, uma sobre carro e outra sobre os recursos do Procad. Com relação ao carro 
gostaria  de  deixar  bem claro,  o  carro  não  era  da  assistência  social,  não  era  do  SUAS a 
assistente  social,  utilizava  o  carro  inclusive,  que  não  tinha  prova,  mas  não  está  vendo  a 
irregularidade, e outra coisa o compartilhamento é feito com o conselho porque isso é muito 
para  o  município.  Informou  que  o  estado  doou  um  carro  para  cada  município,  para 
fortalecimento do SUAS pelo governador Camilo, e os municípios se comprometeria a repassar 
para os CRAS,  “era  para ser  dos CRAS”.  E a  outra  questão do Procad é que o conselho 
aprovou, e o que aconteceu confirmou, relatou o que aconteceu compete a gente dizer que está 
errado ou não compete, vai competir ao CNAS porque o é recurso federal. O que vai acontecer 
vai  passar  por  um  processo  de  análise,  a  prestação  de  conta  pelo  Fundo  Nacional  de 
Assistência Social - FNAS, o que não tiver utilizado e isso é muito claro e quem vai fazer isso é 
o FNAS, vai pedir a devolução do recurso, inclusive os(as) Conselheiros(as) vão ver. Novamente 
solicitou que os CMAS e Conselheiros(as) estaduais não faltarem a reunião do dia vinte oito de 
abril porque vai ser muito claro, e os presidentes de conselho vão ser chamados, tem coisas 
sobre a devolução de recursos. Se o município utilizou o recurso fora do objeto e finalidade 
agora é devolução sabe porque, porque tem aquela compensação agora com a Portaria nº1043, 
acabou a compensação. O que tinha que devolver, é compensado das parcelas seguintes do 
valor,  pois agora não tem fazer Guia de Recolhimento -  GRU, e que isso o FNAS fazer.  A 
Conselheira Meire Celi Aguiar falou que, foi usado o recurso dentro da assistência social, mas 
não para o fim que realmente era determinado. A Presidente do Ceas-CE, Célia Melo, informou 
que  quando  for  assessorar  um  conselho  municipal  porque  o  Conselho  está  desde  o  ano 
passado, e se preocupa com a história do Procad, porque toda vida é capacitado muito bem 
os(as) Coordenadores(as) do CadÚnico, mas não são chamados os conselhos municipais, e em 
verdade lembrou que no ano passado, quando a SPS fez capacitação sobre o Programa Bolsa 
Família,  Procad,  foram convidados as  seis  regiões e  a  partir  de  agora  estamos chamando 
conselho porque, porque o conselho é que aprova a prestação de contas, o plano de aplicação, 
o conselho não pode aprovar algo que ele não conhece, as oportunidades precisa ser dadas. 
Diz isso porque serve para o município e para o conselho estadual que também precisa está 
capacitado, quando não convida o conselho é porque ali tem algo que não precisa conhecer, 
porque que nas condições quando passa para o financeiro vai um trecho daqui da secretaria 
para os(as) Conselheiros(as) tirarem as dúvidas para então aprovar, se tem  conhecimento e 
utilizar mesmo daquilo que deve ser, mas as vezes os municípios como foi o caso do conselho, 
e tem estado que aprova as vezes, aconteceu numa reunião do CNAS, e agora no conselho 
estadual aprovou uma emenda parlamentar que não era para ter aprovado porque não era para 
assistência social, era para saúde, chegou no Ceas-CE, aprovou uma emenda que era para 
saúde e não para assistência social. O Secretário-Executivo do CMAS de Cascavel  Elenildo 
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Câmara falou que na época o CadÚnico que a Presidente falou que teve a questão do incêndio,  
tiram os profissionais do setor de CadÚnico e vieram para a sala dos Conselhos, e a sala dos 
conselhos passou a não existir, então gerou toda essa situação para política, por fim perguntou 
ainda se poderia fazer suas considerações finais. A Presidente do CMAS de Cascavel  Denise 
Camurça falou que teve uma fiscalização da Controladoria Geral da união – CGU, e que foi feito 
rapidamente o conserto do prédio do CadÚnico, conseguiram ar-condicionado, pinturas, forro 
trocaram tudo, e aqui no relatório diz que não, essa é a resposta da secretaria. A Presidente do 
Ceas-CE,  Célia  Melo,  falou  “veja  bem  na  aprovação  que  foi  discutido  é  outra  coisa”.  A 
Conselheira Fátima Oliveira falou que a Presidente do CMAS de Cascavel frizou a questão da 
não  capacitação,  e  que  gostaria  de  queria  reforçar  essa  questão,  "a  gente  precisa  dar 
continuidade as capacitações, principalmente quando é eleito o novo pleno isso é importante 
essa fala lhe chamou muito a atenção, e volta a dizer que seja feitas essas capacitações na 
língua popular que muitas vezes, essas capacitações tem muita linguagem técnica e os(as) 
Conselheiros(as)  usuários(as)  que  está  chegando  até  o  que  não  é  usuário(a)  de  todos  os 
segmentos,  que  está  lá  na  ponta  de  novo  não  consegue  alcançar  o  seu  objetivo  de 
entendimento, mas é isso essa capacitação é muito importante e a gente precisa de capacitação 
continua". A Presidente do CMAS de Cascavel Denise Camurça falou que conversando com o 
Nildo inclusive. quando se reencontrou, foi uma das primeira coisa que falou que precisavam 
inclusive fazer, era visitar  as entidades, a questão das visitas, todos os segmentos não só o(a) 
usuário(a),  acompanhar  as  políticas  públicas,  e  o  CMAS proporcionar  alguns  momentos. A 
Conselheira Erivânia Bernardino falou que sabe que os representantes do CMAS de Cascavel 
virem aqui para conversar o Ceas-CE, foi um momento muito bom, agradeceu aos jovens do 
conselho porque isso lhes deixam mais felizes ainda porque, o conselho realmente precisa de 
pessoas assim como “vocês” que documentaram tudo, apresentaram,e fizeram a denúncia. Diz 
isso porque é necessário, porque é um recurso vinculado direcionado dentro de um programa 
essencial do município, e quando tem outras nuance isso serve de exemplo até porque as vezes 
demora muito, e vai ser feito o que é porque é contraditório, uma defesa quem estava naquele momento 
e não está mais, mas tem que se defender  e sabe que é muito  difícil a realidade, tirar a sala o 
conselho é sempre alocado conforme as intersetorialidade mas está documentado e organizado. 
A Presidente do CMAS de Cascavel Denise Camurça  falou que como secretária executiva no 
município passou um ano e meio, a secretária executiva era técnica de gestão então não havia 
interesse,  falar  não entendeu,  então assim infelizmente o  conselho era submisso a gestão, 
porque a gente só era chamado para aprovar mas nada, que a gente pudesse propor, quanto a 
aprovação das contas, embora no final da reunião esteve com duas Conselheiras conversaram, 
uma técnica de gestão fez alguns questionamentos. A Presidente do Ceas-CE, Célia Melo, 
falou que o fato que aconteceu não vai chegar, não vai ninguém preso, o recurso foi utilizado na 
assistência social  só que foi  utilizado fora do objeto é que foi  feito  desvio de finalidade.  O 
Secretário-Executivo Elenildo Câmara agradeceu a presidente e a Secretária-Executiva Tereza 
Serra pelo acolhimento, e enfatizou que pelo menos até onde estive está tudo documentado, e 
tem esse cuidado e zelo pela coisa pública e pelo controle social nesses quase sete anos, em 
que estive  a  frente  da secretaria  executiva.  Todos os  processos,  todas as  documentações, 
prestação de conta, tudo era muito detalhado muito bem colocado na ata, pelo menos com isso 
está com a consciência tranquila, e dizer que hoje Cascavel para reforçar e dizer que vive novos 
tempos sobretudo na política pública de assistência social, e mais tem dois conselhos atuantes, 
que é o conselho da criança e do adolescente e CMAS, e agora vamos reativar o conselho da 
mulher. Informou que  ontem foi realizado  um carnaval kids na praça tivemos a participação de 
várias  crianças,  onde  tivemos  o  carnaval  também,  e  que  a  secretaria  disponibilizou  vários 
veículos para trazer usuários(as) de vários territórios do município, e que foi um momento muito 
bonito e as coisas estão caminhando, estão acontecendo, sobretudo a questão de Registro 
Geral,  cestas básicas.  E que estão fazendo licitação para concessão de carros,  para levar 
os(as) usuários(as) que antes não tinha muitos meios, hoje estamos em um novo momento, 
fortalecendo  o  controle  social  com  veículos  a  disposição  dos  conselhos,  Cascavel  está 
caminhando. A  Presidente    do  Ceas-CE,  Célia  Melo, com  a  palavra  disse  que  como 
encaminhamento tem que fortalecer, sistematizar o conselho municipal, indo aos municípios, e a 
partir do mês de abril quem tiver disponibilidade para ir vendo essa questão, o que está sendo a 
pauta dos Conselheiros(as)e vocês, como iremos fazer a prestação de contas, e não só da 
prestação de contas e a outra questão é fortalecer, sistematizar o processo de apoio técnico e 
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educação permanente dos conselhos municipais, mas assim a Conselheira Erivânia deu uma 
ideia que tem que sistematizar e fortalecer o processo de assessoria aos conselhos municipais, 
mas pensa que já podemos tirar como encaminhamento depois dessa reunião do dia vinte e um 
de março e a do dia vinte oito de abril, como a Conselheira Erivânia sugeriu, uma reunião virtual 
com todos os conselhos municipais sobre essa questão da gestão orçamentária,  porque os 
Conselhos vão ter essa orientação de fundo nacional no dia vinte oito de abril, são emendas 
parlamentares,  sobre a questão de agilizar BB mas, o Conselho pode chamar o técnico da 
Gestão Financeira da SPS Paulo Pimenta que entende muito essa questão para trabalhar com o 
Conselho e assessorar nessa live com o presidente do conselho, secretário executivo porque a 
se faz a live orientando e tudo coloca no youtube tudo isso como era feito na pandemia, que a 
gente deixava lá. Em seguida perguntou se os(as) Conselheiros(as) concordava. Por fim pediu 
que a Comissão Temática de Acompanhamento aos Conselhos Municipais de Assistência Social 
e a Secretaria-Executiva elaborassem um relatório final que já foi  enviado pelo conselho de 
Cascavel.  E  nada mais  tendo a  tratar  agradeceu primeiro  a  Deus que lhes  deu toda essa 
condição e também agradecer a todos os(as) Conselheiros(as) e de forma individual obrigada 
pela presença. Muito obrigada pela presença e participação, e foi uma excelente reunião.Nada 
mais  havendo a  declarar  a  Presidente  do  Ceas-CE  deu por  encerrada a  presente  reunião, 
agradecendo as presenças de todos(as) e eu, Maria Tereza de Araújo Serra, lavrei a presente 
ata que após de lida e aprovada, será assinada por todos(as) os(as) presentes. Fortaleza/CE, 
27 de fevereiro de 2025.

___________________________________
CÉLIA MARIA DE SOUZA MELO LIMA
Presidente do Ceas-CE
Secretaria da Proteção Social – SPS

_____________________________________
ELISÂNGELA  LUZIA  FERNANDES  DO 
NASCIMENTO
Vice-Presidente do Ceas-CE
Usuária do Centro de Referência de Assistência 
Social – CRAS do Município de Maracanaú/CE

_______________________________________
SANDRA MARIA FERREIRA DE MORAIS
Conselheira Suplente do Ceas-CE
Secretaria da Proteção Social – SPS

_______________________________________
FRANCISCA EUGÊNIA NOGUEIRA DE SOUZA
Conselheira Titular do Ceas-CE
Secretaria da Educação - Seduc

______________________________________
ISRAEL GUIMARÃES PEIXOTO
Conselheiro  Suplente  em  Situação  de 
Titularidade do Ceas-CE
Secretaria da Saúde - SESA

________________________________________
RUTE ALMEIDA TEOBALDO MOURÃO
Conselheira Titular do Ceas-CE
Secretaria da Fazenda – Sefaz

_______________________________________
MARIA ROZELHA PONTES CUNHA
Conselheira Suplente do Ceas-CE
Secretaria da Fazenda – Sefaz

_____________________________________
MEIRE CELI FREITAS DE AGUIAR
Conselheira Titular do Ceas-CE
Secretaria  da  Ciência,  Tecnologia  e  Educação 
Superior – Secitece

______________________________________
KRYCIA DA SILVA LAURENTINO
Conselheira Titular do Ceas-CE
Secretaria das Cidades

______________________________________
ANA  ROBERTA  MARTINS  DE  ALMEIDA 
XAVIER
Conselheira Suplente do Ceas-CE
Secretaria das Cidades

______________________________________
MÁRCIA MARIA SOUSA MONTEIRO DA SILVA
Conselheira Titular do Ceas-CE
Agência de Desenvolvimento Econômico e Social 
– ADES

______________________________________
ELIZÂNGELA PEREIRA DE OLIVEIRA
Conselheira Suplente do Ceas-CE
Fundação Dr. Antônio Dias Macedo
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______________________________________
FERNANDO PRADO ARAÚJO
Conselheiro Suplente do Ceas-CE
Associação dos Moradores do Conjunto Tancredo 
Neves - AMCTN

______________________________________
VILANI VLADIA MOTA FREITAS
Conselheira Titular do Ceas-CE
Serviço Social do Comércio - SESC

_____________________________________
CRISTIANE MARTINS GOMES DA SILVA
Conselheira Suplente do Ceas-CE
Sociedade para o Bem Estar da Família - Sobef

_______________________________________
JULIANA HILÁRIO MARANHÃO
Conselheira Titular do Ceas-CE
Sindicato  dos Assistentes Sociais  do Estado do 
Ceará - Sasec

______________________________________
JORGE LUIZ PEREIRA E SILVA
Conselheiro Suplente do Ceas-CE
Conselho  Regional  de  Psicologia  –  CRP –  11ª 
Região

_____________________________________
VERÔNICA FURTADO MONTEIRO
Conselheira Titular do Ceas-CE
Conselho Regional de Serviço Social – Cress – 3ª 
Região

___________________________________
DANIEL LIMA DOS SANTOS
Conselheiro Suplente do Ceas-CE
Associação  dos  Servidores  da  Secretaria  do 
Trabalho e Desenvolvimento Social - Asstds

__________________________________
ERIVÂNIA BERNARDINO CRUZ
Conselheira Titular do Ceas-CE
Ordem dos Advogados do Brasil – Secção Ceará

_______________________________________
JOSÉ ALBUQUERQUE COSTA
Conselheiro Suplente do Ceas-CE
Conselho  Regional  de  Administração  do  Ceará  – 
C.R.A/CE

__________________________________________
JUDITE FREITAS MESQUITA
Conselheira Suplente do Ceas-CE
Usuária do Centro de Referência de Assistência 
Social  –  CRAS  Camará  do  Município  de 
Aquiraz/CE

______________________________________
JULIANA ARAÚJO LIMA DA SILVA
Conselheira Titular do Ceas-CE
Conselheira Titular do Ceas-CE
Usuária do Centro de Referência de Assistência 
Social – CRAS do Município de Maracanaú/CE

______________________________________
JOSÉ FRANCISCO RAMOS DA SILVA
Conselheiro Suplente do Ceas-CE
Usuário do Centro de Referência de Assistência 
Social  –  CRAS  do  Município  de  Juazeiro  do 
Norte-CE

______________________________________
ANA CRISTINA GOMES DIAS
Conselheira Titular do Ceas-CE
Usuária do Centro de Referência de Assistência 
Social – CRAS do Bairro João XXIII do Município 
de Fortaleza/CE

_____________________________________
MARIA DE FÁTIMA OLIVEIRA SILVA
Conselheira Suplente do Ceas-CE
Usuária do Centro de Referência de Assistência 
Social  –  CRAS  do  Bairro  Bom  Jardim  do 
Município de Fortaleza/CE

________________________________________
MARIA TEREZA DE ARAÚJO SERRA
Secretária Executiva do Ceas-CE

______________________________________
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.

 (Conselheira Suplente - Secretaria das Cidades)

 Marcela Sousa da Silva

 

Registrou as ausências sem justificativas dos(as) Conselheiros(as):

Sarah Lima Verde da Silva ( Conselheira Suplente – Secretaria da Saúde – SESA)

 

;

 

; 

Evaldo Cavalcante Monteiro (Conselheiro Titular – Associação Brasileira dos Terapeutas Ocupacionais – Regional Ceará – Abrato-CE)

; 

Leiliany Nogueira de Lima Cavalcante(Conselheira Suplente – Associação dos Moradores do Conjunto Tancredo Neves);

Ronaldo dos Santos Amarantes (Conselheiro Suplente – Sociedade para o Bem Estar da Família – Sobef)

Ana Carla Ibiapina Meireles (Conselheira Suplente - Colegiado Estadual dos Gestores Municipais de Assistência Social – Coegemas); 

 Maria Edimara Farias Nascimento(Conselheira Titular -  Usuária do Centro de Referência de Assistência Social – CRAS do Bairro Castelão do Município de Fortaleza).

 

;Conselheira Suplente - Usuária do Centro de Referência de Assistência Social – CRAS do Bairro Castelão do Município de Fortaleza)

 

 (

Lídia de Sousa Luiz

 ;Maria Elieuda Vieira Galdino – Conselheira Titular -  Usuária do Centro de Referência de Assistência Social – CRAS do Bairro Jardim das Oliveira do Município de Fortaleza)

 

A Presidente do Ceas-CE, Célia Melo,

 

 

 e convidados(as).

iniciou sua fala cumprimentado a todos (as) Conselheiros(as)

Apre

sent

a

 a Pauta da Reunião com 

tens

i

seguintes 

os 

:

01. Abertura; 02. Aprovação da Ata da 279a. Reunião Ordinária do Ceas-CE, realizada no dia 24 de junho de 2021; 03. 06. Recondução e ou Eleição da Mesa Diretora do Ceas-CE – 29.07.2021 a 29.07.2022; 04. Relatos Suscitos das Comissões Temáticas do Ceas-CE: - Políticas e Programas: apresentação para deliberação do Relatório de Avaliação do Plano Estadual de Assistência Social/Contingência – exercício 2020; apresentação para deliberação Plano Estadual de Assistência Social/ Contingência– exercício 2021; Discussão/deliberação da recomendação da Casa do Caminho; Discussão/deliberação do Centro Pop de Maracanaú. - Recursos Humanos e Capacitação: apresentação para deliberação do Relatório de Execução do Plano de Apoio Técnico e Educação Permanente dos Gestores, Trabalhadores e Conselheiros do Sistema Único de Assistência Social – SUAS, no âmbito Estadual e Municipal do Órgão Gestor Estadual da Política de Assistência Social – exercício 2020; Plano de Apoio Técnico e Educação Permanente dos Gestores, Trabalhadores e Conselheiros do Sistema Único de Assistência Social – SUAS, no âmbito Estadual e Municipal do Órgão Gestor Estadual da Política de Assistência Social – exercício 2021. - Controle e Financiamento: apresentação para deliberação das Recomendações a SPS quanto: - inclusão e exclusão de recursos financeiros no Fundo Estadual de Assistência Social para a execução dos Serviços, Programas, Projetos, Benefícios Socioassistenciais e Transparência de Renda sem a prévia aprovação do Ceas-CE; - Acompanhamento aos Conselhos Municipais de Assistência Social: apresentação para deliberação da denúncia sobre o CMAS de São Gonçalo do Amarante; apresentação para deliberação dos documentos enviados pelo CMAS de Aracati); 05. Deliberação da Emenda Parlamentar para aquisição de veículos para os Centros de Referências de Assistência Social (Cras) e Centros de Referências Especializados de Assistência Social (Creas) de 15 (quinze) municípios; 06. Aprovar a adesão do Ceas-CE ao Fórum Interconselhos do Estado do Ceará; 07. Conferências de Assistência Social – 2021; 08. Informes da Presidência, dos(as) Conselheiros(as) e Secretaria-Executiva do Ceas-CE; 09. Encerramento. A Presidente do Ceas-CE, Célia Melo; abriu a reunião cumprimentando os(as) Conselheiros(as), a Secretária Executiva Tereza Serra, os apoiadores da secretaria executiva Flávio Oliveira e Mônica Teles no apoio para essa reunião. Iniciou a  reunião dando boas vindas as novas Conselheiras Sandra Maria Silva Leite da Secretaria da Educação – Seduc e Leiliane Martinz de Oliveira da Conselho Regional de Serviço Social – Cress – 3ª Região, e dizendo que sejam bem vindas a esse colegiado e que gostaria de passar palavra para a Vice-Presidente Luciana Marinho para que ela possa fazer os seus cumprimentos. A Vice-

p

residente Luciana Marinho com a palavra deu boas vindas as novas Conselheiras e que gostaria de  desejar uma reunião produtiva a todos e todas. A Presidente do Ceas-CE, Célia Melo, colocou para aprovação da pauta perguntando se todos(as) aprovam a pauta? Pauta aprovada, perguntou se podemos aprovar a ata da 279ª Reunião Ordinária do mês de junho do ano em curso, se alguém tem alguma observação? Quem estiver a favor da aprovação da ata permanecessem como estão. Aprovada. Passando para o seguinte ponto de pauta a recondução/eleição da Mesa Diretora do Ceas-CE para referente ao período de vinte nove de julho de dois mil e vinte um a vinte nove de julho de dois mil e vinte dois. Em seguida perguntou a Vice-Presidente Luciana Marinho se tem interesse em permanecer. A  Vice-presidente Luciana Marinho disse que gostaria muito agradecer esse ano que passou como Vice-Presidente, mas de fato está bem complicado para poder continuar na Vice-Presidência, todos(as) sabem que a entidade que ela representa é pequena, e que é a única assistente social e para não prejudicar o andamento do colegiado preferiu ficar só como Conselheira, e abrir mão para uma outra pessoa da sociedade civil. A Presidente do Ceas-CE, Célia Melo, agradeceu a oportunidade de ter trabalhado junto com a Conselheira nessa mesa diretora, e entende que seu trabalho está exigindo muito de você, conhece seu trabalho, então fica aberto a fala para a Conselheira Lidiane se pronunciar do interesse da sua entidade ficar na mesa diretora na condição de vice-presidente. A Conselheira Lidiane Ramos cumprimentou a todos e todas dizendo que a motivação da Vice-Presidente Luciana Marinho levou a sua entidade demonstrar interesse em participar da mesa diretora e que está se colocando a disposição e tentar e Vice-Presidente, partindo do diálogo anterior com a Vice-Presidente Luciana Marinho, a qual respeito muito e tenho como referência, que lhe motivou e conhecer o serviço social e sabemos que não e fácil no município e que nem todos compreendem. A Presidente do Ceas-CE, Célia Melo, disse que sabe do trabalho da Conselheira e fica sempre a tenta em relação a presidência conforme o Regimento Interno permitido uma recondução, colocando seu nome para ser reconduzida na Presidência, e pelo fato de que esse ano tem conferência e que na última vez que a Secretaria da Proteção Social, Justiça, Cidadania, Mulheres e Direitos Humanos (SPS) teve que coordenar a conferência foi no ano de dois mil e quinze, o processo de escolha qualificado, passando a fala para a Secretária-Executiva Tereza Serra para fazer a chamada nominal dos Conselheiros(as) titulares bem como os que estão na titularidade para que a gente faça essa escolha. A Secretária Executiva Tereza Serra cumprimentou a todos(as), e iniciou o processo de votação da mesa diretora por meio da lista de frequência da reunião, Conselheiros(as): Sandra Leite, Sylvia Silva, Rozelha Pontes, Valberg Cavalcante, Rose Jane Albuquerque, Cristiane Figueiredo, Luciana Vieira, Luciene Monte, Maria da Conceição Azevedo, Cosme Lima, Luciana Marinho, Suzana Marinho, Kamylle Guanabara, Lidiane Ramos, Célia Melo. Após a votação a  Presidente do Ceas-CE, Célia Melo, disse que gostaria de agradecer a todos(as) pela confiança e dizer que será um grande prazer trabalhar junto com a Vice-Presidente Lidiane Ramos, com sua força de trabalho vai contribuir muito nessa coordenação. A Vice-presidente Lidiane Ramos, com a palavra agradeceu a todos(as) pelo apoio e vamos juntos(as) desenvolver esse trabalho e que gostaria de todos(as) que compõem o Conselho Estadual de Assistência Social- Ceas -CE. RESOLUÇÃO nº 018/2021 – Ceas-CE que aprova a Recondução/Eleição da Mesa Diretoria do Conselho Estadual de Assistência Social do Ceará – Ceas-CE, para o período de 29 de julho de 2021 a  29 de julho de 2022: PRESIDENTE: Célia Maria de Souza Melo Lima – Representante da Secretaria da Proteção Social, Justiça, Cidadania, Mulheres e Direitos Humanos – SPS. VICE PRESIDENTE: Lidiane Ramos Lima – Representante do Sindicato dos Assistentes Sociais do Estado do Ceará – Sasec. A Presidente do Ceas-CE, Célia Melo, passou  para o próximo ponto de pauta Relatos suscitos das Comissões Temáticas e convidou a Coordenadora da Comissão Temática de Politicas de Programas para apresentar o relatório da reunião ordinária da Comissão Temática, mas antes informou que  todos(as) sabem que, o plano é para quatro anos sendo que, foi desdobramento em plano anual, fazendo avaliação do plano do ano anterior, e que esse documento chama-se de relatório de gestão. Em seguida a Conselheira Rozelha Pontes fez a leitura do relatório da reunião da Comissão Temática de Politicas de Programas analise e emissão de Parecer do Relatório de Avaliação do Plano Estadual de Assistência Social/Contingência – exercício 2020; apresentação para deliberação Plano Estadual de Assistência Social/ Contingência– exercício 2021, sugerindo pela aprovação das matérias pela plenária. Discussão/deliberação da recomendação da Casa do Caminho sugerindo o retorno a Coordenadoria da Proteção Social Especial da SPS; Discussão/deliberação do Centro Pop de Maracanaú, sugeriu que o plenário discutisse os encaminhamentos. A Conselheira Meirilene Lopes cumprimentou a todos(as) e parabenizou a nova mesa diretora. E que gostaria  de um esclarecimento dizendo que dois mil e dezenove os centros comentários foi pedido para a fonte sair do Conselho Estadual de Assistência Social – Ceas-CE, e gostaria saber como ficou essa situação, os centros comunitários continuam no plano mesmo o recurso estando fora do Fundo Estadual de Assistência Social – Ceas-CE. A Presidente do Ceas-CE,Célia Melo, disse que esse ponto possivelmente vai para a Comissão Temática de Controle e Financiamento e que esse ponto não entrou em discussão na Comissão Temática de Políticas e Programas. A Conselheira Meirilene Lopes disse que quando a Coordenadoria da Proteção Social Básica mandou para o Plano, era para a equipe colocar a observação sobre isso quem recebeu o relatório viu essa observação. A Presidente do Ceas-CE, Célia Melo, com a palavra disse que no plano que veio para o Ceas-CE e foi analisado pela Comissão Temática de Políticas e Programas, essa questão está na alteração quando chegar nessa questão do controle agora se quiser colocar na pauta da próxima reunião podemos colocar. A Conselheira Meirilene Lopes disse que gostaria só do esclarecimento em termos legal programas, serviço e projetos que estão fora do Fundo Estadual de Assistência Social – Ceas-CE, só que estão dentro do plano. A Presidente do Ceas-CE, Célia Melo, disse que é porque não é serviço socioassistencial inclusive, quando fizeram reunião interna na SPS para elaborar o plano era justamente que se considerasse os serviços da assistência social. Entendemos que se foi colocado no plano é porque ainda tinha recursos no Fundo Estadual de Assistência Social – Ceas-CE, se foi tirado nesse período em fim, e quando a técnica da Coordenadoria de Planejamento da SPS Sandra Morais apresentou a prestação do ano passado, e que para esse ano possivelmente não teria mais. Dai perguntou se na Comissão Temática de Políticas e Programas quando foi apresentado está prevista essas ações? A  Secretária Executiva Tereza Serra disse que pode ver se essas ações ainda estão. A Presidente do Ceas-CE, Célia Melo, disse que inclusive, o Ceas-CE orientou a SPS que não entrasse no plano de dois mil e vinte um as ações que não era da assistência social, e quando vem os relatórios das Coordenadorias para a Coordenadoria da Gestão Sistema Único de Assistência Social (Suas) da SPS,  não se pode retirar ação que vem das áreas das coordenadorias. A Secretária Executiva Tereza Serra complementando a fala da Presidente disse que por ocasião das apresentações na reunião da Comissão Temática as Conselheiras perguntaram como a Coordenadoria da gestão do Suas tinha acesso a esse material e as técnicas responderam que só fazia a copilação dos dados que vem das coordenadorias, dai trouxeram o que foi enviado para Conselho Estadual de Assistência Social – Ceas-CE, por isso não tinha como discutir essas ações já que está seguindo outros questionamentos. Agora é só pedir para trazer para que a Comissão Temática de Controle e Financiamento analise e chame a Coordenadoria da Proteção Social Básica para discutir juntos. A Presidente do Ceas-CE, Célia Melo, disse que pensa que essa ação tem que ser ponto de pauta nesse Conselho. A Conselheira Meirilene Lopes com a palavra disse que a Presidente fechou com chave de ouro a sua indagação, era só essa se o recurso não está no Fundo Estadual de Assistência Social- Ceas-CE, então não e para constar no plano. A Secretária Executiva Tereza Serra disse que quando ler no plano, programas e projetos já em dois mil e vinte, que chama ações já planejadas de atendimentos à famílias vulneráveis, os recursos sairam do Fundo Estadual de Assistência Social - Ceas-CE em dois mil e vinte agora, está no orçamento da Secretaria da Proteção Social, Justiça, Cidadania, Mulheres e Direitos Humanos (SPS). A Presidente do Ceas-CE, Célia Melo, disse que no relatório constava porque ainda tinha uma coisa, no relatório de dois mil e vinte a outra questão, é plano de dois mil e vinte um que não está mais, assim como não veio na proposta orçamentaria para o exercício de dois dois mil e vinte um na qual foi apresentada aqui pela Sandra Moraes. Em seguida perguntou se mais alguém quer tirar dúvidas em relação ao Relatório de Execução do Plano de Assistência Social/Contingência – exercício dois mil e vinte, e do Plano de Assistência Social/Contingência – exercício dois mil e vinte um, já que não teve quem queira se pronunciar, perguntou que era a favor de aprovar o relatório permanecessem como estão. Aprovado. RESOLUÇÃO nº 019/2021 – Ceas-CE. CONSIDERANDO o Art. 30 da Lei nº 8.742 de 07 de Dezembro de 1993 que estabelece 

 

José de Lima Freitas Júnior (Conselheiro Titular – Secretaria do Planejamento e Gestão – Seplag);

Registrou as ausências com justificativas dos(as) Conselheiros(as):

 

– Usuário do Centro de Referência de Assistência Social – CRAS do Bairro João XXIII do Município de Fortaleza).

Suplente 

em Situação de Titularidade 

Conselheiro 

 

Cosme Costa Lima (

Leiliane Martinz de Oliveira (Conselheira Suplente – Conselho Regional de Serviço Social – Cress – 3ª Região); 

 

 Eliana Alves de Lima Ferreira (Conselheira Titular – Usuária  do Centro de Referência de Assistência Social – CRAS do Bairro Jardim das Oliveira do Município de Fortaleza; 

Francisca Selma Ferreira Gomes (Conselheira Titular – Usuária do Centro de Referência de Assistência Social – CRAS do Bairro Quintino Cunha do Município de Fortaleza);

 – Conselho Regional de Psicologia – CRP 11a Região); 

Titular

Conselheira 

 

 Conceição Moreira Azevedo(

 

 Maria

;

Olindina Rodrigues de Sousa Alencar (Conselheira Suplente – Associação dos Servidores da Secretaria do Trabalho e Desenvolvimento Social – Asstds)

 

Kamylle de Morais Guanabara (Conselheira Suplente

 em Situação de Titularidade

 – Conselh

eiro

 Regional de Fisioterapia e Terapia Ocupacional – Crefito - 6a Região);

 – Sindicato dos Assistentes Sociais do Estado do Ceará – Sasec);

Titular

Conselheira 

 

(

Lidiane Ramos Lima 

 

Sandra Maria Silva Leite e 

 

 Valberg Barbosa Cavalcante (Conselheiro Suplente em Situação de Titularidade – Secretaria do Planejamento e Gestão – Seplag);

 

Maria Meirilene Araújo Lopes (Conselheira Suplente - Secretaria da Proteção Social, Justiça, Cidadania, Mulheres e Direitos Humanos – SPS);

 

Francisca Eugênia Nogueira de Souza (Conselheira

s

 Titular 

 

e Suplente 

- Secretaria da Educação – Seduc);

 

 

Maria Rose Jane Ribeiro Albuquerque e

 

 – Secretaria da Fazenda – Sefaz);

s

Conselheira

e Joelina Amélia de Sousa Silva(

 Maria Rozelha Pontes Cunha 

;

Sylvia de Sousa e Silva (Conselheira Titular – Secretaria da Saúde- SESA)

 Suplente – Secretaria de Ciências, Tecnologia de Ensino Superior – Secitece);

s Titular e

Maria de Sousa Pereira (Conselheira

Suzana Pinho Lima Machado (Conselheira Titular – Secretaria das Cidades);

 

Luiz Sérgio Ramos Borralho

e Cristiane Figueiredo Almeida Castro de Goes 

 

(Conselheiro

s

 Titular 

e Suplente 

– Casa Civil);

- Colegiado Estadual dos Gestores Municipais de Assistência Social – Coegemas)

 

 (Conselheira Titular

 Luciana Vieira Marques Viana

Talitta Cavalcante Albuquerque Vasconcelos (Conselheira Titular – Serviço Social do Comércio – Sesc)

; Luciene Monte Marques (Conselheira Titular – Agência de Desenvolvimento Econômico e Social – ADES); 

  Luciana Gomes Marinho (Conselheira Titular – Associação para o Desenvolvimento dos Municípios do Estado do Ceará – Apdmce);

;Lúcia Elizabeth Moura Rodrigues (Conselheira Suplente – Fundação Dr. José Macedo)

:

registrou a presença dos(as) Conselheiros(as)

 

Célia Melo,

o Ceas-CE, 

d

 Presidente 

A

. 

o Conselho Estadual de Assistência Social (Ceas-CE)

de forma 

virtual 

 

horas, reuniu-se 

doze 

horas e trinta minutos as 

 

oito

, no horário das 

mu

do ano de dois mil e vinte 

 

julho

as do mês de 

 

vinte e nove 

di

Aos

ª REUNIÃO ORDINÁRIA DO Ceas-CE
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“É condição para os repasses, aos Municípios, aos Estados e ao Distrito Federal, dos recursos de que trata esta lei, a efetiva instituição e funcionamento de: I- Conselho de Assistência Social, de composição paritária entre governo e sociedade civil; II- Fundo de Assistência Social, com orientação e controle dos respectivos Conselhos de Assistência Social; e III- Plano de Assistência Social. CONSIDERANDO que a Política Pública de Assistência Social foi considerada serviço público essencial por meio do Decreto nº. 10.282, de 20 de março de 2020, tendo em vista a sua imprescindibilidade no atendimento às necessidades básicas na oferta de serviços, programas, projetos e benefícios, aplicando as normas sanitárias para evitar a disseminação do vírus e demandas emergenciais. CONSIDERANDO a importância de coordenar e implementar a Política Pública de Assistência Social no estado do Ceará, assegurando direitos e oportunidade que reduzam vulnerabilidade e riscos sociais e pessoais durante a pandemia da Covid-19, e o reconhecimento de estado de calamidade pública. RESOLVE: Art. 1º – Aprovar o  Relatório de Execução do Plano Estadual de Assistência Social/Contingência – exercício 2020, de execução da Secretaria da Proteção Social , Justiça, Cidadania, Mulheres e Direitos Humanos – SPS. Em seguida colocou o Plano Estadual de Assistência Social/Contingência – exercício  2021, para debate. A Vice-presidente Lidiane Ramos disse não lembrar se teria recebido o plano será que não e interessante pontuar algumas questões. A Presidente do Ceas-CE, Célia Melo, informou que todos os planos foram encaminhados via e-mail para todos(as) os Conselheiros(as). A Vice-Presidente Lidiane Ramos respondeu é isso que falei porque as vezes passo batida em relação alguns encaminhamentos porque vem para os dois e-mails, será que não é legal colocar o que foi diferenciado do ano passado em termo de ação?  A Presidente do Ceas-CE, Célia Melo, respondeu que se todos(as) quiserem as técnicas da Gestão do Suas da SPS apresentam tudo novamente aqui o que foi apresentado na Comissão Temática de Políticas e Programas, sendo que foi encaminhado com antecedência só entende que não podemos deixar para o mês de agosto porque vamos ter muitos pontos de pauta em agosto. O Plano é de dois mil e vinte um. Lembrou que o Plano de Assistência Social/Contingência – exercício 2020, foi aprovado nesse Conselho.  A Vice-presidente Lidiane Ramos com a palavra indaga que se no relato da Comissão Temática de Políticas e Programas foram pontuadas as ações diferenciadas,  porque por mais que estamos na pandemia ela teve um diferencial. A Presidente do Ceas-CE, Célia Melo, respondeu que a  Comissão Temática  de Políticas e Programas pode relatar, o que foi diferenciado, que foi na questão do apoio técnico aos municípios que continua remota sendo que, já teve presencial mais depois da segunda onda teve que retomar as atividades remotas. A Vice-presidente Lidiane Ramos indagou se é do conhecimento de todos(as) esse novo beneficio destinado as pessoas do turísmo, igreja, está saindo pelo Fundo Estadual da Assistência Social – FEAS, ou por outra política vinculada a Secretaria da Proteção Social, Justiça, Cidadania, Mulheres e Direitos Humanos (SPS)? A Secretária Executiva Tereza Serra disse que viu na televisão o Secretário de Cultura do estado fazendo pronunciamento de critérios para que eles possam ter esses benefícios . A Conselheira Lúcia Elizabeth Rodrigues  pediu a palavra e disse que acha que a Vice-Presidente Lidiane está perguntando isso porque quem está fazendo as entregas dos cartões é a Secretaria da Proteção Social, Justiça, Cidadania, Mulheres e Direitos Humanos (SPS). A Vice-presidente Lidiane Ramos respondeu que nas propagandas estão partindo dos prefeitos junto com a Secretaria da Proteção Social, Justiça, Cidadania, Mulheres e Direitos Humanos (SPS). A Secretária Executiva Tereza Serra indagou será que está tendo uma conexão da secretaria de cultura com a Secretaria da Proteção Social, Justiça, Cidadania, Mulheres e Direitos Humanos (SPS) ? A Presidente do Ceas-CE, Célia Melo, disse que a Secretaria da Proteção Social, Justiça, Cidadania, Mulheres e Direitos Humanos (SPS), está responsável pelo cartão alimentação para fazer as compras, não está no plano porque não foi aprovado para assistência social foi uma coisa que surgiu depois da elaboração do Plano de Assistência Social/Contingência, mas que na SPS foi trabalhada a parte e alimentação da politica da segurança alimentar e nutricional e que o recurso não está no Fundo Estadual de Assistência Social - FEAS, mas a Conselheira Meirilene Lopes que é da Proteção Social Básica pode esclarecer melhor essa questão. A Conselheira Meirilene Lopes disse que esse assunto é recorrente e tem tudo haver com a reunião do dia vinte quatro. Essa ação é da Assistência Social ou não? Quem está fazendo essa ação é a Secretaria da Proteção Social, Justiça, Cidadania, Mulheres e Direitos Humanos (SPS) desde o auxílio gás e agora auxilio cesta básica e quem está executando junto aos municípios e a Célula de Segurança Alimentar e Nutricional da SPS agora, onde estão recursos não sabe responder, mas que está sendo feita a distribuição pela a Secretaria da Proteção Social, Justiça, Cidadania, Mulheres e Direitos Humanos (SPS). A  Presidente do Ceas-CE, Célia Melo, respondeu que os recursos não estão no Fundo  Estadual de Assistência Social - Feas-CE porque é da Célula da Segurança Alimentar  e Nutricional e quando foi falado na Comissão Intergestores Bipartite (CIB) foi em relação apoio nessa questão da divulgação teriam mais alguma questão? Então quem estiver a favor da aprovação  do Plano de Assistência Social/ Contingência de 2021 permanecessem como estão. A Conselheira Leiliane Lima disse que diante do exposto e não sabe se está ou não esse recurso por isso se abstem e não ficou claro para ela. A Presidente do Ceas-CE, Célia Melo, respondeu que não está, porque o recurso é da Segurança Alimentar e Nutricional da SPS, e não da politica de assistência social. A Conselheira Leiliane Lima disse que agora entendeu. A Presidente do Ceas-CE, Célia Melo, colocou em regime de votação e disse quem estivesse a favor da aprovação do Plano de Assistência Social/Contingência – exercício de 2021 permanecessem como estão. Aprovado. RESOLUÇÃO nº 020/2021 – Ceas-CE CONSIDERANDO o Art. 30 da Lei nº 8.742 de 07 de Dezembro de 1993 que estabelece “É condição para os repasses, aos Municípios, aos Estados e ao Distrito Federal, dos recursos de que trata esta lei, a efetiva instituição e funcionamento de: I- Conselho de Assistência Social, de composição paritária entre governo e sociedade civil; II- Fundo de Assistência Social, com orientação e controle dos respectivos Conselhos de Assistência Social; e III - Plano de Assistência Social. CONSIDERANDO que a Política Pública de Assistência Social foi considerada serviço público essencial por meio do Decreto nº. 10.282, de 20 de março de 2020, tendo em vista a sua imprescindibilidade no atendimento às necessidades básicas na oferta de serviços, programas, projetos e benefícios, aplicando as normas sanitárias para evitar a disseminação do vírus e demandas emergenciais. CONSIDERANDO a importância de coordenar e implementar a Política Pública de Assistência Social no estado do Ceará, assegurando direitos e oportunidade que reduzam vulnerabilidade e riscos sociais e pessoais durante a pandemia da Covid-19, e o reconhecimento de estado de calamidade pública. RESOLVE: Art. 1º – Aprovar o  Plano Estadual de Assistência Social/Contingência – exercício 2021, da Secretaria da Proteção Social , Justiça, Cidadania, Mulheres e Direitos Humanos – SPS. Passando para outro do ponto de pauta do Relatório da Comissão de Políticas e Programas que é sobre questão da recomendação da Casa do Caminho. A Secretária Executiva Tereza Serra 





e nada mais havendo a declarar deu por encerrada a presente reunião e eu, Maria Tereza de Araújo Serra, lavrei a presente ata que após lida e aprovada, será assinada por todos(as) os(as) presentes. Fortaleza/CE, 29 de julho de 2021.



toda contribuição dada aqui, 







 

 











 



Vice-presidente Lidiane Ramos: Antes precisamos fazer uma leitura previa do que foi relatado e dando observações e a exemplos de outros conselhos que esta fazendo o acompanhamento seria interessante que a comissão de politicas pontuasse se quer saber realmente os pontos que precisa ser analisado isso e uma sugestão não sei o conselho de Maracanaú segue exemplos de outros. 

 



Presidente Célia Melo: Isso compete ao conselho municipal e não ao estado da gerência municipal ai vamos agendar uma reunião das duas comissões de politicas e programas e a de acompanhamento aos conselhos municipais sobre essa questão quem estiver a favor desse encaminhamento do parecer da comissão permaneçam como estão, então aprovado. Agora vamos para o relato da comissão de recursos humanos e capacitação.









Presidente Célia Melo: Veja bem o que está sendo sugerido e retorno da assistência social agora que haja compartilhamento com a politica das mulheres onde ela poderia esta junta no acompanhamento, fiscalizando isso e uma ação compartilhada e na resolução temos que deixar bem clara o retorno da gestão para o Conselho Estadual de Assistência Social-Ceas-CE compartilhada junto com a politicas dos direitos humanos das mulheres e acompanhamento pelos conselhos de forma como está prevista na legislação e quem aprova permaneçam como estão então aprovada. Próximo ponto de pauta e sobre Centro de Referência Especializado para População em Situação de Rua de Maracanaú-CE - Centro POP eu entendi que a comissão solicita que seja encaminhado documentos para o Conselho municipal de Assistência Social-CMAS para oficializar e depois encaminhar para o Conselho Estadual de Assistência Social-Ceas-CE alguém tem comentário?  







Conselheira Sandra Leite: Achei muito boa essa ideia dessa gestão compartilha.





Conselheira Meirilene Lopes: Vou falar do lugar onde estou como estou na básica algumas questões hoje precisamos ter mais definição de forma objetiva e de forma clara acho que com o compartilhamento de ações isso vai acontecer em todas as politicas de assistência social por que não fazemos sozinha sempre vamos precisar das outras politicas nós ajudar a fortalecer as ações sendo que tem coisas específicas da politica e tem coisas que e da assistência social e não podemos delegar Gestão do Sistema Único de Assistência Social -SUAS tudo que e programas, serviços e projetos e da assistência social acho que precisamos enquanto conselho esta olhando isso com mais clareza e com a definição para o ano de 2020 e outra coisa tudo que e da assistência vem para o Conselho Estadual de Assistência Social-Ceas-CE e o que e de outra politica não fica no Conselho Estadual de Assistência Social-Ceas-CE isso ajuda muito na deliberação do documento, orçamento, excursão, clareza com o colegiado e eu defendo isso e uma coisa urgente.





Vice-presidente Lidiane Ramos: Concordo plenamente isso precisamos esta fortalecendo a politica mais podemos estudar uma forma pensando na integralidade temos conhecimento, maturidade e potencialidade do estado Ceará e tem algumas questões que precisam ser articuladas até por que nos municípios e quem executa tem uma articulação integralidade da politica da mulher e que isso fica a desejar principalmente as normativas com relação assistência junto aos municípios e podemos inclusive fazer o caminho inverso tentar ver que tipo de articulação podemos tentar para que isso não venha penalizar o que esta em curso as mudanças isso impacta na vida do trabalhador que esta lá dentro e na vida das mulheres que estão sendo atendidas só quero falar que temos competências para encontrar uma saída inclusive a gestão da Secretaria da Proteção Social, Justiça, Cidadania, Mulheres e Direitos Humanos (SPS) que faz a politica da assistência.







Presidente Célia Melo: Boa ideia, e claro que ela pode ser compartilha com a politica da mulher isso não fere a politica nacional de assistência social.











Vice-presidente Lidiane Ramos: Não teria condições dessa gerência ser pela politica da mulher? Haja visto que e um equipamento dentro da assistência e poderia fazer uma gestão compartilhada.











Presidente Célia Melo: Então o parecer da comissão sobre a Casa do Caminho e para voltar a politica de assistência social gostaria de abrir para o debate sobre esse tema antes de deliberar.























   







informou que a temática foi discutida é que as

 comissão os

 

c

onselheiros pediu para que ele voltasse para assistência social e ela sugere ao pleno por que e ele que aprova a comissão não delibera e sim o pleno.
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   29 ANOS DE CONTROLE SOCIAL DO SUAS



ATA DA 323ª REUNIÃO ORDINÁRIA DO Ceas-CE



Aos vinte e sete dias do mês de fevereiro do ano de dois mil e vinte cinco, no horário das oito horas e trinta minutos, reuniu-se em formato (híbrido) na Sala de Reuniões da SPS, situada a Rua: Soriano Albuquerque, 230 – Bairro: Joaquim Távora - Fortaleza/CE, o Conselho Estadual de Assistência Social (Ceas-CE), sob a coordenação da Conselheira Titular Célia Maria de Souza Melo Lima, Presidente, representando a Secretaria da Proteção Social – SPS e da Conselheira Elisângela Luzia Fernandes do Nascimento, Vice-Presidente, representando os(as) Usuários(as) do Sistema Único de Assistência Social – SUAS, deu-se início a referida reunião registrando as presenças dos(as) Conselheiros(as):Sandra Maria Ferreira de Morais(Conselheira Suplente – Secretaria da Proteção Social – SPS); Márcia Maria Soares Gurgel (Conselheira Suplente em Situação de Titularidade – Secretaria do Planejamento e Gestão – Seplag);Francisca Eugênia Nogueira de Souza (Conselheiras Titular - Secretaria da Educação – Seduc);Israel Guimarães Peixoto (Conselheiro Suplente em Situação de Titularidade – Secretaria da Saúde - SESA); Rute Almeida Teobaldo Mourão e Maria Rozelha Pontes Cunha (Conselheiras Titular  e Suplente – Secretaria da Fazenda – Sefaz); Meire Celi Freitas de Aguiar (Conselheira Titular – Secretaria da Ciência, Tecnologia e Educação Superior – Secitece) ;Krycia da Silva Laurentino e Ana Roberta Martins de Almeida Xavier(Conselheiras Titular e  Suplente - Secretaria das Cidades); Márcia Maria Sousa Monteiro da Silva (Conselheira Titular – Agência de Desenvolvimento Econômico e Social – ADES); Elizângela Pereira de Oliveira (Conselheira Suplente – Fundação Dr. Antônio Dias Macedo); Fernando Prado Araújo ( Conselheiro Suplente em Situação de Titularidade – Associação dos Moradores do Conjunto Tancredo Neves – AMCTN); Vilani Vladia Motas Freitas (Conselheira Titular – Serviço Social do Comércio – SESC); Cristiane Martins Gomes da Silva (Conselheira Suplente  – Sociedade para o Bem Estar da Família – Sobef); Juliana Hilário Maranhão (Conselheira Titular – Sindicato dos Assistentes Sociais do Estado do Ceará – Sasec);Juliana Hilário Maranhão (Conselheira Titular – Sindicato dos Assistentes Sociais do Estado do Ceará – Sasec); Jorge Luiz Pereira e Silva (Conselheiro Suplente - Conselho Regional de Psicologia – CRP – 11ª Região); Verônica Furtado Monteiro(Conselheira Titular – Conselho Regional de Serviço Social – CRESS – 3ª região); Daniel Lima dos Santos (Conselheiro Suplente - Associação dos Servidores da Secretaria do Trabalho e Desenvolvimento Social – Asstds); Erivânia Bernardino Cruz (Conselheira Titular – Ordem dos Advogados do Brasil – Secção Ceará); José Albuquerque Costa (Conselheira Suplente – Conselho Regional de Administração do Ceara- C.R.A/CE); Judite Freitas Mesquita (Conselheira Suplente -  Usuária do Centro de Referência de Assistência Social – CRAS Camará do Município de Aquiraz/CE); Juliana Araújo Lima da Silva (Usuária do Centro de Referência de Assistência Social – CRAS do Município de Maracanaú/CE; José Francisco Ramos da Silva (Conselheiro Suplente em Situação de Titularidade - Usuário do Centro de Referência de Assistência Social – CRAS do Município de Juazeiro do Norte/CE);Ana Cristina Gomes Dias (Conselheira Titular - Usuária do Centro de Referência de Assistência Social – CRAS do Bairro João XXIII do Município de Fortaleza/CE); Maria de Fátima Oliveira Silva (Conselheira Suplente - Usuária do Centro de Referência de Assistência Social – CRAS do Bairro Bom Jardim do Município de Fortaleza/CE. Registrou as ausências com justificativas dos(as) Conselheiros(as). Registrou as ausências sem justificativas: Maria Aparecida Gomes Rodrigues Façanha( Conselheira Titular – Secretaria do Planejamento e Gestão – Seplag);Sandra Maria Soares de Oliveira(Conselheira Suplente - Secretaria da Educação – Seduc); Isabella Costa Martins (Conselheira Titular – Secretaria da Saúde - SESA); Francileuda Rodrigues Soares (Conselheira Suplente – Secretaria da Ciência, Tecnologia e Educação Superior – Secitece);Regina Estela Benevides Lima e Mônica Pontes Aguiar (Conselheiras Titular e Suplente – Casa Civil);Vilenilza Maria de Matos Calado(Conselheira Titular – Associação para o Desenvolvimento dos Municípios do Estado do Ceará – APDMCE); Em seguida registrou as presenças dos(as) convidados(as): Denise Camurça de Lima Silva e Elenildo Câmara Silva – Presidente e Secretário-Executivo do CMAS de Cascavel Desejou o melhor para o dia, colocando em seguida a pauta para apreciação dos(as) presentes com os seguintes pontos: 01. Abertura. 02. Aprovação da Ata da 322ª Reunião Ordinária do Ceas-CE realizada no dia 30 de janeiro de 2025.03. Relatos Suscitos da Reunião Ampliada das Comissões Temáticas do Ceas-CE sobre CADERNO DE ORIENTAÇÕES: INSTRUMENTAIS DE REFERÊNCIA PARA O EXERCÍCIO DO CONTROLE SOCIAL EXECUTADO PELOS CONSELHOS MUNICIPAIS DE ASSISTÊNCIA SOCIAL. 04. Conferências de Assistência Social – 2025 – Apresentação do Documento Orientador para realização das Conferências de Assistência Social – 2025. 05. Designar a Comissão Temática de Acompanhamento aos Conselhos Municipais para o Monitoramento das Deliberações das Conferências Estaduais. 06. Relatos do 2º Encontro Nacional de Fundos de Assistência Social, que teve como objetivo intensificar e qualificar a comunicação entre os Fundos Estaduais, a fim de compartilhar desafios e experiências, e promover a construção conjunta de soluções para a gestão orçamentária e financeira do SUAS. 07. Informes da Presidência, dos(as) Conselheiros(as) e Secretaria-Executiva do Ceas-CE. 08. Encerramento. A Presidente do Ceas-CE, Célia Melo, deu início a reunião ordinária com todos os presentes, presencial e online, e passou a fala para a Vice- Presidente. A Vice-Presidente do Ceas-CE, Elisângela Fernandes, falou que estava a caminho da reunião, mas que estava acompanhando tudo de forma virtual e desejou que a reunião fosse muito produtiva. Em seguida a Presidente do Ceas-CE, Célia Melo, apresentou a pauta e colocou em votação a sua aprovação. Aprovada. Passando  em seguida para aprovação da ata da 322ª Reunião Ordinária do Ceas-CE, realizada no dia 30 de janeiro de 2025. Indagou se os(as) Conselheiros(as) receberam, leram e poderia considerar aprovada. Aprovada por unanimidade. A Secretária-Executiva do Ceas-CE, Tereza Serra, com a palavra informou sobre a reunião ampliada das Comissões Temáticas, leu o relatório, e que gostaria de destacar que conforme foi solicitado pelos(as) Conselheiros(as) que as reuniões do Ceas-CE fosse de forma híbrida, tem alguns Conselheiros(as) que não estão participando de nenhuma forma, e isso é uma perda muito grande para o Conselho. Disse ainda que gostaria de informar que temos duas representações do governo que nunca vieram para nenhuma reunião, e que já foi três vezes na Secretaria da Saúde, e nada foi resolvido, e gostaria de que a Presidente levasse essa situação para a Secretária e Vice-Governadora para termos algum posicionamento sobre essa situação. A Presidente do Ceas-CE, Célia Melo, falou para a secretária-executiva enviar o ofício solicitando a substituição desses Conselheiros(as), temos que seguir de acordo com o Regimento Interno. Antes de levar para a Secretária Jade Romero, temos que verificar as faltas destes Conselheiros(as), e fazer o ofício encaminhando a substituição. E que foi importante a secretária-executiva levantar esse assunto aqui. No Ceará e alguns estados tentou fazer o conselho participativo, mas o Ceas-CE é um Conselho de política setorial. Não é para estar saúde e educação é para estar Assistência Social do governo, confundiram um conselho de assistente social com um conselho de garantia de direitos como, o conselho da Criança e do Adolescente que tem que estar todas as políticas públicas como o conselho do idoso também porque, ali é um conselho de direitos humanos e que tem que ser um conselho articulado com todas as políticas públicas. Se os(as) Conselheiros(as) forem avaliar o conselho da saúde só tem membros que compõem a saúde em âmbito estadual e nacional e o conselho de assistente social em âmbito nacional só tem assistência social, e do governo que são das Proteções da Básica, da Especial do Programa Bolsa Família, da Gestão do Suas, dai não tem ninguém que seja da saúde da educação desses outros âmbitos. O Conselheiro Fernando Prado, perguntou se sempre foi assim no Ceará? A Presidente do Ceas-CE, Célia Melo, respondeu que sempre foi assim, mas entende por conta que a LOAS foi aprovada depois do Estatuto da Criança e do Adolescente, e o conselho ainda se formou primeiro do que o Conselho da Criança e do Adolescente. E que o Ceas-CE deve usar essa situação para rever a composição da representação do governo estadual, designandos profissionais da política de assistência social da SPS, a exemplo de um(a) proteção especial, porque lá não estabelece a quantidade que a gente tem que ter mas, como já está formado não vamos mexer em algo que já está certo. E assim se os(as) Conselheiros(as) aprovarem vamos oficializar conforme está no Regimento Interno e justificar e solicitar a substituição desses Conselheiros(as), caso não possa está a frente dessa situação. A Conselheira Judite Freitas disse que quando chega na hora do comprometimento as pessoas não fazem um esforço para poder está participando, e fazer o que precisa ser feito, graças a Deus se esforça muito para está no Conselho, mas infelizmente hoje, não pude ir, e a reunião também não está dando para entender pelo celular, pois está muito confuso, tem horas que entende e tem horas que não, por ela estaria no Conselho, mas tive um imprevisto. A Conselheira Meire Celi Aguiar falou e pediu desculpas pelo fato de não ter vindo para reunião presencial, pois quando chove ela tem muita dificuldade de sair de casa por medo de queda, mas que gostaria muito de está participando das reuniões, e que não quer sair do Conselho, pediu que se tiver uma reunião extraordinária pode contar com ela pois, estará sempre a disposição. Nesse momento a Presidente do Ceas-CE, Célia Melo, elogiou a participação da Conselheira Meir Celi Aguiar, esclarecendo que é uma conselheira que não tem falta, e que está presente . A Conselheira Sandra Morais falou que no momento se encontrava em uma consulta, mas que está acompanhando virtualmente, e que assim que chegar à SPS irá direto para reunião presencial. A Conselheira Rute Mourão falou que gostaria de trazer um entendimento da participação nos Conselhos em relação aos órgãos estaduais no caso dela. Disse que tem uma preocupação de futuro se é um ano ou cinco anos, ou um futuro breve, porque ela vai para Secretaria da Fazenda, e que não há interesse das pessoas participarem dos Conselhos, pois já tem suas obrigações, as secretarias de uma forma geral são enxutas, a Sefaz há muito tempo está sem fazer concurso, e tem muita gente se aposentando e ninguém quer assumir mais uma responsabilidade. A sua maior preocupação é que somos da área governamental e quem pode participar são os(as) servidores(as) públicos(as) ou seja, normalmente quem participa é quem está na área de recursos humanos, é sempre restrito a essa área até acha que da Sefaz, quem deveria participar é quem está na área do financeiro. Disse que outra  preocupação é que já tem tempo de aposentadoria, e outras(os) colegas(os) também, essa é a  realidade da Sefaz. Daí vem a perguntou e se a Procuradoria Geral do Estado não abrir para terceirizados(a) pode ser que amanhã não tenha ninguém e aí como vai ficar? E que traz essa questão pois tem que vislumbrar, pois daqui a alguns anos não terá mais ninguém para resolver esse questionamento. A Presidente do Ceas-CE, Célia Melo, falou e esclareceu que a questão de ser servidor(a) público(a) não é exigência da assistência social e sim do governo do estado e a PGE exige que seja servidor(a) público(a) de acordo com a Legislação do SUAS, pois assistência social é política pública e tem que ser acessada. E que é necessário que tenha um concurso público para que tenha mais servidores(as) públicos(as), e que é contrária a questão dos(as) terceirizados(as), colaboradores(as) pois tem uma relação muito precária e a  luta é para desprecarizar. E isso é uma forma de valorizar o(a) servidor(a) público(a), e que a questão da participação, da democracia e a importância da participação com o Conselho e que nem todas as pessoas têm essa sensibilidade com a causa, pois muitas vezes não conhecem as políticas, e não tem o senso de democracia. Essa é uma questão que foi discutida mas não estava na pauta. A Conselheira Erivânia Bernardino falou que a ideia é fazer um levantamento dos(as) Conselheiros e Conselheiras para passar para a Secretária, pois estão em outra gestão, e é muito importante ter essa preocupação. A Presidente do Ceas-CE, Célia Melo, deu continuidade a fala da Conselheira Erivânia, dizendo que seria muito interessante fazer um ofício para o(a) Secretário(a), elogiando a participação daquela secretaria por meio daquele(a) Conselheiro(a) que contribuiu com a qualificação e com o meio social. A Conselheira Rute Mourão falou que pode ser uma motivação para outros(a) e não só da área do Recursos Humanos, mas também de outros interesses, e que concorda que tem que ser o(a) servidor(a) e não os(as) terceirizados(as), mas se o governo quer o(a) servidor(a) tem que arrumar estratégias porque a pessoa pode dizer que não vem ou coloca o nome e não aparece nas reuniões. A Secretária-Executiva Tereza Serra com a palavra passou nesse momento a apresentar CADERNO DE ORIENTAÇÕES INSTRUMENTAIS DE REFERÊNCIA PARA O EXERCÍCIO DO CONTROLE SOCIAL EXECUTADO PELOS CONSELHOS MUNICIPAIS DE ASSISTÊNCIA SOCIAL, perguntando quais foram as modificações que foram sugeridas que fossem colocadas. A Presidente do Ceas-CE, Célia Melo, esclareceu que não teriam tempo de fazer isso agora, sugeriu o seguinte, por meio de uma conversa com a Secretária-Executiva Tereza Serra quando "viu o documento falou que tinha trabalhado nesse documento na outra gestão e que tem muitos conselheiros que trabalhou e ela também trabalhou fazendo uma revisão no mesmo, mas algumas gestões fez um documento importante mas não deu conta de finalizar e essa gestão trabalhou muito, daí ela disse a Secretária-Executiva Tereza Serra que achava que tinha que marcar uma reunião para o dia vinte mas, foi chamada para ir a reunião estadual do Colegiado Estadual de Gestores Municipais de Assistência Social - Coegemas. Foi representar a secretária junto ao secretário e infelizmente não pude ir. Então a Secretária-Executiva Tereza Serra falou que tinha sido tudo e todos concordaram e também entraram com esse documento não só a questão da gestão do titular mas, a nossa gestão e ter também a relação a decoro disso aí, eu sei que terá apoio, e também vai ter a relação de todos os(as) conselheiros(as) que fazem parte dessa gestão de dois mil e vinte quatro a dois mil e vinte seis, porque é muito justo, pois vocês trabalharam muito nisso aí, penso que a partir daí por isso fiz essa fala não só o período de vinte dois a vinte quatro mas, se os(as) Conselheiros(as) concordarem colocar também vinte quatro a vinte e seis está certo e aí qual é a ideia colocar todos os(as) Conselheiros(as) de vinte dois e vinte quatro, aí vem a outra gestão e tem também a apresentação que foi feita pela Beth que era a outra presidente e eu disse que ia fazer também uma apresentação para essa gestão. A Secretária-Executiva Tereza Serra disse que já fez, vamos dar uma olhada mas nessa questão pedindo para objetar por exemplo a alteração que sugerou período de vinte dois a vinte e quatro e vinte quatro a vinte seis que é a nossa gestão tem que ser vista".  Falou que o documento foi produzido por esses Conselheiros(as), ressaltando a importância da participação dos(as) Conselheiros(as) da 14ª gestão de 2024 a 2026, na revisão deste documento técnico de referência, apropriação de informações no sentido de significar e/ou ressignificar o controle social no âmbito de atuação dos conselhos municipais. A Presidente do Ceas-CE, Célia Melo, falou que "achava que a produção foi das duas gestões e não de uma gestão, e a outra só revisou nós produzimos também esse documento, pegaram algumas fichas aí e foi para comissão, acha que foi a Comissão Temática de Normas e Articulação não sei qual foi a comissão que trabalhou esse documento, eu acho que a produção, Tereza, foi das duas gestões, eu penso que tá colocando só aí, ressaltando a importância aí fica como se fosse uma coisa escrita só para revisão e eu acho que os conselheiros que realmente se dedicaram a isso eles trabalharam na produção também, porque revisão também os outros conselheiros produziram e realizaram, uns documentos têm que ter a equipe de revisão que é a equipe técnica, alguns conselheiros que trabalharam, a produção foi isso e acho que nem precisa disso porque um documento tem que ter a equipe, os conselheiros aí vem a equipe de revisão que normalmente é a equipe técnica com todos os conselheiros que trabalharam em normativo mesmo que foi com comissão aí sim tem que dar o nome, inclusive Meirelene trabalhou na revisão já nessa gestão, que ela não era mais Conselheira, foi pedido a ela e o nome dela tem que estar na equipe de revisão, então por questão de documento que foi revisado ele não pode está nessa gestão só como revisão, a outra gestão e essa trabalham na próxima, a revisão foram aquelas pessoas específicas que trabalharam nessa revisão para trazer para comissão  e a gente deliberar, é isso que é feito normalmente num documento. Então fica que a produção e a gestão de 2024 e 2026 aí vem a relação de todos Conselheiros e Conselheiras de 2024 em seguida conselheiros da gestão de 2024 a 2026 e antes tem que ver equipe de revisão aí vem os nomes dos conselheiros ou técnicos aqui da SPS que vão revisar o documento. A elaboração desse documento escrito no período de 2022 da 13ª e 14ª gestão do Ceas- Ceará, período de 2022 a 2024 e 2024 a 2026 respectivamente. Composição da 13ª gestão vier do jeito que está depois vem composição da 14ª gestão aí coloca, tirando esse ressalva ficou perfeito. Vem o sumário, na  apresentação feita para Ex-Presidente Elizabeth Rodrigues, agora tem que dar uma complementação da atual gestão na apresentação, colocando o trabalho que nós fizemos, sem mexer em nada pois mesmo que pudesse não mexeria em nada, mas vamos acrescentar a apresentação da 14ª gestão pequeninha e bem objetiva, aí queremos saber se todos(as) concordam". que recebeu e dar sua posição com relação ao assunto exposto. A A Secretária Executiva Tereza Serra falou que não se faz Conselho sem Conselheiros(a), acha que quem está aqui desculpa a franqueza da Tereza Serra militante da política de assistência social se o(a) Conselheiro(a) não tem interesse não diga para o seu gestor(a) ou seu coordenador(a) que você não tem interesse, não é possível que ele(a) vá lhe colocar em geladeira porque você não quer participar do Conselho agora, quando a pessoa aceita tem que honrar esse compromisso de estar aqui duas vezes por mês para participar das atividades, porque a secretaria-executiva já foi chamada atenção porque teve um documento de Brasília que mandou para os(as) Conselheiros(as) se pronunciarem e ninguém se pronunciou, daí a culpa foi para cima da secretaria-executiva. Quem delibera são os(as) Conselheiros(as), não é a secretaria-executiva, e que não pode falar em nome dos(as) Conselheiros(as), não tem essa autoridade. Os(as) Conselheiros(as) têm que se comunicar com a secretária-executiva e dizer Interno. A Conselheira Juliana Araújo com a palavra disse que teve algumas faltas por conta de alguns contra-tempos no final do ano para o início deste ano, passou por muitas turbulências no setor pessoal e no trabalho, pois tem que fazer algumas viagens para outros municípios e estava dando choque de horários e datas por isso não estava vindo para as reuniões, mas já conversou com o patrão e fez o comunicado que quando houver reunião não trabalhará nesse dia, e vai participar do Conselho porque  tem um compromisso e o dever com os(as) usuários(as), e com a política de assistência social e esclareceu que tem responsabilidade com aquilo que faz e para ela é uma honra e pede perdão pelas faltas e prometeu que não acontecerá, a não ser que seja um caso de extrema necessidade e urgência que não deu para comparecer. A Presidente do Ceas-CE, Célia Melo, falou que já foi tirado o encaminhamento sobre esse assunto, e já foi discutido e não vai mais voltar a esse assunto, vamos fazer um levantamento das faltas para tirar uma deliberação de uma próxima reunião do Conselho. "Sabemos que nem sempre a gente pode estar presente, mas temos que evitar faltar sem justificar, porque exemplo, a Conselheira está colocando justifica, mas é melhor no dia da reunião mandar a justificativa, porque é muito importante essa questão da Frequência é muito importante deixar escrito essa questão da presença, dessa conversa já vamos tirar o encaminhamento para o próximo encontro. A Conselheira Fátima Oliveira pediu que os documentos fossem direto para o whatsapp dela, pois ficará bem melhor porque por meio de um aplicativo que tem no celular qualquer documento a mesma puxa e o celular lê e ela fará as suas considerações. A Secretária-Executiva Tereza Serra nesse momento iniciou a apresentação do Documento Orientador informando ser esse documento elaborado pela Secretaria-Executiva do Ceas-CE, para orientar os conselhos municipais na realização das Conferências de Assistência Social, constando 5ª Etapas. Em seguida lembrou os(as) Conselheiros(as) que o período de realização das Conferências Municipais normatizados pelo Conselho Nacional de Assistência Social – CNAS vai de 31 de março a 11 de julho de 2025, e que a 16ª Conferência Estadual de Assistência Social será realizada nos dias 25 e 26 de setembro do ano em cursos em Fortaleza/CE. A Presidente do Ceas-CE, Célia Melo, pediu a fala da Secretária-Executiva Tereza Serra para dizer o quanto estava boa e bem objetiva a apresentação da Secretária, mas aquilo que a gente achar que merece um comentário a gente pede a fala, sabe o que é,  a gente tem que orientar, a apresentação está ótima mas está achando perfeita, mas pensa que o Conselho não pode dizer para os municípios que é no máximo três pessoas porque o município é que vai saber e dizer que vai ser breve ou não a apresentação, da mesma forma a mesa de abertura, mas é o município que vai dizer, mas tem que estipular cinco ou dez minutos que vão falar, lembrando que não se pode entrar na autonomia do governo federal. É um Caderno de Orientações, mas a gente não pode deliberar apenas orientar que seja breve. O  conselho municipal vai definir o que esse breve, fica difícil para os(as) Conselheiros(as), pois digamos que o governador esteja aí temos que dizer a ele que  só pode falar dez minutos, o presidente da assembleia que normalmente vem a gente não pode estipular o horário porque fica difícil. Tem que começar pelo presidente do conselho pois ele faz a abertura, tem uma fala maior e que o Conselho tem que dar um bom exemplo. A Conselheira Verônica Furtado falou que na última Conferência Estadual que foi o ano passado, aconteceu justamente esse problema, pois tinha muitas pessoas participando na mesa e muita gente falou, e só faltou falar a representante dos(as) trabalhadores(as),daí ela se levantou e disse "gente isso não é possível todo mundo falou e eu não, fazendo depois  uma fala muito boa, mas deixou bem nítido a importância que é a gente está definindo o tempo de fala pois teve gente que falou muito e usou muito tempo e teve pessoas que falou muito pouco. A Presidente do Ceas-CE, Célia Melo, disse que isso é importante porque a mesa tem que falar de todo segmento da sociedade civil, usuários(as), trabalhador(as), entidades. O conselho da assembleia Legislativa é o executivo, por isso que a gente não pode nomear só três pessoas que seria o(a) trabalhador(a), o(a) usuário(a) e a entidade, então cadê o secretário que tem que ter a fala, o prefeito, o presidente do CNAS, o presidente a assembleia Legislativa pois esses representantes são essenciais que estejam aí presente. A Secretária executiva Tereza Serra falou que quando é ano de Conferências  de Assistência Social, o CNAS já sinaliza para que os Conselhos Estaduais ver a questão do orçamento, para que esse orçamento das conferências municipais, tem que elaborar um orçamento conforme orientação do Ceas-CE que já tem um possível quadro para os CMAS organizar do material da conferência, convites, faixas, fichas de inscrição, pastas, crachás, canetas, blocos para fazer no D, e aí vem todos os Eixos Temáticos:  Eixo  I  - Universalização do SUAS: Acesso Integral com Equidade e Respeito às Diversidades; Eixo  II  - Aperfeiçoamento Contínuo do SUAS: Inovação. Gestão Descentralizada e Valorização Profissional; Eixo III -  Integração de Benefícios e Serviços Socioassistenciais: Fortalecendo a Proteção Social, Segurança de Renda e a Inclusão Social no SUAS; Eixo IV- Gestão Democrática, Informação e Comunicação Transparente: Fortalecendo a Participação  Social no SUAS e  Eixo V- Sustentabilidade Financeira e Equidade no Cofinanciamento do SUAS.  Buscar subsídios tendo como base os textos e as orientações do Ceas-CE, e as deliberações das outras conferências, cabe ainda a comissão organizadora preparar conforme suas competências, os eventos preparatórios, debate da temática da conferência, os Cras com os(as) usuários(as) e naquelas localidades para que as pessoas saibam que naquele dia, naquela hora vai ser realizado uma participação política na Conferência municipal de assistência social e na segunda etapa que é a mobilização, essa é muito importante e tem um papel fundamental no sucesso da conferência porque já pensou numa conferência para conferir e avaliar e fazer proposições que não tenha ninguém aí tem seguir essas estratégias da participação popular visando esse amplo debate sobre o SUAS, porque o SUAS o benefício da prestação continuada, porque que eu recebo a prestação continuada, o que é o Cras, o que é o Creas, sendo pobre essa unidade é abriga gente fazer audiências públicas na câmara municipal porque muitos vereadores não sabem o que é a política de assistência social, envolver a organização local, usuários(as), trabalhador(a) então fazer aquela festa a mobilização dos(as) usuários(as) é muito importante, olha nós estamos com  um fórum, e vamos já já começar a chamar o fórum para trabalhar essas questões, mas  também trabalharmos com prazos, e como ver que a gente tem do mês de abril até o mês de julho para o Conselho  pedir ao conselho municipal que encaminhe o seu relatório final até o dia dezenove de agosto, sob pena do município ficar de fora da 16ªConferência Estadual da Assistência Social, porque  tenho que fazer as sistematizações das proposições do município para o Estado e União. Portanto, a Comissão Organizadora precisa desse material para que possa fazer todo o trabalho juntamente com a secretaria-executiva do Ceas-CE. A Conselheira Fátima Oliveira pediu a palavra dizendo que a Secretária-Executiva Tereza Serra, em sua fala disse"que essa questão da mobilização dos(as) usuários(as), é  para reforçar a importância imensa naqueles pequenos municípios, e que já fez parte do acompanhamento alguns municípios pequenos, e a gente ver a dificuldade do(a) usuário(a) lá da ponta de participar e de não conhecer a política, geralmente  o secretário desse município só chama as pessoas de sempre, e que gostaria fazer uma pergunta a secretária: como fazer essa mobilização, como que a gente vai se juntar aos municípios porque eu acho importante o estado se juntar ao município diretamente com os municípios e poder pensar uma forma de poder chamar esses usuários que realmente precisa participar dessas conferências, gente porque assim está um caos, diz isso porque alguns municípios que anda vezes, por está no meio de mundo, as pessoas não tem conhecimento como você colocou essa questão para que, como vai adquirir o LOAS, o benefício, as pessoas não sabem muitos, recebem, mas  não sabem de como adquirir, e muitas vezes aquela família toma de conta e a pessoa que tem o LOAS, e isso precisa ser discutido em conferência e dizer para o(a) usuário(a) o que e para que eles precisam estar ali, isso foi só para reforçar a fala da secretária-executiva?  A Secretária Executiva Tereza Serra respondeu que a Presidente já sinalizou para que a secretaria-executiva visse com a Coordenação do Fórum, uma data agora em março para reunir o fórum de novo, para que a gente possa está discutindo isso também com os representantes das regionais. Dando continuidade a apresentação. A Conselheira Marcia Monteiro falou que mesmo constituídos outros fóruns de segmentos por diversos usuários(as) e trabalhadores(as) é uma forma de não fragilizar a questão do controle social se refere a sua representatividade. Mesmo que haja a construção dos outros fóruns, essa interligação, essa interlocução dentro dos fóruns  vai fortalecer a questão do controle social, buscar justamente não fragmentar o negócio é fortalecer. A Secretária- Executiva Tereza Serra falou que a importância do Foeas é tão grande que o próprio Núcleo de Educação Permanente tem seu assento assegurado. Toda Comissão Organizadora da Conferência Estadual o Foeas está lá, e que o Estado reconhece esse fórum. Continuando disse que na terceira etapa é a realização da conferência, deve ser participativa, o sujeito envolvido com a  política pública de assistência social, vem falando todas as questões, alcançar o texto definido é importante uma discussão do tema central e dos cinco eixos temáticos adotado procedimentos: formas de  participação. E que na questão do Regimento Interno, devido as falas na abertura não dá tempo fazer a leitura do regimento as pessoas ficam sem saber como acompanhar. Quanto aos grupos de trabalho são cinco, cada grupo deve discutir e fazer proposições para aquele eixo. Lembrou ainda que as Conferências devem ter no mínimo 100 pessoas, sem contar com as crianças e adolescentes que são chamados para preencher vagas. A Conselheira Marcia Monteiro falou que vale ressaltar o trabalho feito na conferência passada pela secretaria-executiva que foi bem interessante os(as) Conselheiros(as) e os municípios receberam tudo mastigado e foi assim com todas as temáticas que iam trabalhar, contextualização das temáticas, os(as) Conselheiros(as) também receberam, porque como a gente foi aos municípios participar das conferências, e tudo então foi uma coisa que a Secretária-Executiva Tereza Serra colocou que funcionou muito bem na conferência passada e acha que vai ser bem legal para conferência desse ano. A Presidente do Ceas-CE, Célia Melo, falou que a Comissão Organizadora e a Secretaria-Executiva  tira uma Comissão Técnica de apoio ao processo conferencial, no dia sete de março terá uma reunião no auditório da SPS, pois todo mês a gestão do SUAS promove com todas as áreas da assistência social, e um dos itens da reunião é exatamente formar essa comissão de apoio e essa comissão trabalhará junto com a secretaria-executiva exatamente para sistematização do material que vem para o dia da 16ª Conferência Estadual. E que os(as) envolvidos(as) devem estar assim alinhados, inclusive para viajar com o conselho estadual para ministrar palestra, porque muitas vezes o conselho estadual, nas conferências municipais Vai ter fala da mesa abertura e o técnico da secretaria faz a conferência magna, isso quando o município solicita, porque tem município que não solicitar porque chama uma pessoa de fora, a nossa não é pago o(a) técnico(a) vai o conselho município quando tiver tudo isso pronto, o conselho nacional disponibilizar as orientações de cada eixo, nós vamos fazer o download, para apresentar a conferência magna. O Ceas-CE capacita tanto os(as) Conselheiros(as) quanto a essa equipe técnica para dar as conferência magnas, porque aqui temos Conselheiros(as) que tem toda condição de conferência também, quem quiser também entrar porque a gente tem o máximo como da outra vez pegar a atender sessenta por cento dos municípios, mas dessa vez vamos ter cem por cento, acredita também desse número. A Secretária-Executiva Tereza Serra falou que as diretrizes e todo o documento que a CNAS está colocando é em cima das diretrizes do II Plano Decenal, e não sabe se esse roteiro cobre o que eles estão pedindo, situações constatadas, o olhar do presente na implementação do plano decenal. A Presidente do Ceas-CE, Célia Melo, falou que a maioria municípios não tem plano decenal também porque aqui no Ceará, a CIB-CE pactou que somente o Estado elaboraria o Plano. Porque não é obrigatório e só é obrigatório para União, mas na época quando saiu o Plano Decenal em dois mil e dezesseis, o estado houve um impacto e este teve que fazer. A Secretária-Executiva Tereza Serra perguntou o que achavam de colocar a orientação e se teria mais alguma coisa. A Presidente do Ceas-CE, Célia Melo, falou que seria umas orientações mais gerais, para apresentar por ocasião da I Reunião Descentralizada e Ampliada, objetivando isso, porque o Conselho pode entregar assim de forma on line para os CMAS de forma virtual, para todos os cento e oitenta quatro municípios. Por fim ainda esclareceu que não é cópia física, o município se quiser imprimir. Por fim a Secretária-Executiva apresentou todos os anexos (instrumentais)  e que cada grupo deve ter um(a) coordenador(a). Disse ainda que o CNAS, o  pediu para que os Ceas lembrassem aos municípios que não é permitido duas ou três posições em uma só proposição, cada demanda uma proposição. Falou da plenária final  e  a escolha da delegação do município para a 16ª Conferência Estadual de Assistências, as atas. A Conselheira Erivânia Bernardino disse que as vezes acontece algumas atribuições e os municípios as vezes têm pessoas que falam que é profissional da assistência social, mas não tem nenhuma resolução que diz quais são os(as) profissionais(as) que trabalhem na política pública de assistência social "eu digo isso por que existem várias profissões liberais dentro da política pública que também atua dentro da assistência, como assistente social, advogado, a advogacia talvez seja mais liberal dos profissionais dentro da assistência, então as vezes têm colega que trabalha no benefício da assistência, mas ele não é militante da política pública de assistência e para o profissional que poder vir representando a assistência social, política pública de assistência, ano passado foi discutido internamente, olhe o profissional da assistência é o trabalhador da política pública de assistência social, e não entramos no mérito da matrícula porque as vezes você tem uma matrícula e as vezes você tem uma relação tão precarizada que não adquire um amigo mas tem que atuar, aqui seria muito importante, porque na conferência passada o pessoal queria se organizar para ocupar esse espaço e a gente conseguiu internamente vencer, é maravilhoso que o pessoal se organize para participar da conferência, mas organizamos só com os colegas que são trabalhadores as instituições se organizem para participar da conferência mas nos organizamos só com os colegas que são trabalhadores.” A Secretária-Executiva Tereza Serra informou que tem observado os(as) profissionais(as) da saúde e da educação que são eleitos(as) delegados(as) para vir para conferência estadual e os(as) trabalhadores(as) política social da assistência social ficam fora porque não foram eleitos(as). A Presidente do Ceas-CE, Célia Melo, comentou sobre a fala da Conselheira Erivânia de trazer as resoluções, informando que existem tem duas resoluções uma de nível superior e outra de nível médio e fundamental, porque tem que ter nível superior com o curso concluído e está registrada como assistente social porque de repente nem assistente social é, mas pode está trabalhando é na saúde pois já aconteceu município que colocou como representante de trabalhador(a) no município um assistente social que não era da assistência social. A Secretária-Executiva Tereza Serra colocou uma observação, estes profissionais que estão atuando diretamente na política, secretaria municipal de assistência social e de acolhimento institucional, aí a etapa final  que é o relatório e a construção é bom registrar  porque se não o município quer saber como é que foi o dia D, todos os preâmbulos começou para culminar o dia da conferência o material e os anexos, bom os anexos se não nomeados de anexo I que já é o modelo timbrado com a logo da prefeitura e CMAS. O Conselheiro José Francisco nesse momento pediu a palavra e disse que queria fazer um "destaque que aconteceu na conferência passada sobre o município de Juazeiro do Norte devido ter havido a eleição teve a escolha e eu ter sido eleito titular e teve o suplente, mas o próprio município acho que na hora de fazer o relatório, tinha muitas conferências para serem realizadas acabaram errando o nome do delegado, quando eu cheguei e fui assinar a frequência meu nome não estava na lista e aí a Rafaele da secretaria da justiça falou com a conselheira aí mandaram o documento, então eu queria que colocasse uma observação que os municípios prestem bem atenção nos documentos para que não acontecesse com outros(as) usuários(as)". A Secretária-Executiva Tereza Serra falou que a Ata de eleição é feita lá no município, então o que vem escrito de lá é que o Ceas-CE registra, não pode inventar nomes nem falar que fulano é suplente quando ele é titular, o que vem de lá se vier errado aí quem perde é o(a) usuário(a), por isso que é importante o(a) delegado(a) que sair para estadual pedi uma cópia da Ata para dar tempo se ver dentro desta ata. Em seguida apresentou os anexos do Documento Orientador. A Presidente do Ceas-CE, Célia Melo, falou que vai providenciar na gestão do SUAS o apoio ao Ceas-CE para facilitar a ida ao município e dizer para região que conversem entre eles e fazer um cronograma sequencial para dar tempo o (a) técnico(a) conseguia atender muitos municípios numa mesma semana. A Secretária-Executiva Tereza Serra falou sobre as inscrições dos(as) participantes. Em seguida passou a apresentar o Quadro de Realizações de todas as Conferências Municipais de Assistência Social dos cento e oitenta e quatro municípios.  A Presidente do Ceas-CE, Célia Melo, disse é porque falam muitas vezes de painéis mas é a conferência magna, fala sobre o tema aí fala sobre os eixos, as vezes não é obrigado ter porque leva muito tempo isso uma conferência, ainda aquela conferência tradicional e que na 16ª Conferência Estadual vão tentar fazer uma coisa diferente, para primeiro não ser conferência magna porque ninguém presta atenção em conferência magna, na passada até sugeriu, porque teve que fazer uma cirurgia exatamente no dia da abertura da conferência estadual, mas foi bacana o pessoal, todo mundo, governo inclusive do conselho nacional quando voltou depois da cirurgia, elogiou a conferência magna que foi  excelente, teve a fala do(a) usuário(a), trabalhador(a) e não teve painéis. Acha que fazer ou falar sobre painéis, é que o pessoal já vem do conselho municipal como delegado(a) e já sabe disso já foi orientado. Ao se referir a realização da I Reunião Descentralizada e Ampliada do Ceas-CE com os Conselhos Municipais de Assistência Social no próximo dia vinte um de março, o conselho que vai ser todos os componentes do Ceas-CE todos os Conselhos municipais, desde os(as) secretários(as) executivos(as) vamos estar trabalhando isso. A Conselheira Marcia Gurgel falou que seria bom para poder aumentar o tempo das discussões dos eixos que a gente tem muita dificuldade sobre isso por conta do tempo. A Presidente do Ceas-CE, Célia Melo, falou que ficará de dez horas as onze horas e que colocaria desse jeito e que não precisa, pois uma conferência é uma hora para se discutir tudo. Conferência magna ou outra metodologia. Se colocar uma mesa de usuários(as) trabalhador(as) e entidades  para dizer  o que foi esses 20 anos: qual a minha participação da proteção social, como foi a proteção social para mim, qual foi a minha participação da resistência, porque mesmo essa outra atividade, e vocês sabiamente metodologia o que eu fizer, até uma emblematização na hora é só dando exemplo, mas vai ser sobre esse tema vai versar sobre esse tema. O Conselheiro Fernando Prado falou que é desafiador falar sobre os 20 anos do SUAS, temos cinco eixos temáticos, dentro de uma hora de atividade. A Presidente do Ceas-CE, Célia Melo, falou que, é por isso que tem uma atividade que dê mais tempo e coloque dois pontos depois do sobre isso, 20 anos do SUAS está ótimo deixa assim mesmo e agradeceu a contribuição de todos(as).  A Secretária-Executiva Tereza falou que os(as)profissionais de nível médio de acordo com a Resolução nº 09/2014 – CNAS. E que os painéis terão como finalidade promover abrir para todos os(as) participantes da conferência, a conferência magna ou outra metodologia, a sessão plenária para eleger a mesa diretora, os(as) delegados(as) de acordo com o que o Conselho vai ter de orientações do CNAS com relação a delegação do estado do Ceará. Informou ainda que colocou o significado das Moções porque os(as) participantes da Conferência não sabem o significado e tem que assinar.  A Conselheira Fátima Oliveira pediu licença e falou da importância na hora de colher as assinaturas para as moções, muita gente não sabe e nem assina porque é muito importante essa explicação. A Secretária-Executiva Tereza Serra falou que vem dando as orientações da condução para o reconhecimento e validação da delegação, colocando que se o nome estiver como titular ai ficar como suplente, as pessoas que foram eleitos(as) no município tem que observar. Aqui também houve uma mudança nos dois municípios que eram porte II passaram para médio porte (Beberibe e Itaitinga). A Conselheira Verônica Furtado perguntou se tem alguma perspectiva de quantidade, porque lembra que na conferência passada teve uma grande reclamação no município na questão da quantidade de vagas, tem algumas perspectivas nacionais sobre isso, mas não necessariamente terá a quantidade que teve na conferência passada, porque foram pouquíssimas vagas. A Presidente do Ceas-CE,Célia Melo, explicou que o CNAS é que diz quantos delegados(as) pode escolher para nacional, e o Conselho vai fazer de acordo e dizer aos municípios quanto quantos poderão eleger, e vai depender da capacidade financeira que o Estado  tem para fazer realizar a Conferência, Normalmente a Conferência Estadual é em torno de quinhentos e seiscentos participantes.A Secretária executiva Tereza Serra falou que de acordo com o porte do município, foi sugerido encaminhar esse documento para todos os(as) Conselheiros(as) que tem condições de fazer uma revisão se assim fizer para o relatório final, porque essa preocupação depende muito do município, essa apresentação foi feita por mim mais se o município quiser mudar ele pode mudar. A Presidente do Ceas-CE, Célia Melo, com a palavra disse que a Secretária-Executiva Tereza Serra estava sugerindo e acha importante que todos os(as) Conselheiros(as) façam uma leitura porque nos objetos e deliberações de acordo com as diretrizes do II Plano Decenal e vão utilizar esse material quando o Ceas-CE for fazer m seminário de conceito controle social da assistência social. A Conselheira Juliana Maranhão com a palavra sugeriu  que esse trabalho feito pela Secretária-Executiva fosse apresentado no dia da conferência, e que acha muito interessante que seja apresentado. Porque justamente cada município veria até quantas conferências teriam feito. A Conselheira Erivania Bernardino falou que sabia que é feito um momento com a Secretaria-Executiva de todos os municípios a orientação que na conferência passada, e que vai voltar a falar que é muito importante fazer um evento público, porque acha que um fala da Secretária-Executiva Tereza Serra e da Presidente são pessoas muito reconhecida no Ceará inteiro, as vezes você preparação com  secretária- executiva no Conselho, mas também a sociedade, então fazer um momento tranquilo que você faz a inscrição gratuíta e que receba um certificado gratuíto, o youtube, gratuíto então a organização não vai gastar muito dinheiro porque seria um momento de capacitação, seminário alguma coisa do tipo onde pudesse mostrar isso aqui, que seria muito importante fazer isso. As vezes escuta a Presidente Célia falar que está perto de aposentar, está não porque você ainda tem muito de contribuição e você também acabou levando também a sociedade a pensar, o que vou fazer e se a gente pudesse fazer esse momento no youtube. A Presidente do Ceas-CE, Célia Melo, falou que alguém já fez a sugestão de fazer presencial e remoto, mas falou quisse momento tem que ser presencial, pois sai mais caro, mas temos que está conversando pois é um momento de grande importância e isso não impede que a gente pegue um grupo de municípios, e fazer remoto depois, estaremos no dia vinte um de março, mas os municípios vão precisar disso, daí e a gente pode programar e organizar e a gente faz. Aí assim vamos fechar e tentar tirar fotos do pessoal para que fique documentado. Em seguida solicitou as Conselheiras Meire Celi e Judite que abrissem as câmaras para registrar em fotos porque o Conselho está acompanhando. tirar a foto da sala toda com a data da reunião. O  Conselheiro Jorge Silva falou que teve uma audiência no município por isso ele não teve como está presente na reunião mas que está acompanhando por vídeo. A Presidente do Ceas-CE, Célia Melo, passou para o próximo ponto de pauta que é designar a Comissão Temática de Acompanhamento aos Conselhos Municipais para monitorar as deliberações das conferências estaduais, de acordo com a reunião passada de se formar uma comissão que poderia ser até permanente para acompanhar e monitorar as deliberações das conferências. Saber quais foram as sugestões que foram dadas na Presidência Ampliada que no momento não seria uma comissão permanente porque vai passar por mudança no regimento interno e o fortalecimento e enfim, mas em verdade todos os(as) Conselheiros(as) já estão nas Comissões Temáticas, e foi  dada a sugestão e que poderia ser nesse momento uma Comissão Provisória dessa conferência mas composta por membros  de todas as Comissões Temáticas, daí quando a gente formar a intenção das outras comissões para acompanhar como está e quais foram as deliberações da última conferência estadual como é que está o nível dela o status, está em fase de cumprimento está cumprida ou não, porque tem deliberação que é permanente, por exemplo cofinanciamento não acaba nunca, então está cumprida mas está no processo, então a gente queria formar para saber quem gostaria de participar e cada comissão dessa comissão de monitoramento das deliberações dizendo que Secretária-Executiva chamasse por nome. A Secretária-Executiva Tereza Serra disse que não foi essa a sugestão dada pela Presidência Ampliada não. A sugestão foi que a Comissão Temática de Acompanhamento aos Conselhos Municipais de Assistência Social assume essa função. A Presidente do Ceas-CE, Célia Melo, disse então fica a  Comissão Temática de Acompanhamento aos Conselhos Municipais de Assistência Social como ficou certo pela Presidência Ampliada. O próximo ponto de pauta é a participação da Presidente no segundo Encontro do Fundo Nacional de Assistência Social, que foi realizado em Brasília/DF e que esse encontro vai ser replicado aqui no Ceará no dia vinte oito de abril do ano em curso. Será realizado uma capacitação para seiscentos pessoas, incluindo todos os presidentes dos conselhos municipais, são três participantes por município. Incluindo os gestores dos Fundos Municipais de Assistência Social e o presidente do conselho porque,  estamos com muitas mudanças no Brasil por conta do financiamento da assistência social. O sistema de prestação de conta é novo, o ano passado teve um encontro regional com seis regiões que foram convidadas, todos os conselhos estaduais participaram e trouxe muitas mudanças para o financiamento, hoje em dia mudou tudo, antes a gente tinha suas UBS que era um demonstrativo era um plano de ação financeiro para prestar conta, hoje, e um bebe água, a medida que vocês viram quem participou no passado, a medida que o município faz a conta, o estado já vai colocando tudo, e o auge desse assunto é o sistema prestação de conta que vai consumir todas as informações do Plano Plurianual - PPA, por isso que é bom o município vai fazer, quando chegar na época do agir desse assunto já tem consumido todas as informações, a única informação que não vai ter, e que o gestor tem que colocar é quando for o pagamento do pessoal que recebeu o recurso, dos(as) trabalhadores(as) que são pagos com os recursos federais têm que colocar o CPF, e tem lá as exigências e a outra mudança é sobre as emendas parlamentares muitas alterações. Novas Portarias de nºs 1043, 1044 e a 1045 e que a Portaria nº 1043 revogou sete outras Portarias. Disse que foi bom que juntou numa só, e ficou mais objetiva num documento só, então como foi importante esse evento para trabalhar tudo isso que estou dizendo para os(as) Conselheiros(as), o PPA agiliza as que estava apresentado, e essas três Portarias das emendas parlamentares,  e dessa que revogou as outras, inclusive a de guarda documental, então como é assunto importante vai ter o FNAS pelo Brasil no inteiro e o Ceará ficou para o dia vinte oito de abril, mas antes de falar nisso no dia vinte e um de março, vai está trabalhando com os conselhos municipais principalmente, a questão das emendas parlamentares com responsabilidade sobre os conselhos. Os conselhos vão ter que trabalhar revisando as inscrições de entidades do conselho porque tanto para quem quer o CNEAS e para quem vai para o CEBAS porque é obrigado. Mas o conselho tem que revisar porque hoje é outra questão, não tá sendo concedido mais, muitas entidades estão pedindo para renovar e não está sendo renovada porque se identificou que não é entidade que tem preponderância, então eles vão ter que ter  preponderância que é na saúde e na educação, porque eles já até tem uma atuação na assistência social, mas não tem preponderância, o que é preponderância é aquela política que tem o maior investimento nela, setenta por cento é investido, mas que às vezes tem entidade que só atuam na assistência social, mas tem uma que é na saúde, educação e na assistência social, tem na escola, tem no hospital e no serviço da assistência social, mas a preponderância em outra política tem que ir lá para outra politica que tem preponderância, e nas emendas é porque o conselho não pode aprovar emenda parlamentar para entidade que não é de assistência social então, traz muitas responsabilidades, por isso no dia vinte oito de abril vai ser trabalhado isso. Vamos ter que focar no Conselho Estadual porque esse  presta assessoramento aos conselhos municipais, focar essa questão das inscrições em duas questões, a história do cadastro nacional de entidade de assistência social e para o CEBAS que é o certificado de entidade beneficente de assistência social que é onde as entidades têm aquele desconto patronal de não pagar o INSS a parte patronal dela. E  o conselho nacional quando for em janeiro ou em  dezembro chegou, nós os conselhos estaduais definiram estratégias para que realmente os conselhos municipais, tenham esse controle de entidades e organizações socioassistenciais inscritas no conselho que são entidades de assistência sociais para serem registradas no CNEAS também para o CEBAS. Disse ainda que é claro que quem inscreve as entidades não somos nós, mas nós temos a função de assessorar o conselho municipal  por isso que a gente tem que está sistematicamente com o conselho que aí na próxima reunião nós vamos definir  estratégias, e colocar isso como ponto de pauta, mas uma delas vai ser esse a gente promoveu no dia vinte um de março, no dia vinte e cinco fevereiro foi realizado o seminário de gestão por gestão, janeiro foi promovido para os(as) Conselheiros(as) agora, tem alguns eventos que é só gestores e outros eventos e tem outros eventos que é só conselho, então nós tivemos dia vinte e cinco de fevereiro só gestor ou seja, todo material irá para os (as) Conselheiros(as)  de tudo que foi apresentado lá, mas que a gente já tinha tido esses conhecimentos que em dezembro nós fizemos aqueles dois dias de capacitação para os(as) Conselheiros(as) conhecerem as ofertas, dia vinte e um de março vai ter outro seminário que normalmente a gente fazia casada por que esse ano foi separado, porque no dia daremos as informações da conferência para fazer o segundo dia do conselho com nós fizemos a dois anos atrás, um de gestor e outro de conselho no dia seguinte que foi quando mudou o governo é assim a gente faz de gestor quando muda o governo municipal e o estadual. Municipal é para apresentar aos novos prefeitos e secretariados as ações da SPS, como e como acessar o que a gente faz também com o governo estadual para apresentar a nova estrutura da secretaria toda vida muda com a mudança de governo muda a estrutura da secretaria. Por fim disse que no dia vinte oito de abril todos os(as) Conselheiros(as) estaduais estão convidados(as) a participar. A Secretária-Executiva Tereza Serra, lembrou aos Conselheiros(as) que para o dia vinte um, devem se escreverem para participar da I Reunião Descentralizada e Ampliada por meio do link já disponibilizado, agora para o dia vinte oito de abril só vai ser aberta as inscrições depois dessa reunião que já está marcada. A Presidente do Ceas-CE, Célia Melo, falou que está esperando finalizar essa reunião no dia vinte e um de março possivelmente precisamos tirar algumas informações para podermos fazer os convites para municípios e também abrir um link de inscrição. Disse ainda que Secretária-Executiva já encaminhou a minuta do ofício, mas que ainda ser fechado convidando os(as) Presidentes municipais e os(as) Secretários(as)-Executivos(as), e vamos abrir esse link para os(as) Conselheiros(as) se inscreverem e tudo será online nós vamos passar para cada Conselheiro(a) fazer a inscrição e não esquecer que tem prazo, com a data limite e quem não se inscrever até aquela data não será mais reaberto, daí depois será aberto de abril após o dia vinte e um de março, pois precisamos saber quantas pessoas estão inscritas, tanto no whatsapp como por e-mail no grupo. Disse que a SPS  precisa saber com antecedência quantas pessoas estão inscritas, porque  estão prevendo um encontro com a mesma quantidade que teve no dia vinte e cinco a  de gestores será a mesma de conselhos, de pessoas participantes, e que não  vão fazer distinção é a mesma quantidade. O Conselheiro Francisco Ramos falou que lá no Cariri achou interessante e parabenizou a presidente pois vai ter um conhecimento legal para passar  para os municípios, e assim passar melhores informações e fica muito feliz por participar para adquirir conhecimentos e entender melhor. A Presidente do Ceas-CE, Célia Melo, falou da importância de estar individualmente lá no município para assessorar os conselhos municipais, porque na gestão estão prevendo as viagens no mês de março, para os(as)técnicos(as) da SPS, vão começar a ir individualmente para assessorar os CRAS  os CREAS e a gestão do SUAS, porque primeiro tem que ter esse contato com os prefeitos para dar as boas vindas e para os secretários também. Do mesmo jeito do Ceas-CE, vamos ter os nossos contatos com o conselho municipal, e todos os(as) Conselheiros(as) serão apresentados agora no dia vinte e um março, e a sua sugestão era que as viagens dos(as) Conselheiros(as) para assessorar os municípios fosse a partir do mês de abril do ano em curso. E que já tinha conversado com a Secretária-Executiva Tereza Serra, mas que gostaria de ouvir a opinião do Colegiado. Nesse momento os(as) Conselheiros(as) concordaram com a sugestão dada pela Presidente.  A Conselheira Meire Celi Aguiar disse que a reunião foi excelente, mas é muita coisa e que estava cansada de tanta coisa, que tem tanta coisa ainda a ser feita, como é que vai dar conta, os secretários que tem o(a) técnico da secretaria que tem participação no conselho se o secretário fosse convidado para a abertura da conferência não precisa deles subirem ou ter a vez a fala é só colocar eles em frente porque é importante que eles vejam também o trabalho de todos os Conselhos. A Presidente do Ceas-CE, Célia Melo, disse que a Conselheira Meire Celi tem toda razão, lembrou que falou que o Conselho definir no momento que quem fosse convidado(a) vai que nesse momento, deve-se colocar como hábito chamar os(as) secretários(as) para a conferência. Nesse momento a secretária-executiva pediu a palavra e informou a todos(as) que em todas as Conferências Estaduais  todos os( secretários (as) de estado, Deputados(as) estaduais, federais e Senadores são convidados(as) para vir pelo menos para solenidade de abertura assim como, reitores das universidades estaduais e federais mas nunca comparecem. A Conselheira Erivânia Bernardino falou que a OAB é muito importante que seja convidada. A Presidente do Ceas-CE, Célia Melo, falou que a questão da organização da conferência, que será em setembro,  vai ter esse momento, quando tiver a reunião da comissão organizadora vai planejar tudo isso para trazer para os(as) Conselheiros(as) então não vamos discutir isso agora pois vai ter o momento de discutir como a Secretária-Executiva disse, quem são os convidados(as), vai ter o processo de divulgação. O Conselheiro Israel Peixoto falou que se sente muito alegre pela Secretária-Executiva ter  sistemátizado, e está dando esse instrumento do documento que foi aprovado agora a pouco os seus coordenadores de saúde não são tão sistemáticos e não são organizados como do Ceas-CE. A Presidente do Ceas-CE, Célia Melo, falou que os informes foram dados e perguntou se ainda tinha alguma sugestão, e solicitou que os(as) Conselheiros(as) coloquem nas agendas para não esquecer que o governador Elmano estará na conferência estadual e na nacional com o presidente Lula. Disse ainda que se não tiver mais nenhum encaminhamento vai colocar antecipamente que o novo secretário já a chamou, delegou e deu carta aberta para o Conselho dar apoio, como  já disse na reunião passada que o que é permitido pela legislação estadual financiar deslocamento de usuário(a) somente de Conselheiros(as) em exercício, mesmo jeito que a gente dar o mesmo apoio no dia do fórum dos(as) usuários(as), quando realizou todas aquelas reuniões com os representantes regionais, disponibilizando local, alimentação (lanche, almoço) do mesmo jeito vai ser feito agora. Já o deslocamento vir vai ser da mesma forma a os gestores municipais bancam as passagens. Cabe ao Ceas-CE, está ligando para os gestores municipais para elencar com a contrapartida do deslocamento. Disse ainda que já falou com a Secretária-Executiva Tereza Serra para se realizar uma reunião com a Coordenação do Fórum,  pode fazer até virtual para se fazer a organização do ano inteiro. Não sabe se vai precisar o Conselho se organizar e saber se vai precisar de algum encontro da diretoria, temos que planejar o ano de dois mil vinte e cinco, para ver as condições necessárias para fortalecer prover as condições necessárias para fortalecer então, vai ver aqui uma data, porque essa primeira pode ser virtual, outras poderão também ser virtual e outras tem que ser presencial e na presencial tanto faz ser presencial ou virtual dando todas as condições. Quando a reunião é aberta, por exemplo aquele de gestores, inclusive chegou um ofício muito bacana já teve um parecer da secretária, ali se a gente for fazer um evento de gestor, assim mesmo era para usuário(a) como havia dito os(as) Conselheiros(as) tem evento que é gestor(a) e conselheiro(a) em sua maioria normalmente é assim, mas tem alguns eventos a cada dois anos que a gente faz é só gestores, inclusive colocar  a ideia de dos treinamentos de abertura, tem um questionamento que foi, e num foi nem da secretaria não, tem que chamar os outros seis por cento também porque, o evento não é só da assistência social  para chamar os outros conselhos, ia ficar complicado porque tem evento que é gestão e tem outros que é possível chamar  agora, se vai ser só usuário(a) ou não quem vai decidir aqui é o Conselho, porque é bom ter governo e sociedade civil mas, só na representação, dai se for assim quem vai ser usuário(a), quem da sociedade civil normalmente é que se faz dependendo do evento se esse evento vai tratar das questões relativas e tudo, têm a ver com usuários(as), porque as vezes se faz rodízios, um(a) usuário(a), outra vez um(a)trabalhador(a), mas também não podemos deixar os(as) outros(as) de fora, então a política existe para que  os(as)usuários(as), mas é isso também se o governo concordar só vem dois da sociedade civil, tem que se fazer um aviso entre estado e trabalhador(a). Todos(as) estão convidados(as) para os dois e outros que tiverem da área da assistência social. Disse ainda teve um evento o ano passado que gerou uma polêmica no grupo do Ceas-CE, porque veio um convite exclusivo de participação da Secretária-Executvia do Ceas-CE, participar de um encontro da primeira infância, gerando um  disse me disse entre os(as) Conselheiros(as) e que entrou em contato com a Secretaria-Executiva e ficou sabendo que havia sido uma técnica de apoio que havia  e não era para ter ido para o grupo porque era para a secretária-executiva. Sugeriu que sempre que tiver deixe para a Presidência Ampliada está designando, porque também tem uma coisa a gente está regimentalmente tem as prioridades de participação, presidente, vice-presidente, presidência ampliada. Informou ainda aos presentes que havia chegado a secretaria-executiva um convite reunião das Comissões Interestitucionais da revisão dos Planos da Criança e do Adolescente, fazendo uma leitura do teor do ofício enviado pelo Conselho Estadual dos Direitos da Criança e Adolescente- CEDCA e que a referida reunião acontecerá no dia treze de maio próximo na sala de reunião do CEDCA. Sugerindo que essas duas vagas sejam para a sociedade civil, titular e suplente. A Conselheira Erivânia Bernardino falou que esse plano é um plano extenso é feito por muitas mãos é muito importante e muita é colocado a política da assistência social, lá na hora chegaram as informações sobre os adolescentes mas, que ficaria muito à vontade de ir pelo Ceas-CE, e fazer a defesa no que vem da assistência ou não então, acredita que a entidade que atua na infância e na adolescência tendo conhecimento desses dois, tem que alterar as forças. A Presidente do Ceas-CE, Célia Melo, falou que a exploração sexual da criança e do adolescente é sinal de convivência familiar e comunitária, é imenso, e quem for vai com a obrigação de representar e levar sugestões e que sugere primeiro, se tiver alguma coisa do interesse que pode ser gravado, sociedade civil, por ela sabe que a sociedade civil, tem entidade que tem interesse dos dois segmentos qual o que vem participar, entidade do SUAS, então vai uma entidade vamos fazer a votação: CONSELHEIROS: Fernando Prado Araújo;Jorge Luiz Pereira e Silva e José Francisco Ramos da Silva, tendo todos(as) concordados com as escolhas. A Secretária-executiva Tereza Serra informou aos presentes que se encontram no espaço da reunião os representantes do CMAS de Cascavel que muito embora tenham respondido a denúncia mas, a Comissão Temática de Acompanhamento aos Conselhos Municipais sugeriu um envio de Ofício a Presidência do CMAS, solicitando a presença na última do mês de dezembro, mas como houve mudanças de gestão, pediram hoje esse espaço para explicar as providências adotadas pela gestão do município/ CMAS. Informou ainda que essa denúncia veio por meio do Conselho  Nacional de Assistência Social e já foi enviado o relatório para Brasília/CNAS, mas faltava esse Conselho cumprisse esse chamamento/convite do Ceas-CE. Nesse momento a Presidente do Ceas-CE passou a palavra ao Elenildo Câmara que iniciou sua fala dizendo “está secretário-executivo do CMAS de Cascavel, é o seguinte nós recebemos esse ofício convidando a gente para tratar sobre essa denúncia e que havia pedindo alguns documentos, e na verdade viemos a esse conselho para tirar algumas dúvidas em relação a essa denúncia, eu acredito que o colegiado esteja ciente da denúncia e sobre a questão e também sobre algumas situações que iam acontecendo em relação ao controle social naquele tempo em Cascavel. Eu acho que todos estão cientes que tem uma nova gestão a gente tem uma nova realidade, naquele período a gente encontrava algumas situações as vezes que precisava ser melhorado em relação ao fortalecimento do controle social, e veio mais para tratar desse assunto e combinou a nossa presidente que  falaria sobre a questão do SUAS, pois foi uma situação que aconteceu e que ela estava naquele momento no conselho e que trataria de outras situações sobre a questão de um veículo que nós tínhamos que era compartilhado com os demais conselhos de direito e essa é uma pauta que eu gostaria de esclarecer para os conselheiros e conselheiras e a presidente sobre o assunto pois ela estava no município naquele momento quando foi apresentado ao CMAS essa denúncia eu não me encontrava no município e em junho de 2023, apresentou uma denúncia ao executivo do CMAS de Cascavel e eu tinha já plano de passar um tempo fora do país mas naquele momento esse desejo, aquela vontade ficou mais forte considerando algumas angústias que a gente vinha passando no município, sobretudo essa questão do carro que a gente tinha um veículo que era compartilhado com os conselhos sobre o carro o município participou de um edital e nós fomos contemplados com este veículo, ele veio por intermédio do conselho nacional, na época nós fizemos um momento de apresentação do veículo e quando entrou no município como secretário-executivo desde 2016, a gente vinha tentando fortalecer cada vez mais o controle social, era um momento muito importante e na primeira reunião do interconselho do município a gente nunca tinha tido,  ativaram todos os conselhos de direitos que tinham criado o conselho da mulher, o conselho da habitação o conselho da criança e do adolescente e tínhamos também o conselho da segurança alimentar, portanto se  tinha todos esses conselhos e esse carro tinha chegado em uma ótima hora, só que era um carro que foi conquistado para a política do idoso do município, mas considerando toda a necessidade de todos os conselhos, nós fizemos a primeira reunião do interconselho foi impactante no município porque nunca tinha tido esse momento, estavam presentes o presidente e  o vice presidente do conselho e foi liberado, referenciado uma questão do compartilhamento, esse veículo foi compartilhado por todos os conselhos, a gente fez um planejamento para fazer as visitas das entidades e tinha todo planejamento para que todos os conselhos utilizassem esse carro, mas lógico que a prioridade era a política do idoso então assim depois de todo esse movimento  que a secretaria executiva fez  juntamente com os presidentes e diretores de todos os conselhos, começaram a realizar os trabalhos com carro que estava proposto só que um dia os conselhos não foram informados e aí esse carro foi retirado dos conselhos e foram utilizados no município com outras ações a política do autismo no município e sem nenhum aviso prévio aos e sem nenhum comunicado e nem nada o carro foi retirado consequentemente os conselheiros ficaram desmotivados e muito tristes com a situação isso veio na contramão de todo fortalecimento que a gente estava trabalhando em relação ao conselho tutelar, conselho do controle social e aí esse carro foi retirado e sem nenhuma justificativa e todos os secretários executivos e as presidentes de todos os conselhos estavam a par de todas as ações que a gente estava executando o carro foi retirado e ficou por isso mesmo, eu falei sobre isso com a secretária na época que estava na pasta e ela disse que ia verificar a situação aí foi quando eu sai do município e  a presidente já conseguiu fez uma reunião em janeiro e eu gostaria que ela atentasse a esse problema pois é um desejo que foi frustrado com essa situação toda. E todas essas ações foram para o Ministério Público – MP, e também não tive mais informações só sei eu hoje o veículo se encontra na secretaria e o controle social nessa nova gestão do município, então hoje se a gente precisar de um veículo o carro está disponível para o controle social e hoje o que está ativo no conselho é o da criança e do adolescente e o CMAS, desde que eu sai que eles ficaram inativos essa é a nossa luta para reativar novamente”. Em seguida passou a palavra para a Presidente do CMAS de Cascavel Denise Camurça que com a palavra disse “sou servidora efetiva de Cascavel já tem dois anos que vim para o conselho municipal de assistência social, era suplente e agora estou presidente e esse encontro foi bom para esclarecer essa denúncia inclusive sou testemunha disso que o Elenildo acabou de falar sobre a questão do carro quando eu estava como suplente o colega ai da era secretário executivo e teve um momento que ele precisou sair e após a saída do Nildo os conselhos ficaram bem fragilizados porque quem era a secretária executiva e ela também era membro do conselho ela era representante da assistência  social, então assim foi feito uma denúncia anônima  que fala sobre trocarem insultos, foi solicitado para coordenação, nós duas que estava na vigilância sócio assistencial sobre a situação do cadastro único e para mim, e então nós fizemos o estudos e construíram um projeto executivo do programa de cadastro único, a situação do cadastro único da própria secretaria e nós pensamos em como chegar aqueles usuário também o público alvo das ações então construíram o Procad juntas planejando cada centavo, e aí a denúncia sobre isso e os recursos do Procad não foram elencados e essa denúncia surgiu de uma capacitação que houve no município de Aquiraz , que as técnicas daqui foram capacitar o serviço de convivência e nessa reunião eu falei algumas coisas porque surgiu, como é que feita a fiscalização desse recurso que entra porque com Cascavel a gente tem umas situações específicas, nós temos um CRAS que recebeu 100 mil reais de premiação e não  foi gasto esse dinheiro com o CRAS, e o equipamento está em péssima condições ainda está tendo uma ação agora, aí aconteceu foi que no final de janeiro de 2024 foi feita a prestação de conta e não prestou conta ao conselho e simplesmente gastaram 40 mil reais com material de consumo, eu acredito que foi gêneros alimentícios não sei se foi cesta básica e assim construíram um projeto executivo, passou pelo conselho em novembro de 2023 e no dia 22 de dezembro o prédio do cadastro único sofreu um princípio de incêndio aí cadastro único passou a ocupar a sala dos conselhos e outras salas da secretaria  aí depois disso foram 6 meses usando a sala, a coordenadora do cadastro único. Aí o que acontece em janeiro prestam contas dizendo que 60 mil reais foram gastos com material de consumo e infelizmente aprovou”. A Presidente do Ceas-CE, Célia Melo, falou que isso é uma questão do conselho municipal, e se ele aprovou errado é problema do conselho, agora o que veio para o Conselho é uma denúncia que nós vamos apresentar para ao CNAS porque essa é a nossa função, quando vem uma denúncia para o conselho estadual que tem a função de assessorar os conselhos municipais e que isso  é uma tarefa do Ceas-CE está orientando os conselhos municipais, mas o que observar na hora que aprovar a prestação de conta se está ou não, se o município investiu o recurso por foto ou objeto e dar finalidade para aquele recurso o Procad vai ter que pagar os três investimentos, alimentação é custeio mas para onde foi essa alimentação, porque se for para serviço não pode é isso, que o Conselho tem que observar o objetivo e a finalidade desse recurso, o destino dele na hora de aprovar. E que está falando porque tem que aprovar e desaprovar. Em seguida perguntou por que se esse recurso não permite esse pagamento, se foi pago o conselho municipal não era para ter aprovado está certo. Essa é a questão, e que está solicitando  o relatório, isso que que a Presidente e Secretário-Executivo estão dizendo que é muito importante, vai ser feito um relatório aqui pela secretaria-executiva, o que está acontecendo, o que foi apurado e identificado por pelos(as) Conselheiros(as) que estão averiguando e apurando porque não somos órgão, mas o Conselho identificou e compete ao Ceas-CE está orientando os Conselhos como utilizar esse recurso. Em seguida lembrou novamente a realização no dia vinte e um de março da I Reunião Descentralizada e Ampliada do Ceas-CE como os Conselhos Municipais de Assistência Social. E no dia vinte oito de abril também a organização do recurso, e é importante também que os CMAS e os(as) Conselheiros(as) estaduais estejam presentes. Disse ainda que conversou com o gestor para proporcionar esse momento de debate  e orientações dos gastos públicos. A  Presidente do CMAS de Cascavel Denise Camurça “ falou que na resposta da secretaria esse valor foi utilizado para a proteção social básica está aqui”. A Presidente do Ceas-CE, Célia Melo, falou que existe esse questionamento e a União estava questionando isso nas reuniões que participou, o que é questionado? O recurso de bolsa família tudo era para ser incluso só que estando nesse processo para ver se consegue que o recurso do bolsa família que vem para os municípios e para o estado, possa ser investido tanto no Programa que é mais aberto e no Procad porque é um recurso de fortalecimento do cadastro único, para atualização cadastral E somente pode ser utilizado na atualização cadastral e pode ser utilizado por exemplo, na compra passagem, diárias que podem pagar desse recurso. O  cadastro único é o responsável com a equipe para se deslocar para capacitação, já com alimentação não pode. A Presidente do CMAS de Cascavel  pediu novamente a palavra e disse que vieram aqui para a reunião porque sentiram uma necessidade realmente, e não foi utilizado para isso infelizmente, dai aprovaram, aprovaram porque não tiveram capacitação, inclusive o que a denúncia traz, é verdade que nenhum ofício enviado a secretaria em dois mil e vinte três, nenhum ofício que foi enviado a secretaria foi respondido nas recomendações feitas, não houve capacitação com os(as) Conselheiros(as). As demandas, os ofícios, a implantação da alta complexidade, condições oferecidas aos trabalhadores(as) do SUAS, plano de educação permanente, plano de cargos e carreiras, salários, visitas institucionais e a disponibilidade de veículos não tiveram respostas, foram feitos ofícios com todas essas solicitações, mas não obtiveram respostas. Com relação a capacitação, os(as) Conselheiros(as) não sabiam o que era planilha em algumas reuniões, vinha falar para os(as) Conselheiros(as) o que é proteção social básica, proteção social especial, cadastro único em poucos momentos. No início era difícil a questão dos balancetes, porque o que nos era apresentados era apenas os balancetes, mas não mostravam as notas fiscais, até para os(as) Conselheiros(as) entenderem o que era e para servia cada recurso, era complicado. Disse ainda que  entendia porque por iniciativa sua foi estudar, mas não houve capacitação. A Presidente do Ceas-CE, Célia Melo, falou que estava fazendo perguntas porque fica assim o órgão gestor e a coordenadoria estão sempre preocupadas em  capacitar os municípios, nunca foi chamada para capacitação do Procad. A Presidente do CMAS de Cascavel Denise Camurça falou que sabe, que teve uma que soube que era sobre o Procad, e se não se engana eram nove vagas, e  como Conselheira do Conselho pediu e não pude participar, disseram que não dava porque não tinha transporte. E que até cogitou vir por conta própria, mas o município não deixou. A Presidente do Ceas-CE, Célia Melo, falou que o município é que não autorizou a sua vinda para capacitação. Dando continuidade a Presidente perguntou se ainda tinha mais alguma denúncia. O Secretário-Executivo do CMAS Elenildo Câmara falou que naquela época o CNAS respondeu e o Ceas-CE, e o CMAS veio buscar outros esclarecimentos trazendo a visão de hoje, “a gente está conseguindo resgatar, ressuscitar a política da assistência social do município, e é mais nesse sentido eu acho também que foi enviado relatório e não caberia mandar outro relatório”. A Presidente do Ceas-CE, Célia Melo, respondeu que perguntou e foi dito que não, e se foi está no relatório. Nesse momento a  Secretária-executiva Tereza Serra falou que, o relatório já se encontra na secretaria-executiva do Ceas-CE, foi analisado pelos membros da Comissão Temática de Acompanhamento aos Conselhos Municipais de Assistência Social que fez a apreciação do relatório que veio do município, e solicitou a secretaria-executiva para enviar um ofício  convidando o presidente do conselho para estar aqui na reunião da mesma, só que na época que era para vir, o CMAS não pude vir, e isso foi comunicado ao CNAS, e hoje  estão aqui para dar continuidade ao processo. O Secretário-executivo do CMAS Elenildo Câmara falou que esse relatório que veio foi da gestão anterior do conselho, “hoje eu voltei e estou novamente secretário-executivo e a gente tem uma nova presidente, no dia em conversa com a Secretária-Executiva Tereza Serra, esta informou que o CMAS foi convidado para vir para a reunião e esclarecer a denúncia e que a Presidente não veio. E que também não estava sabendo, entrou agora em janeiro, este conselho convidou membros do CMAS mas eles não vieram”. A Presidente do Ceas-CE, Célia Melo, com a palavra disse que o relatório tem que está anexo ao que o conselho vai escrever sobre essa denúncia e do que foi dito aqui. Entendeu que são duas denúncias, uma sobre carro e outra sobre os recursos do Procad. Com relação ao carro gostaria de deixar bem claro, o carro não era da assistência social, não era do SUAS a assistente social, utilizava o carro inclusive, que não tinha prova, mas não está vendo a irregularidade, e outra coisa o compartilhamento é feito com o conselho porque isso é muito para o município. Informou que o estado doou um carro para cada município, para fortalecimento do SUAS pelo governador Camilo, e os municípios se comprometeria a repassar para os CRAS, “era para ser dos CRAS”. E a outra questão do Procad é que o conselho aprovou, e o que aconteceu confirmou, relatou o que aconteceu compete a gente dizer que está errado ou não compete, vai competir ao CNAS porque o é recurso federal. O que vai acontecer vai passar por um processo de análise, a prestação de conta pelo Fundo Nacional de Assistência Social - FNAS, o que não tiver utilizado e isso é muito claro e quem vai fazer isso é o FNAS, vai pedir a devolução do recurso, inclusive os(as) Conselheiros(as) vão ver. Novamente solicitou que os CMAS e Conselheiros(as) estaduais não faltarem a reunião do dia vinte oito de abril porque vai ser muito claro, e os presidentes de conselho vão ser chamados, tem coisas sobre a devolução de recursos. Se o município utilizou o recurso fora do objeto e finalidade agora é devolução sabe porque, porque tem aquela compensação agora com a Portaria nº1043, acabou a compensação. O que tinha que devolver, é compensado das parcelas seguintes do valor, pois agora não tem fazer Guia de Recolhimento - GRU, e que isso o FNAS fazer. A Conselheira Meire Celi Aguiar falou que, foi usado o recurso dentro da assistência social, mas não para o fim que realmente era determinado. A Presidente do Ceas-CE, Célia Melo, informou que quando for assessorar um conselho municipal porque o Conselho está desde o ano passado, e se preocupa com a história do Procad, porque toda vida é capacitado muito bem os(as) Coordenadores(as) do CadÚnico, mas não são chamados os conselhos municipais, e em verdade lembrou que no ano passado, quando a SPS fez capacitação sobre o Programa Bolsa Família, Procad, foram convidados as seis regiões e a partir de agora estamos chamando conselho porque, porque o conselho é que aprova a prestação de contas, o plano de aplicação, o conselho não pode aprovar algo que ele não conhece, as oportunidades precisa ser dadas. Diz isso porque serve para o município e para o conselho estadual que também precisa está capacitado, quando não convida o conselho é porque ali tem algo que não precisa conhecer, porque que nas condições quando passa para o financeiro vai um trecho daqui da secretaria para os(as) Conselheiros(as) tirarem as dúvidas para então aprovar, se tem conhecimento e utilizar mesmo daquilo que deve ser, mas as vezes os municípios como foi o caso do conselho, e tem estado que aprova as vezes, aconteceu numa reunião do CNAS, e agora no conselho estadual aprovou uma emenda parlamentar que não era para ter aprovado porque não era para assistência social, era para saúde, chegou no Ceas-CE, aprovou uma emenda que era para saúde e não para assistência social. O Secretário-Executivo do CMAS de Cascavel Elenildo Câmara falou que na época o CadÚnico que a Presidente falou que teve a questão do incêndio, tiram os profissionais do setor de CadÚnico e vieram para a sala dos Conselhos, e a sala dos conselhos passou a não existir, então gerou toda essa situação para política, por fim perguntou ainda se poderia fazer suas considerações finais. A Presidente do CMAS de Cascavel Denise Camurça falou que teve uma fiscalização da Controladoria Geral da união – CGU, e que foi feito rapidamente o conserto do prédio do CadÚnico, conseguiram ar-condicionado, pinturas, forro trocaram tudo, e aqui no relatório diz que não, essa é a resposta da secretaria. A Presidente do Ceas-CE, Célia Melo, falou “veja bem na aprovação que foi discutido é outra coisa”. A Conselheira Fátima Oliveira falou que a Presidente do CMAS de Cascavel frizou a questão da não capacitação, e que gostaria de queria reforçar essa questão, "a gente precisa dar continuidade as capacitações, principalmente quando é eleito o novo pleno isso é importante essa fala lhe chamou muito a atenção, e volta a dizer que seja feitas essas capacitações na língua popular que muitas vezes, essas capacitações tem muita linguagem técnica e os(as) Conselheiros(as) usuários(as) que está chegando até o que não é usuário(a) de todos os segmentos, que está lá na ponta de novo não consegue alcançar o seu objetivo de entendimento, mas é isso essa capacitação é muito importante e a gente precisa de capacitação continua". A Presidente do CMAS de Cascavel Denise Camurça falou que conversando com o Nildo inclusive. quando se reencontrou, foi uma das primeira coisa que falou que precisavam inclusive fazer, era visitar  as entidades, a questão das visitas, todos os segmentos não só o(a) usuário(a), acompanhar as políticas públicas, e o CMAS proporcionar alguns momentos. A Conselheira Erivânia Bernardino falou que sabe que os representantes do CMAS de Cascavel virem aqui para conversar o Ceas-CE, foi um momento muito bom, agradeceu aos jovens do conselho porque isso lhes deixam mais felizes ainda porque, o conselho realmente precisa de pessoas assim como “vocês” que documentaram tudo, apresentaram,e fizeram a denúncia. Diz isso porque é necessário, porque é um recurso vinculado direcionado dentro de um programa essencial do município, e quando tem outras nuance isso serve de exemplo até porque as vezes demora muito, e vai ser feito o que é porque é contraditório, uma defesa quem estava naquele momento e não está mais, mas tem que se defender e sabe que é muito difícil a realidade, tirar a sala o conselho é sempre alocado conforme as intersetorialidade mas está documentado e organizado. A Presidente do CMAS de Cascavel Denise Camurça falou que como secretária executiva no município passou um ano e meio, a secretária executiva era técnica de gestão então não havia interesse, falar não entendeu, então assim infelizmente o conselho era submisso a gestão, porque a gente só era chamado para aprovar mas nada, que a gente pudesse propor, quanto a aprovação das contas, embora no final da reunião esteve com duas Conselheiras conversaram, uma técnica de gestão fez alguns questionamentos. A Presidente do Ceas-CE, Célia Melo, falou que o fato que aconteceu não vai chegar, não vai ninguém preso, o recurso foi utilizado na assistência social só que foi utilizado fora do objeto é que foi feito desvio de finalidade. O Secretário-Executivo Elenildo Câmara agradeceu a presidente e a Secretária-Executiva Tereza Serra pelo acolhimento, e enfatizou que pelo menos até onde estive está tudo documentado, e tem esse cuidado e zelo pela coisa pública e pelo controle social nesses quase sete anos, em que estive a frente da secretaria executiva. Todos os processos, todas as documentações, prestação de conta, tudo era muito detalhado muito bem colocado na ata, pelo menos com isso está com a consciência tranquila, e dizer que hoje Cascavel para reforçar e dizer que vive novos tempos sobretudo na política pública de assistência social, e mais tem dois conselhos atuantes, que é o conselho da criança e do adolescente e CMAS, e agora vamos reativar o conselho da mulher. Informou que  ontem foi realizado  um carnaval kids na praça tivemos a participação de várias crianças, onde tivemos o carnaval também, e que a secretaria disponibilizou vários veículos para trazer usuários(as) de vários territórios do município, e que foi um momento muito bonito e as coisas estão caminhando, estão acontecendo, sobretudo a questão de Registro Geral, cestas básicas. E que estão fazendo licitação para concessão de carros, para levar os(as) usuários(as) que antes não tinha muitos meios, hoje estamos em um novo momento, fortalecendo o controle social com veículos a disposição dos conselhos, Cascavel está caminhando. A Presidente  do Ceas-CE, Célia Melo, com a palavra disse que como encaminhamento tem que fortalecer, sistematizar o conselho municipal, indo aos municípios, e a partir do mês de abril quem tiver disponibilidade para ir vendo essa questão, o que está sendo a pauta dos Conselheiros(as)e vocês, como iremos fazer a prestação de contas, e não só da prestação de contas e a outra questão é fortalecer, sistematizar o processo de apoio técnico e educação permanente dos conselhos municipais, mas assim a Conselheira Erivânia deu uma ideia que tem que sistematizar e fortalecer o processo de assessoria aos conselhos municipais, mas pensa que já podemos tirar como encaminhamento depois dessa reunião do dia vinte e um de março e a do dia vinte oito de abril, como a Conselheira Erivânia sugeriu, uma reunião virtual com todos os conselhos municipais sobre essa questão da gestão orçamentária, porque os Conselhos vão ter essa orientação de fundo nacional no dia vinte oito de abril, são emendas parlamentares, sobre a questão de agilizar BB mas, o Conselho pode chamar o técnico da Gestão Financeira da SPS Paulo Pimenta que entende muito essa questão para trabalhar com o Conselho e assessorar nessa live com o presidente do conselho, secretário executivo porque a se faz a live orientando e tudo coloca no youtube tudo isso como era feito na pandemia, que a gente deixava lá. Em seguida perguntou se os(as) Conselheiros(as) concordava. Por fim pediu que a Comissão Temática de Acompanhamento aos Conselhos Municipais de Assistência Social e a Secretaria-Executiva elaborassem um relatório final que já foi enviado pelo conselho de Cascavel. E nada mais tendo a tratar agradeceu primeiro a Deus que lhes deu toda essa condição e também agradecer a todos os(as) Conselheiros(as) e de forma individual obrigada pela presença. Muito obrigada pela presença e participação, e foi uma excelente reunião.Nada mais havendo a declarar a Presidente do Ceas-CE deu por encerrada a presente reunião, agradecendo as presenças de todos(as) e eu, Maria Tereza de Araújo Serra, lavrei a presente ata que após de lida e aprovada, será assinada por todos(as) os(as) presentes. Fortaleza/CE, 27 de fevereiro de 2025.
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